
ESTADOS UNIDOS DO 

CA.Pl'IAL FEDERAL TI;U.ÇA·FEIRA, 9 DE JUNHO DE 196, 

CONGRESSO ·NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

O Presidente do Sêna.do Federa..t, rios termos ao art. w, ~ 3.',, ela. cons .. \mara. dos ueputa.aos, connecerem ao ver.o P~'estdencia1 ao Projeto de Lel 
titulç.ão e do art. :til, n.9 rv, do Re.;i?le:oto comum convoca. as duas casas (n.9 2.91.5 .. B, .<!e.l9601 ~a. ~ãmara e .. !l·Q 74, de 1_9-53, no Sen.l:!O) que inclu: ~o· 
do C-vl).gre.s,.~o N.:ZClllc-«1 para, em ses~ao COnjunta a reallzar~se no díll. 2 de Pla.no RodoVIal'IO N'ac!Onal a. Ugru:;..:to entll.'e R1o Verde, no Estado de Gv1as 
~o do ano em cu:rso, às 21 horas e scr m!nutos, no Plenário da c&- 1 (BR-19), a campo Grande, nn Edtadó d& Mato Groi:s.o <BR-16}. 

------------------------~-c~--= 

SENADO FEDERAL ' 
2~ SESSÃO LEGiSLATIVA ORI INÃltL~. DA 5~ LEGlSLATUlt~ 

DA 65~ SESSA9, EM 8 
DE JU~JHO DE 1964 

J'RtSID~NÚIA DO SR. NOGlJEÍRA 
DA G:\r.,IA 

o. Sr. 111 sec!'etário lê o .se;uln· 
te 

EXPIIDIE:-i'IE 

clação dos senhores Me.mDros do con .. 
gre."-So Nacional. 

Brasfll4, em 1 de juMo de 1964. 
H. castello Branco, 

I PROJETO A QUE SE REF'EIUJ O Mensagem nY s5, de 1964 
(N'' 133, NA OHWE•U) 

A;s 14· horas e 30 lniuutos acham-se -
Qt'ef)entes oa Srs. Senadores: Ex.Celentíss.mo Séiilior Prrs!d.?nte 

, VETO 

Inclui no Plano Raaoviário Na­
cional a ligqção .entre Rio Verde 
no .Estado ile. Goids <BR..;1gl, a 
d9-mpo Grákâ..l!!, .• nq Estadu de 
Mato Grosso (B~l6J , 

!Íd.muntio Levi 
z:aeharia.s de Assumpçi!o 

Cattete Pinheiro 
Jllfenezes Ptin.en~el 

Wllsón Goitçnlves 
VlilarM .Ma1·it 

.Ârgem!ro de Figueiredo 
joão Agripírio 

Pessoâ de Queirot 
;Ermiri<> li~ Moraes 

Leite Neto 
;AloysJo de Carvalho 

·Eurico Rezende 
,AuréHo V!anna 

.Nogueira da Gama 

José Felic'ano 
Bezerra Neto 

Mello Braga. 

Guido Mond:n 

do $eriado .F'edentl: 

Tenho a honra de coroun1ear a 
Vossa. Exce1~!icia que, no uso da atriw 
!:nüção que me. c0nierem 0s artigos 
70, ~ 19 e 87 1!, da con.stituiçf.o Fe~ o Congre&o Naeion:tl decreta: 
dera!, !.'eYJlvi nega:T eancão no Pro.1e- t 9 ·- • · 1· l.d • 1· 
to da !Jei da Càroara nf 1.9!5-60 {no Ar •. .1 F'ict:t meu a ull Pano ~o· 
se:mdo n9 74-:63) que; inclut no Plá- ctm:.á-rJo_ Nacional, em caráter d13 prl­
llo .Rodoviário Nackmal ·a l!gação en- m-élrf:\ urgência, a Hgat;?-o rodo-viária 

ftre .R"o verde, na Estado de oo1a.s entre as cidades de _Ri<:J Ver1e~ no 
tBR..;19) 1 & campo Grande, nd E.'l.- Es:t~clo de GoiáS, a .oampo Granne, no 
tacto. de Mato oro.:-'"o fBR .. l6), por Estado de ~ato Gro..t;So, 
~~n~mlerã-~ contrário· a.OI$ Jnterêsses Art. 211 Esta lei entrará. em _vie:oi' 
nacionais em ta-ce das razões que pas- na data ~e-sua publlOOcã.o, ,revog.a.i!as 
so a expor: as_dLspos1ções em contrArio. 

Senado Federal, em 21 de maio de 
Recorihecendo, embora, _que a llga- 1~4. (S:) Aura .Mourq i!n{lrade, Pre­

ço rodoviária entl'e. as. cid{tdes de Rio s:dente do senado Federal. 
verde, no Estado de Goiáa, e campo· Ofiélos ns. j.019_, de !Cl9 de Inf!.io: 
Grande, no Estado de Mato Grl>.sso 1.023 e 1.024, de 3 de Jbnho; !.025, 
prop!eiarls. àQuela fegião ma~m·es f a. de 4 de junho, do Sr. Pdmeir<J se­
cihdade:'> para 9 se~ desenvolvimento cretário da Cdmats dos Deputfl~:lN, 
eccnüm!co, a stt.uaçao deficitária. em -encam!nbando à revisão dd Set.,...ado, 
que se encontra o Tesouro NaclonaJ respectivamen);e, a:; se:;uint::s propo# 
e o )Jropósito ~o Qovêrno de debelar e.:çôes: 
o descalabro fmance.ro que tan~--o 
afllge o Paf.o:;, desaconselha a, stJa ln~ 
clus:-to no. phwo p.rit>rititrio em ~ará­
ter tle primei~a urg~ncià, vez que 
e~!>a medida Vll'irt or.eraY, de pro~1to, 
O.;j cofres da crn'ão. 
. , A Uga~ão .de que trata 0 projeto, 
JR e)tá i.L{.".'h~a ho mr:o P~ano Ro-

Projeto de Lei da Câmara 
N' 57, de 1964 

(N' 1.970-B, DE lSC!, NA t;A~IARA) 

f22) d0v f.tio ·-r~::>:D".'! ermo :recho inte~ 
grantç dfl BR··l :; passando pela cida .. 

o OI!. 1<::.. r·;zni'E: dt- cio J:üaL .,.J"UO pontf) Int:::rtneiiá~ 
tN0!:1~ .... ;ta da Grma) - A lista. de r 10 • fl..;;.:.inl, " u.ai"'i'.'O do "'"Oj~~o h 

pre;.ençr. a~lli--R o cOmp!lrec.mento de e'ta ü.!o"'On .. ·atlo. O qUé O in'e:-:.>o.:.~e 
a2 Sr:: S::-JP .lOH'~. H::. vendo n•'u1ero n~:::-cr:al dc~'";Cllrl'/?~h.a p-):- inopcr.~-
leg-al, dec:aro abc:-tu o. sessão. n}arle,t> fncf' }!.~ d pcttVI-aJGo;, fl1l~nc;-..... 

Hem de Si 

.Modfj~ca o art. 4() da T..&l nú~ 
mero 3 .• 7. de 28 rJe março ele 
1900, ciHe transferia vara v Fotl.n 
Le~fi?lativo e suJeitou à sun f'i~ 
ministra!_>ã.o, os canlti.s de on-!~.'1 
C1lrtas e méaiM rta Fé.1>o JJ..rtn,.'l­
tétio f!a Ed11.cacãn e Cu~h!r(!, com 
O? rc,'~ner.:tivo!J L'.t]Uip!mt~:'hs e ins­
talaçõe<t. 

Va· s li·~a 11 ata r~.:::; qu._ o Fa1'i a .. rave.~a, e B mc.~u .. 
• J er ~ • spo da obra no prano a e ;~r mefra. ur-

0 Sr. 2:;~- Secretário pro.::xfe to gê-:-rcia: 
!cítura dl' at-a da $:e.-são ante- Sfib e ... ~.1S a.o:; rnôe.~ que Ine Ie\-aram 
r;or, q:1e ê ap;orada sem deba- a n~...,.ar ·.<:'1DG~o i!n nrn;.,~J em c:tusa, 
tc.s. · vs qaaís ora subm~to à elevada apre-

O Ccnrr"sso Nac:-onal d~~re~.a~ 

Ar-t. 1~ PJS.<:',"\ a ter a sefi"U~nte re~ 
dação o art. 49 da Lei nº- 3. 737, de 
28 ele març0 "P 1960~ 

"Art. 49' Fica~n t.ra.asf.=rljos pa­
ra o POd-er Legislativo, e st:jeito.s 

à scs. !iditílnL•h'ação, câ ea.DA!!; dá. 
Rá.Çli() :M:in!stél'io üa Edn.oa.ção e 
Ou!Lufà, de onaã.s curtas e mé• 
dias. 

Parágrafo único. Continuam 
pertencentt'• à Rád!o MlnfutéT'c 
da Educação e Cultura o3 re.sn.ec­
tivos equipi!.ili~nto3 tt in.Stalaéões, 
óeven<:Ia o Poder EX~cutivo, den .. .i 
tro de 120 d.!M, n. contar dR pro­
mulgaçà<! desta. lei, indical' os; no• 
v~ canau; em .-e ela passara a 
operar." 

Art. 2? Esta: lei entrárâ etn \'ig-{Jr 
ll.a datá de Slla. publicação, r"eVOf;.i!.da.s 
"" disposições em contr:l.rio. 

A C<llnlssão dos Projetos d<> 
El<ecut!w. ' 

Projeto de lél da Câmàra 
NY 58, ue 1964 

(N' 1.976· A, DB lll6i, NA 0Al1ARA) 

. .Autoriza o Poã.er Executivo ti 
fl.brir: o crédito especiaZ de Cr$: 
ta.OOO.Oil9,00 (c!nqüentà m!lliód 
de cruzeiro;) l em favor da rr- CQ:.. 
missões de Comércio Extéfior e 
Desenvolvimento InduStrial dtJ 
Mini~téri0 da Jndttstria. e dÓ co._ 
mércta. 

O :~n;resso'N~c:onal· decreta: 
Art. 19 ~ o Pod~r EJ(ec.utivo au,­

tor!zad~ a abrlr, pelo MinLstérlo dll 
!nd_ústna e do Oom&l'clO. o crédil::J eS­
pecnl de cr~ 50.003.0~0,C!:t 1olPr , -,_ 
ta. milhLes d~ cn•-•:!1'0-. n.:lt'a o·._:. n~ 
{>'5 '' --.,.,-às de in":'f~·'l::-." 1 e fun: "l''\-
117-ento da Comltsã-o de D.::-s::Jt"' .1 .. 
menta Indust1lal e dl c.:uni.ss~-:. ele 
C)m~rcio Exf2l"ior, cria:ras, rc.~::;~::-t-
7amt'nte, pela.-- Decretos n.s. 53. !!9!: J 
53.899, de 29 cl.e ab~il ela ~S8i. 

Pará-:rafo imlc(). ~;:;:~e r>rért:~J ~f'­
rã. a.utOmt..ticn.mente re'ti.strado r,.~ lo 
T,ribunal de Col!~as e d.i.strJim'.2·3 3:o 
'I'esouro !{aclcMl. 

Art. 2~ Esta lei entrarã em v:gc:n· 
na data de sua publicacáo, revoga.db 
ce disposiç6es e'n. cc;J.trár . ~ · 

A Comis .. '\iio do F1n~nr.ns. 

• 
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Projeto de Lei ·da Câmara 
N9 59, de 1964 

(N' l.9G7-R, J?E 1964, NA CA~IARA) 

A.utoriza o Poder Executivo a 
ctbnr ao Poder Judiciário - Jus­
tzca Eleitora( do Estado de !rlinas 
Gerais -. t;> crédito suplemeD-tar 
que especJjzca. 

O Congr€~So Nacional decreta: 

A;rt. 11) :€ o Poder Executí·vo au-
tonzado a: a.hrir ao Poder Judldãtio 

-Poder Judiclár~ -~ Anexo 5 
04 - Justiça. Eleltoral 

- Justiço. Eleitoral - Tribuno.l R.&­

gtonal Eleitcyaã de Minas OM>is -
l> eréd'to suplementar :no vaJor de 
fJ.r$ 75.327.900,00 (cento e setenta o 

cinco mphõe.s, trezentos e vlnte e sete 
miJ e novecentos cruzei.ros), me * 
fôrÇO à dotação do Orçam.ento Vigen .. 

te <Lei n• 4. 295. de 16 de dezembro 
de 1963), cOm a segulllte disctim!n.a· 

ção: 

ll - Tribtulal RcgiOimJ. Eleitoral de ]:Iinas OeralS. 
CR~ 

"Verba 1. O. 00 - Custeio 
consignação 1.1. 00 - Pe.ss.oa.l 
subconsigooção 1.1.01- Venchneutca e vantagens fiXM 
ISubconslgnação 1.1.02 - Auxilio dOença ................ o 

166.347.900,00 
420.0()(),00 
250. 000,00. 

9.000.000,00 
Su:l>consignação I. L W - Dlárlas •• ., • , .......... , ... . 
Sub<,.-onsignação !.LOS -Substi-tuições ........... ~ ..... . 
'Subocm1Sign.ação 1.1.06 ..i.. Gra~iflcação por. prestação d'8 

&el"VlÇOS extraardinàrlo.s ....... . 110.000,00 

175.327.900,00 

Ar~. 2(,1 Esta lei entrará. em vigor Pedido d~ prorrogação de prazo. para 
:na data de sua publicação, revogadas ·a prest~ao de tnjorm.«ções soUmtaaa.s 
, IL:i disposições em contrário. pelo Sl!'IUldo 
,._ A comissão de Pina.nças, nos AViso n9 B~ll, de 4 do mêS em 
1 têrm .; do art. 120. do Regimento cursõ. do sr. Ministro da. Viação e 

InteJ'lW. ob.ros Públicas, com referência ao 
. • • aequerim~nto n• 69-64, do sr. sena• 

Projeto de Le1 da Camara. dor José Ermlri0 \informa,ões • 
N" 60 de '1964 serem prestadas pelo Departamento 

1 ' Nacional de- Estradas de Ferro). 
',(N' 1.975~!\, DE 1964, NA CÃl\lARA) , TELEGRAl\lA 

i 

Rt;voga o Decreto~!ei nl' 5 .298, 
de 3 de março d.e 1943, que fi~ 
as autortdades, da Aefonãutid:f 
que dispõen de Ajudantes-de ... or-
•dens, e dá outras providências. 

..-l Art. _ Fica r-evogado o Decreto­
~ei r..ç 5. 298, àe 3 de roarço de 1943, 
q·1.e fixa. as e.utoridades da. Aeronáu­
l!lioo qlt€ dispõem de Aiud:antes~de·Or~ 
den.s e dá outras providência.s. 

4- Art. 21? Esta lei entrará em: vigor 
!na ,_.a k de sua- pub1ic~ão, re\•Ogadas 
Qs disposições em cont1·ário. 

.. · À Co.missã.o de Projetos do Exe-
c. :h·o, nos têrmo~ do art. 120, do. 
Regime:q.to lntevno. 

difclos do Sr. Primeiro Secretário da 
C{nnara dos Deputados, de 5 do mês 
fit;t curso, de encaminhamento,_ para 
o u1qu'vo do senado, de autógreb}os 

de projetos sancionados 

Ofícios: 
';so 1.027 - Com referência ao Pro~ 

jc[o de Lei do Senado n9 9~62 (núme­
rO: 116~63 n>a. Câmara), que regula a 
det::aração d·e inconstitudonalidade 
pa<Hl ().<; efeitos do art. 79, 1W vn. da 
CQn~tituição Federal( projeto que se 
tramformou na Lei n9 4_.337, de 19 de 
junho de 1964) ; · 
~o 1.028 - com referência ao Pro­

jeto de Lei da Câmara nQ 24-58 
(n4 1.471~49' na Câmara), que regu1a 
o {.Hreito de greve, na forma. do 
sxt;. 158 da constituição Federa~ 
(p~ojeto que se tr6nsformou na Lel 
n' 4.330, de 1-6-1964); . 

Da. Comissão- Nadonal da Indüstrla, 
de 8 d!e rnaio; 

Do Governador do Estado de Per­
nambuco, do 25 de mato; 

Do Presidente do Tribunal .de Jus­
tlça do Píaut. de lB de abril; 

D<>s Presidentes das A.s.sociQçOOs dos 
Municípios do Oea.rá, <lo ~ta.do do 
Rio de Janeiro, de Santa Catarina., 
do Pará. e do Rio Gra.nde do Sul. 
como se seguem: 

TELEGRA~lA 

Senador Aura Moura And1·ade -
SenadO Federa}·,- Brasflia -- D.F. 

De T.F. Centr"\ - Rio - 8-5-64 
conf~deração Nacional IndúStria 

t.:oordenadora. Interêsses atividades 
Industriais todo pais pede vênio 
dirigh·-se Vossência solicitando sua 
atenção e bancada soo sua. lideJança 
para Projeto de Lei que define d'ellto 
sonegação fiscal assentado sõbre 
ba.ses contrárias tradição direito bra.• 
sileiro e .sentimentos própria justiça. 
Ação fiscalizadora prevista proposição 
asswne extremas latitudes com 
graves ameaças subjetivas prepostos 
fazendários e tal procedimento mereo 
ce tõàe. repulsa classe industrial bra• 
sileira. que com ingentes sacrifícios 
promove agradecimentos ecom>mia. 
nacional como fonte basilar exáriO 
público. 'l'ôda conveniência. matéria. 
seja examirtada com cautela e audiên· 
cia. e contribuição entidades classe. 
Tt.s SeiS. confederação Nacions.l da. 
Ind. Hiaty Leal, Presidente - EUJi· 
co Silveira - Amado Orlando Lavlet ... 
ro Ferre~iuolo Hiaty. 

TELEGRAMA 

N? 1 .029 - Com referência ao Pro~ 
ljetó de Let do senado nº 22-62 (núme­
ro i!. 790·A-62 na- Câmara), que alte· 
ra p art. 870 do Código de Processo 
Cn'tl (projeto que se transformou ne. 
Lei _nQ 4.335. de 19 de junho. óe :1964-); Senador Auro Moura Andrade 

~· 

EXPEJDRENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

DII'UtTOR .GERAL 

ALB!RTO DE BRITO PEREIRA 

_ OHCI:Pa bO $1i.RVFÇO D2. PUi'LICAÇf>ES CHIIFB. DA sEÇÃO Oll RS:OAÇÃG 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACJONAL 
SEÇÃO 11 

lmHesso nan ofleino.s do Departamen1o de Imprensa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTiÇõES E PAR'.rlCULARES - FUNCIONÁRIOS. 

i Capital e Interior 

Semestre ••••••••••• 

An~ ··~·········~··· 

Cr$ 

Cr$ 

Capital e Interior 

50,01) Semestre •• ~ • • • • • • • • Cr$ 

96,oo' Ano .. .. • • • • • • .. .. • • Cr$ 

39,00 

76,00 

Exterior Exterior 

Ano ••••••....... o. Cr~ 136,00 j Ano . ............... . Cr$ 108,0~ 

. - Excetuadas as .. para Q exterior, que serão sempre anuais, ao 
assmaturas poder""se~ao tomar, em qualquer época. por seis mà.ses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados do • 
esclarecimentos qu.anto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por me10 de cheque ou vale postal emitidos a favor do 
T<fsoureiro do Departamento de Imprensa Nacio~al. 

- .os suplementes làs e~ições dos órgãos oficiais serão fornecidoo 
aos assmantes sOmente mediante solicitação. ·' 

- O cuho do número atra,sado sará acrescido da Cr3 0,10 e, por 
oxercicio decorrido. cobrar .. se-ão mais CrS 0,50. · 

23 pa-ra que presorição ali prevista 
SÕillente alcance incentivos com .. 
preendidos arts. 13, 14, 15 e 16 da. 
Lei n• 4.239, de 27 de jnnho de 1963 
regulamentado pelo Decretp níímero 
52.779, de 29 de outubro de 1963. 

Cordials saudaçães. - Paulo Pe3soa 
Guerra, Governa-dor do E<;OO.do. 

TELEGRAMA 

&nadar Auro Monra Andr'ade -
Senado Federal- Brasília - D.F. 

De Teresina - PI - 18-4··64. 
Devidos finS: tenho grande honnr 

comunicar vossênc·m, que znediante 
proposta Desembargador Vicente Ri• 
beiro Gonçalves e concordâ-ncia Pro ... 
curadoria-Geral Juostiça, êste agrégio 
Trihunal. sua sessão plenária quinta­
feiJ.'a última, mandou inserir eta seus 
trabalhos um vot-Q de solidariedade e 
cmúiança FOrças Armadas brasileb:as 
l)Or motivo dos últimoo acontecimen• 
tos militares do Pais no..c: qua.is 
mesmas Fôrças revelaxam mais uma 
vez seu grande patriotismo e es­
tranhado a.mort pátria. brasileira. 
afugentando ameaça comunista pesa· 
va. tôda Nação, relntegre.ndo Brasll 
seus legtttmos caminhos democra"Cia. 
e progresso. 

Atenciosas sa.udações. - De..'iembar .. 
gador Edgard Nogueira, Presidente 
Tribunal Justiça Piaut. 

TELEGRA:\IAS 

pa.rticlál'i.as, d-iri~da. no âmbito ha.­
cional para Associação Brasileira da 
Municipio.s, os signatários Presid.mtea 
de entidades regionais de Municípios 
congregados na ABM espe-ra.m seu 
apoio a fim de que o SENAM: seja 
dlrigldo por um munícipalista nutên­
U~o e que tenham concllçõ€:1 ae unir 
cada. vez mais aos municipios ao 
Poder Centrat, Animados por es:;a. 
esperança. solicitam int.erferênci~ 
V. Exa. junto Sr. Presidente ReP6· 
blicn ~entido sugerir nome de Osmttr 
cunha, um dos fundadores movime:b· 
to nmnlcipalis~a. brasileiro e atual 
Presidente ABM para a direção 
da q u e 1 e órgão. R~peito.samente, 
eumprimentos cordiais de Almir 
Pinto, ·Presidente Associação Munici .. 
pios" Ceará - Antônio Guinutrãe$, 
Presidente Associação Fluminense 
Municipios Evaldo Schae!fet, 
AsSociação Municípios Santa Catarin~ 
- Ney Brasil. AsSOCiação Municípios 
Pará - Alfredo Ho!meister. Associe.,. 
ç§.o Gaúcha Muni.cipios, 

Pareceres 
Ns. 281 e 282, de 1964 

N• 281, de 1964 

NP. 1.030 - Com refer«-.~1a. ao Pro· senado Federal - Brasília --' D.F. 
jelO de Lei da. Câmara n~ 124-62 De Recife - PE - 2õ-5 .. 64. Senador AUro Moura And'Ntde 
(Il'J '

1

2.021-E-60 na Câmara), que o.Ite- 'l'ra.m\tando congresso Nacional Presidente Senado Federal- Brasília 

Da Comissão de ConstitUição 6 
Justiça, s6bre o Projeto de Lei dO 
do Senado no 52, de 1963, que con~ 
cede a.posenfladorla especial à mu~ 
lher cont 20 e 25 anos de serviços 
prestados a emprêsas particulares •. 

R-elator: Sr. Adoysio de Carvalho. 

ra. ~ispostivos do Cõdig<l de Processo ProJeto número 1.969, oriundo Men• - D.F. 
penp.l cprojeto que se transfonnou n'io\ sapem Presidencial que autoriza ne Lapa - Rio - GB - 8-5~64 
Lei .nt,t 4.336, de 1~6-1964) · emissão obrigações Tesouro e altere Lideres municipalista.s Et-baixo assl-
Re<!Msta a pedido de info-rmação ilegislação 'irn;PôSto sôbre r~das soli· nadoo, integrados no espirito nmova .. 

'i encaininltado pelo ,te._'>I.(J.do cito Vossêncla .o~ervar sentldO alta... ção movimento vitor1oso abril soll .. 
~ mente prejudJCial ~para econom1a. citam e.tenção Vossência para impor· 

A~bo n"' B-H .. de 4 do mes em Nordest~ da aprovaçao arts. 22, 23 e tância que tem para os munic!piab o 
cursO, do sr, Mtmstro da V1açâo e 

1

24 do referido Projeto. venho, asstm, SON M 6 ~ d . _ Pelo Ptojeto n 52. ~e 1963, o se-
Obd.s . Públicas com referência ao s9li~itar ilustre e.migo tôdo lnterêsse cipaftcta'de~g~o 0 e ~:;:~o e~~e ~ff~'"' n~d.~r .. Va..sconcetlOs 'forr-es prete.ràe. 
Req~1er.medo n~' 14-64. do Sr. Setm- a ftm de que sejam rejeitados arttgos Certos Voo;o:ênc;!t prestiglará ~ll!ticâ a(2·"'0e)ou~ar à !Dulher com ;:

1
nte an?3 

dor 
""r'o stemb1'UOh 22 24 e 'terada a "•"ç""' ~:.,_ w • ' ~"' ' u.e serviço em emprço..<qtS partt• 
;n« c.o • e a. r~ '"""" ar\rl.oO , n1tilllC!p:\l:sta isenta de influências cutare.-. apos-entadOria especial na ba .... 
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)rêrçrt-feira 9 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção !I} Junho de 1964 1525 
i, 

,_de 80~.~ (oitenta por cento) do sa­
f:~;jo de bjmefícioi e C<lm vinte e cinco 
"'5) ano$ de serviço, aposentadoria 
~pecial integral, 

fundamento que melhor se ajustaria. 
à. competência especifica da Comissão 
de Legislação social, que dele dlrá 
se procede ou não. · 

.Pareceres 
Ns. 283 e 284, de 1964 

W 285, DE 1004 

662), são apresentadas pelas .as.~ccla-­
çõe.s sindicais do primeiro grau. 

Na. rea.:idade, .=ntre~anto, b·.t. nP..o 
ocorre, pois, essas listas São elabora­
das e apresentaa.as pelo~ ·s,n..~ . .:..:~.:s 
de três em três auos, ma.s, a escólha 
e a designação dos vogais cabe ao 
Tribunal Regional do Trabalho da 
respectiva, jurisdição: e é evidente 
que os seu~ membros não estão su­
jeitos a quà.Iquex pres:.são ou influên­
cia. Dessa. forma. sOmente .serão es• 
colhldo.c:. e designados os mais aptos. 

· O autot justifica ·a iniciativa, alc­
•Jtndo gue "foi .sempre preocupação 
lo legislador proporciol,lar à mulher 
~ue trabalha. proteção 05'pecial, em 
:azão nâõ só de condiçã(l fisica, como 
~_la. sua. situação ímpar no seio da 
:amilia, principalmente no que con­
~erne à Jormaço do..<:. filhos, que se­
iío os Uomens de amanhã" (s.fc) , 

Quanto a esta Comissão, .opi"~a.mos 
contra o projeto, pelo que ele mova, 
sem melhora(, em relação a. uma. sis­
temática legal que a experiência tem 
demotUitra.do ser justa. e humana.. 

Da Comissão r!6 Constituiçãa e 
JW~tiça sôbre o projeto r!6 lei da 
senaão 11,9 93, de 1963, que proibe 
a reccmãução de tJOgals na Justi-. 
ça ão Trabalho, 

Efetivamente, a Constituição Fe­
ieral da .1946 tem para com o sexo fe. 
lp.mio p~rticular· atenção. 

Sa..la das ComissõM, em 13 d~ malo 
de 1964. - Afonso Armos, PresJ.dente. 
_ Aloysio de carvalho, Relator. . 
Menezes Pimentel - JOsaphat .Marr:­
nho - sezerro Neto - . .4rgemtro de 
Figueiredo. 

Relator: Sr. ·.rosaphat Marinho. 
A legl.slação vigente permite a re­

condução de vogaLs, na. Justiça do 
Trabalho. 

E' precisamente a modificação do 
artigo 663 da consolidação das LeLs 
do Trabalho que o presente projeto, 
de n9 93 de autoria do nobre Sena .. 
dor Aarão St~inbruch, quer modifi­
car. para proibir aquela recondu~ão. 

A recondução do voga.i.s tem, asslm, 
o seu lado positivo: o relativo à prá­
tica. AA Juntas de conciliação e Jul .. 
game..1to. sem dúvida. a-lguma, podem 
funcionar com malor eficiência se os 
vogai.c; que as compõem possulr_e~ 
prática e· experiência - só adqu1r1 .. 
das, evi-dentemente, com o tempo. 
Além diSSo· é incompreensível a subs· 
tituição, em qualquer motivo •. de va .. 
gais que se encontram cumprmdo sa­
tisfatOriamente as suas fuoçõe.s. com 
honestidade e competência, represen .. 
tando, perfeitamente. os interêsse.s de 
suas classes. 

He:.la vista o i:nciEo IX do oeu ar­
~go 157 .. firmando entre oo princpios 
)briga:.ótios da legislação do traiJa­
lho, a proibição do trabalho, em in­
iústrin.s in.s.alübres, a. mulheres; náo 
roeno~ ifnportaute é o dispoeto no/ in­
ciso X do mes-mo artigo, reconhecen­
doo :1 m;ulh~r gestante <lireito a de.s­
c-an.:.o fJllte'S e depol.s do parto, sem 
prejmzo do empré6o nem do salário, 

N' 282, DE 1964 

Da comissão de Legi-slação SO· 
cial, .sôbre o prOjeto de Lei ào 
senado n\ 1>2, àe 1963, qu~ con;­
ceáe aposentadoria- cspectaL a 
mulher com :o c 25 anos àe ser-
11iço prestados a emprésas par .. 
ttculares. 

Relator~ Sr. Attilio Fontana, 

O fundamento da proposição é a 
~tconyeniência, do ângulo profissfo .. 
nal e do relativ-o à organlzação da. 
Justiça. especialhada, da perm.anênc!e 
indefinida dos vogais. 

O sistema constitucional ~ os Prin­
cípios jurídicos essenciais não impe­
dem a. tramíação do projeto, 

e de!erJndo, ainda, assistência hospi­
talar e médica preventiva, conforme 
prevís~-ó no inciso XIV, afora a con­
tribuit>ão previdenciária em favor da 
rna~ernldaà1t'. nos têrmos do ·inciso 
:X.VI. ft. .se arü.go 157 da Corwtituição 
contémio como se vé, medtda.s de alto 
alcance para. proteção à mulher, ape­
nas nãp lhe assegurando situação sin­
gular quanto à estabilidade no em­
prêgo, iao horário de trabalho e à in­
detLzaqão no caso de despedida. Por 
aua vez, a consolidação d·a.s Leis do 
Trabal.l1o, desde o decreto inic:ial (de­
creto-lei no 5 .452; de 19 de maio de 
l!H3J até aos vari-ados diplomas le­
gai..~ que, no curso de vinte anO>', a 
atuali~ram e a.primorara.m regula o 
trabalho feminino em ca-pitulo à par­
te, encerrando alguns preceitos de 
franco favorecimento à mulhe.r. Apre­
eiandÇI o f.a.to, escreve o ilustre comen­
clad:or Dr. Alonso Caldas Brandão que 
""I>Or st.l.<\ posição entre .os dispositivos 
czue constituem a sistemática da Con· 
solidação das Leis do Tra.ba.fho, o tra .. 
balhO' da mulher é de natureza. espe­
cial regido por normru:. e::.pecia.is de 
J>r-oteçã.o. E just.:fica. que a.ssirn seja.; 
.. A \.(QJlStJtuição (ta mulher, a fragi.1i­
dade d-o seu organismo. sua fisfologin, 
s:eu permanente estado de espírno, os 
prob1cma.3 do lat e da familia, suas 
angustias e preocmpações m.aterllM -
tudo isso emoldura o trabalho femi­
nion num quadro à parte". cons. 
das Lel.:s do Trabalho. Intepretada -
3~ ed. 1952). seria cansativo percm·­
l'ermos todo ê<:...se capitulo III da con· 
saUdação, anot.ando o sem número ci'e 
preo!eitua.çõe.::. que a.."'k>eguram prot;e­
ção à mulher que trabalha, Basta 
ressn.Itarmos, como sin1e.se àe todo o 
.disposto, o artigo 377, em que se de­
elar:a que 1'a adoção de medidas de 
proteção ao trabalho d.a.s mulheres é 
coMiderad'a de ordem pública. não 
justificando, em hlpótese alguma, a 
lfedUção de salário". 

A prow>slçáo ora em exame, de 
autoria do ilu.st.re senador Vascon­
celos Torres, visa a assegurar apo· 
sentadoria. à mulher com 2Q anos de 
serviÇQ em e:ttprê.sas particulares na 
base de 80% J9 salário de ben~ficio, 
ou integral com. 25 anos de serv1ço. 

.Em verdade, porém, a matéria., por 
sua repercwssã,o, notadamente no 
funclonamé"hto adequado da. Justiça 
do Tra-balho, exlge ponderado exa­
me de seu mérito. ~se exatp.e, con­
tudo, é da atribuição da douta 00-
mlsãos de Lelisgação Social. 

Sala. das comissões, em 25 de se­
t...,mbro de l!l63. - Wilson Gonçalves, 
Presidente. - Josapha·t Marinho, Re­
lator.. - Edmundo Levf - Ermfrio 
Resende - Aloysio de Carvalllo 

Essas são, estamos certos. as ra­
zões que têm levado os Tribuna~ "Re­
gionais do Trabalho, a reconduz1rem. 
sistemàt:camente, determinados vo­
galo. 

4, Em face do exposto. a co~is~ 
são de Legislação Soc:al op:,~a pela 
rejeição <kl projeto. 

Ora, nem a Constltillção nem a 
Consolidação do Trabalho entender-am 
esc:encial a. e."sa ,política de proteção 
de trabalho femJnino- a medlda que o 
Projeto _preconiza. 

Nilo é concedendo à mulher meno~ 
res praoos para a. sua ap<>Sentã.àona, 
OOPl vantagens integrais, aos vinte e 
cinco anos de serviço e quase integraiS 
a015 vinte anos que uma legislação de 
previdência melhor a. protegerá. AO 
contrário disso, o remédio proposto 
sõbre quebrar, .sem. aparente motivo. 
'lliil sistema que se vemlaboriosamen· 
tê, construído em fa_vor da. IJ!-Ulher, 
cterece o perigo de cnar naturars em· 
b.araço.s ao emprêgo feminino, dimi~ 
nW.ndo as oportunidades de a mulher 
o()mpetir com o homem no mercari'o 
d.b trabalho. 

com visla, principalme~:lte, a ê.;;_se 
pe1igo que não se pod.ena preve?u, 
e perfeiiamente de.s:-a.oonselhável.a mi· 
Cia.tiv.a em cau.sa. Maa ês.s.e .sena um 

JustificandO-a, diz SUa. EXCelência; 

"FOi sempre preocupação do le· 
gisla.dor proporcionar à mufher 
que trabalha proteção especial, Silve3tre Péricles Jefferson de 

Aguiar. 

NO 284, de 1964 

, • em., .tazâo não só de ma eondiçã.o 
íi.slca., com" pela sua. sítUQção im­
par no sefo d& fa.nilia., princ! .. 
palmente no que concerne à-for-
mação dw filhos, que serão OS . Da Comissão de Leg 1slaçáo so-
homens de amanhã. Delas, mães cial. sobre o Projeto de Lei do 
de familia, muito depende o tu- Ser.ado n9 93, de 1963, que profbe 
turo desta Nação". a recondução dos t•ogais na Jus-

A Douta. comissão de Constituição tiça do Trabalho. 
e JuGtiçe acatou, por unanimidade, O Relator: sr .. Eugênio de Barros. 
parecer do eminente jurista senador 
Aloysi-o de carvalho, que, após enu- Apresentado pelo riobre senador 
n-.erar as várias medidas de proteção Aarão Steinbruch, o presente projeto 
à mulher óarantLda.s pela . Constitui· altera. o artigo 663 da COnsolidacão 
ção Federal e pela consolidação das das ~ei-5 do Trabalho. acrescenta.n~do­
LP'; do Trnbalh.O, opina "contra o lhe mais um parágrafo, com o fim 
projeto, pelo ,ue êle inova., ser'l me- de ptoi':Jir a recondução de \'Ogai.s da 

Sala das ComLs.sões, em 3 de jrmho 
de 1964. - Vivaldo Lima, Pre~idente. 
- Eugênio Barros Rela~or. - An­
tonio Carlos. - Walfredo Gu.qct. 
Att:lio Fontana. 

Pareceres 
Ns. 285 e 286, de 1 !)54 

N'? 2&5, DE 19G4 

Da Comissão de Con,'.Utn:ção e 
Justiça, sóbre a PrOjeto de Lei 
do senaao :nY· 50, de 19tiJ, 4_tLe_ t<.~­
segura re1wraç.:ío aos bene[rc:arws 
paga pelo empregador, por morte 
do empregado. 

Relator: Sr. Jossphat ).Iarinho 

RU.ATORIO 

Ih l - ·stemático. Justiça do Trabalho para o exerci-orar, em re açao a uma SI 1. p 1onõe 0 nobre ~nádcr Aarão 
I I 'ê · t den1ons cio segui.l..1te. _ .("' ega que a cxper1 .:.:c1a -em - stembruch, através dêGr..e projeto, qt.e. 
trado ser justa e humana"· 2. o autor, em sua. jus.tfficação, .se converta em princíp!o de )e! o ~e· 

Não se pode ne~ar à medi-da su- alegando que os tra-balhos intemos g1ünte preceito: ' 
o-erip.a propósiWs humanitários. Lon- das Junta~ de Conciliação e Julga· d 
" d 1. · Ih r mento Obl'•!!n.,...., os VO>r"';" a •e af"'""- •'Quando occrrer a morte o ge .. porém, 'e bene 1C1Gr a mu e , _a ~""'" ~......,. ~ ....., .. 

b t tare11·, completamente de Se"" afaze- empre~ado, sens be:1eflc:at1os te .. ap.rovação d projeto criaria o s a- "4 ~ · d h · e•-- t• • d res. deslr'gandh<e de SU"' atr·vr·dndes·. rao d!reito e n-a o1r ""men., CJ.lo~. levando as empresas a, ca a ~ ...,.... """' ct • 
lh Coln grande preJ·u1·zo, uma vez que, do empreg:a or uma reparaçao, vez mais preferirem o traba o mas- ~ d d. t 

culino. dê'vido ao longo exercfcio do eargo paga na totma o :spos o na ar~ 
. ~ . . de vogal perdem 0 contato com a tigo 478 da. Consolidação da.3 Leis 

As legLSlaçoes soemuJ 9ue conhec~- profissão que abraçam e ficam com- do Trabalho tn~creto-lei no ... \t 
mos em vários países adr~ntados. ex1- p1etamente deslocados para a volta 5.4~2, de lt,> d~ maio de 196~JJ · 
gem p-ara a a.posentador;a fernmlna 'às suas fuoções afirma. ainda que: 2. Em arrimo da p:.·opoGiçáo, ar;. 
periodo de trabalho supenor ao sugc- r , ' gument.a que: a) c;s dependente;;, por 
rid:J nesse projeto. "a.demai.s, a recondução srste· morte do empregado, percebem uma. 

t . a máticr. aas me~mas P:!SS(l.J~ p,;ra pensa-o ·que representa em. 'r'alOr a. Reducão de empo de serv1<;0 par as funções de vo,Ja.l, fenômeno 
aposent.âdoria. em qualquer caso, é que vem C';::}~·rendo com uma nar- metade da aposentadoria, a. qual, PU!' 
inteiramente desnccn.Gelhável na atual ·malldade bem acentua·da, _ te· sua vez, corre:;ponde. na. maioria ab-
conjun~ura em que o Pais reclama mas inúmer~ _ exemplos de vo- s;,luk.. r' os. ~~a -:-s, :1. 7:.J',o dG3 so.lárw~·' 
todos o.:. sacrificios para sua impeno l gais qu2 vêm exercendo essas da ativid«de; 1 
sa recuperação ec-onômica· ru .... 1.çô~, sem solução de continui- b) "o principio con5ubstanciado no 

Os Institutos de Preddêncta não dade, desde a tundaç~o da Ju.s- projeto já está. consa3rado por inll. .. 
poderiam arcar corr. a enorme éevn- tiça do TrabalhO· cn.ando um meras 1e:1.1.<ar.õ~s. ent-re :.ts q_ua:.s a. 
çã 0 de despesas. que a aprovaçãv do l "clima'' pa:a es~'K p~so.l_§, ·de argentina. e a ital:ana"; 
nroi_do acarret~ria. Pa;:_a fazer face . verd~e1ros "p:-o:.ISSionaw dflb'j C) "tempo de serviço é crédito e 
aú tn;pact~o, sena. for~o:o ma·~r;;.T a.s t:unçoes de vogal • ês:::.e principio incor:pmou·se, defim-. 
contnbniçoes. o que vma Jata.msnte 3. São ponderâveic: aS alegações do ! tivamenté, à nos.sa. Jegr.sle.çâo", q/le 
onerar o custo de produçao de nens autor e merecedoras da no..'isa mawr t B&Sim o considera para a inden1zaçfi.o 
e ncelerar, mais ainda, o ritmo mna~ atenção. )vor despedida sem justa. causa., além 
cionárlo. ~ ·~- 1 de OL'den2.r a contagem dos p-e:todos 

Opinamos, assim, pela rejeição. AJ?n;entemen~e. ~ rf'.Condur,:~o 5'" '!lescontlnuos de trabalho Paf·a o m~z .. 
tema.t.ca do:; ~og~lS pode Criar Uf? mo estabelecimento· 

E·· o noSGo parecer. clima desaconselhav~l. com. a . possi- d) 0 benefício sugerido "·é wna re­
Sala. das comissões, em 3 de jlmho b~l~dade de e!gt!m~ mt~rre_reoJcla ~ pamção'' à família. do ope,·ár.o que 

de l9<'A. _ lrivaldo Lima, pre;:;'r!cnte. dmgentes d~ orgaos slndl~~lta- dos contribui, com seu esfôrço, "para. a 
_ Attilio Fontana Re:ator. - Euqê- vez que as llstas pa.ra a es ~ prosperidade e grandeza da empfê· 
n:J Barros- Antônio Carlos _ Wal- vogaisl cont'ol'me estabelece a Co~o· z.a" 
tredo Gurge!, iJJdação das Leio do Trabalho (artrgo r • 

·' 
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PARECER \ mentos em ttce trabalhe o emprega... 
• do" (art. 502 de. Cons.) 

~. /'1. wucnizaç~o pOl' w:1·te QtJ ew• \ Mas, como o prõprio jurista italia• 
p~·egrc.o, que. e.tr~:ves d~ proJeto .Sé no já re'COnhecia, 'Q1tas razões· de 
4le.'3::ja uL:,titmr, am~ _nl\0 está. con- equidade e de solidariedade humana. 
6anrad..J. em no.::so d~relW positiva do aconselhalll que p~lo menos uma 
tr;oalho. , Qa indeni7~çáo devida.. em caso -de 

::;;u.s.en...a-se, c_ont~ar~rupcnte 9: essa desp.àatda. ih)uEffl.· se~a. pa.ga às pes• 
1\f<tntaç<.c, que '? att •. ~!7 ~ V1~~te roas 'CUjà sUbs!~têncfa. cM:t.ava a c·a-r­
Cch oHúaç.:o das LelS · do Tl\l.b~l~·o p:o do empteg-adó :fàlec!Qo. ~· que -
g.aran.e a ind-ep.l~Çãb ~e- antigmda: tep1'Qt\UZ1ntio pa.tavra.s dos Garcia 
de quando ,o empr~gado nao haja' dla... Martinez (El contrato (te Ttabajo, 
do ·moti'lo pa~á ~ ~~a~áó ... d~..s ~e a Buenos- Aires, pg. ~s1r- qUQ.SS sem~ 
ções de tra-b~~o, ton,lO ·llã~ dá em Pre a n:w;rte <lo c)lefe supõe o desa­
caso a.e fa-lec:me~to. (Délló l\{a.ra.. 1làrecimentó e.os · re.cun:vs· conl' que 
11hão - Jnlst-iti!Jçoás q.e Dlrelto do Cont-ava a 'fitnit1a pai'â fa-zer face à.-s 
Tca;...a:ho, 'vol. ~9• pg. 510) • ASsegu~ ihecessidades mais' prementes. ts.so 
:ra-á, p(}rêmo -- est:l~ça-se - .a lbcorre, o}Jretudo, acrecentà'nlos, quan .. 
t!mpreg>.Ido 'e não -a selL3 beneficl~ .. do 0· désapatetimehto e 'do chefe de 
xics, que t.õl\1e~~e a T(.~e~erã.o l>óf ddl.. urna fa.m.llia· prO!Etárla, CUjá única 
re1to de stlcest;ao. s~. ~ ,trabalha or, 1 fÕrtte d-e inanut'ençã\> cons!stüt no' Ea .. 
e.o falecer, já adqllmr'a r; di~eitlj a lâtiQ pa3o pé~o seu traba.)hO. 
I>·cr )ndenlzadõ. p ~csm~? nã'ó ocorre j ·oaí a. fl.l.Sta.· tnteíativa de que re· 
cam a. mrlertiz..açtw por morte, de na .. .suJto·J a !n<fenJza:çã.o por· morte do 
tureza Qiven.a, e que, .hbje, no . co;;- 1 ein)Jrê~IMio, assezutnda. infci:Hmertte 
sei!lo geral t:.~.a. doút~il"l:~·.e ~a· Jur.w.· p'ót' uma:· lei de 'novembro de '1924, 
pruoê.nclo. 'co.tJStihü direito própr.-o !na Itália, eru ·eujo ordeno.tnento- 3u­
dc.-;. oenefi-c!Z:ric.:;. caoe .. n~es, 1ure 1 ridico perdura., graças ao artjgo 2.122 

. propr.o e' não jure shcté:l'ldO'ftiS.w '1Est.a 'd:J· \.lov~ 'P~dLg-o Clvi1. M.a"c; t;..lttle 
1 -oo.serva Barassi - é a so~uçao co• /inStituiU tambént o beneficio a Ar .. 

lH:Im e 10g:cament~ ~dota. da: po s o I gentina, · a·tra.ws dai Lei nt1méro 
.d·r.·eito na6ce ~recJ.OOm .. en. te ~o mo- .H.'729, de setembro de J934-. Ainda 
:ni'·ntcr da- morte"~ nã.O pi-eexi.Sti~ !1 é· a indenizaç~o P5>r morte s:a~·anti· 
el~ 110 D~'trimôniq do trabalhador fa· da. 1}0 Códfg~· de ':fl'llbà-lho d~Jo Çiua­
lecldo". (Brtl'll::~~ - Tratado de o~e·J t::mala i~l'tlgo 58)· e na.-~ei ao Tra .. 
recho c;tel TrabaJO, trad. w:g., t. 3·, p. balho da VelieZ~ela. (a~t.go ~8) .. 
4l5). Igual 'edyol'tên"c!a f~z MariO j Consider~o;r:;t a.\Sun! consdtUclO• 

' p,;:veali; balient:indo que, enquanto.· a nal e, IJ?e.stlib, cc-~v.cn~er:-te a. fntro­
\- J.nct~nizaçio de znügilidade 'é ~Vlda . ~uç~o . ert) ndsso ?treLto SOCial do 
1 en todoo cs casO:.-< de despedida, a 1?-5Uuto de tndemzaçao por moyt.e 

i d"ruooção por m"õr .. fe d.d· empregado !ao emptega.do, àW p~rqu~. a mêdt~a. 
t~n{ cab:mctito apenas qunndd ê.ste tem. car;ter 'de p1:cVl~enc:a e l:&I.,-
d . ·nJ·u·e ~·-e-....~'""nte" deséeJ\'· t<!nc1á, aná-loga a um seguro, o que 

etxe co • "'""'"' •• u:~~ ~ .. , · ·•• 1 · t ct·•o• Ih n " en"e ·ela d"'ntes ·ou irmãos em det.ermlnadàs re~e ~ ou- t:a. _I ... u..me a. Ç<lo. w. 
• d· - •·E f lta cteli,S' á inde-~~ a lll_demza.~ao de antiguidade, qJ.e 

c1;m .çoes._ m ~a ,. 015 e sançao para a de.spedlda abusiva. 
n>zaçt~~ nao ê d~vid ..... Resu~ta, P t~ s. Favorável, ern prmcípio, a que 

1 bem c1r ~o. c~mo. te~ gon?ordem.en_ 1 ee crie para o empregador a obriga .. 
1 l'CconlleCido a jürJ.SJ;n ~denc.a_. q~e nao l ção de p2.gar a indeniza:eão pot mor .. 
1 se trata de um dtrel~O pr~p~I~ do! te. ·ponderamos, ·ccntudo, que os 
1. empregado que entte na ;u~e.ssao do • c}Jjet"vos de l}roteção ft tami.llà. do 
. me.smo e do' qUal êle possa c;uspor pOr 1 trabalhsdor f!alecido, por elo coli­
: testamento, mas .d~ _um d1!e1to, que 1mados, já são em pa:rte atendidos 
· a lei. atribui or)gmana -e diretam-2n-l através de beneficios como o auxilio 
i.te às pef>SOOs por· ela t?o.xativnmen_te fune1al, a pemão e oo pecúU.os, pa­
: indicf da.s''. <LineamentoS' _(.te Dere- 1 gos, .por deternllnaçã.o · ~'gal. pelloo 
iho del 7'rabujo, Buenos AlreS, '1953, institutos de p~viê!ên-cio ~oci.al, mnn­

~'pg. 293).' · · · . ' _ tidos incl).isive· com a.s contribu ç~es 
1 A identidade ou aprox1ma.çao quan- dàS empFêsas. 
: t~tatíva n!ío. ê P~Gta~te lare. t?~id!: a). Como cc-rcJ(i.riÕ Ue~sa ponde .. 
rconfunda a Ind~mz~çao e an g - raç?-o ~ quê a indeniza-ção por mcr­
de. com_ a indemz?-ç<~-o da m~rte. Nao 1 te d~verã. torrespbnd~r à 1netade e 

10 e, alem do .n}ais, porque mdepen~e não à totalid9.de da importância 
!,ela de de."pe:draa. e resulta qo f{3.1~cl- ~~ '!ue receberia o empregado, se inju.s-
1.n1~nw do t~""Obalha::t?r por mot:vos ntnen~ <l~sp:\Clidd. I;Nfis;;.o coincide 
estranho!' a:0 oex;rclClO do em~:egt:?, no...~o portto 'd.e ·v'sta com · recent~ 
l.l!otcunstancra pe.a qual deve sn ~ I prnnhnt:iamento d-o Forwn de De .. 
:}:lnta · ts:mbé,n 1dft 1ndenizrção por bites LindoUo coH.or, aceitando su-
\acidente· do traP~l)?.o. l.,esLiio do··relâtó-r· das teses sôbre a 
t 4 Não é ru;slm a indenizaçJo por . 1riá.té:-ia,. Prof. Aderbai Freire. care­
:m_o~·te, q11e 'se p!cêma -cr:ar. nm.a da-)<i·:·áti~o .. de l')ireito ôo Trebal~o ·,na 
~uelos ·garantias -cuj.a. Qb3ervânCia o ';aC1J~dc--de d~ Dl.tetto ~a ~niver& .. 
~rt. lô7 da Const1tu:çã.o ~ederal im- 1 dad-e do Cea:1L · 
l>õe à ·legi~lação do trabalho. Nem 

1

. b) ne outro Jado, a lei brasileira 
por isso. entr. etanto, é inconst\tucio- drver2 autorlzar, como a' ita11ana e 
:Oal o projEto," vi!.to que ;o ert. 157} a argentina, a ded·1ção, do monta.n­
l:ne.smo; e.dr~nte c:..-ntertl}a. eSsa ·~gisla- r?' (la in-de-nização. por morte, d~s 
bão, elém tios preceht.?S· n. ~le e_xigiélos, ~l~P?rtâ.nclas recebidas pelos beneft­
f'outro.s que visem à ntelhor:-a- ·d~ -c-;.r~·.!)-:; <Jo empre~n-do em deoorrén­
tondicâo 'do.s ·trrbalhadores4 • E d ela de seguros ou outroo atos ou 
hrt. "145 prescreve ·que "· a <Ordem cOntl'a.tQS -de prev~Cincia realizados 
~eúnônlica. deVe ser organizada· càn- pelo f'mpreg.ad.or e ~ujos prêmios .se­
forme os princípios da justiça -so- Jam por ê19- e~c1Uslvamente pagos, 
~ia.l, conciliando a liberdaQe de in!- Nãn descontar da lndenlza.ção por 
tia.tlva. com a valorização do .. traba· mo1·te tais ·.somas se'!.•ta., con&tlante 
Jfo humrno". · ·· adverte· PIPIA, injusto e perig.ooo, 

E' certo r·ue a dissoluçã-o do vfn. porquê C! conttárlo rnduziria. o em .. 
e'ulo de tra~a!ho por morte do em- pregador. a nlio levar· a ~abo atos 
.treg do r present 'lim d fO . volunt.ãnos de previdêm.cia em be .. 
!la.i a. -~ . - a caso e rça 1nefjcio de seu pessoal e de seu pró .. 
,"\t. or e, â:.ssJ1ll, segundo. ~derou prio p.ec~l~o, ·~u· 3 rest:ringt ... los pou~ 

~
. E. Orlando, na expoo1ção de mo .. 100 a poüco, l1mitando~Se à.s ~tritas 

t vo.s. que pr~ceqeu a .. le~ ita~iana a di.-<>posições legais (apud GarcHt. 'àiar­
r s~~to, do pont-o tie .Y~:u de rJ.gorJ .. ttnez, o}J cit., pg. 48'7). 
~ dtfe1to- não deV'erla prOporcionar cl A pQ.r disso, cumpre fixar q,ue 
mdemznção alguma:... . • . . . os bepeficjárl<)> . da '!ni!enizaçll.o -por 

I:No l3rasll, U)na ln<lenlzaçao é de- morte deverll<> ser as ·pessoas fn.Scrj­
'\'ofda "OC<>rtlencjo ·. -moMvo de fôrça tas ~elo empre~P.jjo CÓln<> .. US ·do­
JII1~l<>r que determmfl a flxt!ncão· · da pendehtes · ~ar& fllls dé pretl4énO!a 
"''!!?;&á• OI! de um doo: ·eatn.belecj• iocfál. ·na ·<n'l!ein a ·naa oohd!çl)éj i 1• . -- ' . •• ' . ~ -. ~ . • • 

estab•lecidaD lUI legislação respectl• 
va.. rat€tmd<O..se o <nantum, em qu-o­
tan. iguais, entre todo~; a quem seja 
devido 9 JJenefici.o J,c:;rt~.l. 

d) Por 1im, convi:n proibir ex .. 
pressa.mente a acumulação d.a. inde­
niza.çàó por ·moi c.e com. aquela. d-eri­
vada. de 1a1etim.:nto do empregado 
em ooíU>EquCncia de acid~nw ·cto tra­
batho. conquanto se- .raie de ·repa .. 
Tações tle natureza diversa., t.e·rn a 
primeira. um flm nitid?>mente social, 
tó devendo ser concedida nos casos 
em que nã-o exista our:a indéniZaçã<> 
pe.:ra s: ta.mma. 

o rey:me de prevideucia. social re­
quer ordenatnehto prudente, para 
uarantia, mesmo, de seguro e pro· 
jressivo averfeiçoamento, sobretudo 
nos países em fase de mudanças sen .. 
sivei.s, como o Brasil. 

6. Por e..(:.sn,, razõ~:S, .aprovando e 
louvando a idéia oontic..u ho proJet-o~ 
o!erecemos o .S"'.lbstltu.tiv~ an-exo. . . . 
.SUBSTITUTIVO AO PROJI!ITO DE 
LEI l:JO .SEN.ADO N• õD, DE 1963 

Dispõe. sôbre a indeniz~ão por 
morte do empregado, 

Art. 19 Fica inst:ufda a indeniza. 
ção por morte do empregado, que 
será devida, em cae;o t\e falecimen­
to d~ste durante a vig{•ncia do con .. 
trato de trabalho, a seu.s benefiCiá ... 
rics. po.ra os fins da legislaç"ão· de 
previdência social, na ordem e nas 
condições ali estabeie<::da.;, 

Art. 29 A indenização por morte 
con.sistirá. no pa,gament:>, pelo em­
pregador, de metade daquela a que 
'teria d.lrelto o e.:nprCgldO"'IÍalecido 
se li'!.jU.Stainente dl.sp~ruado, nos têJ.' .. 
mos <lôs artigoS 4'17 e 4'i8 da Cons:. 
t.ittt~çãó da.!; Leis d:o Traht.-lho, e -será 
roteada em quott'ls iguais entre to .. 
dos -o.:s benefic:iârlos. 

Art. 3~ Serão decluzíd3s do mon .. 
tante da indenizaçã'o ptlr morte ~ 
importilncias · rec:ePidas: pel~ bene­
l'tclârio.s em consequêncla 'de atos ou 
oon tratos. üe prevldênelll- · reaHzadOIS 
vo1untàri.antente etn tavG;: do empn .. 
gado faiec!-qo· pelo empre~ador, por 
~ua conta exclusiva.· -

Art. 49 Não será. acumulável à m .. 
denlzaç~o instit-lída por· c.lt:l lei com 
a resultant-e 'de faJecitnento do em• 
pregado Por 'efeito de u.cidénte do 
Traba:ho. · 

Art. 59- Esta lei não se aplica às 
sitUaçcJes excluídas dá disciplina da 
Ieg.'s1ação do ti'aballlo ou SUjeitas a. 
l'e~e especial. · 

Art. 69 ~ta lei entrar:i em vigor 
na. data. Qe sua publicacã<>, revoga .. 
<lás as ~isposições em contrário. 

Sala. das Comissões, em 2S de 
agOsto de 1963, - Wilson Gonçalves, 
Presidente. - Josaphat Marinha~ 
Relator. - Sílvestre ... pértcles. 
AloysiO de Ca-rvalho. - ·Menezes Pt• 
mentel. - Bezen·a NefO. _.. LoBdo 
da Silveira. ' 

Nº 286, DE li.~fh 

Da Comissão de Legislctçtlo So~ 
cial, Sôb7e o Prójeto de tei ão 
SenadO número 5:l, dt 1963, qve 
ãsSegttra rcpataçtio aos ·bene/t• 
ciãrios~ paga pelo empregtul.or, 
por morte do empregado. 

Relator: Sr. Attilio Fontana. 

De a.uto!ia do ilustre Senador 
Aarão S~eimbrucp, o pres-ente pro-­
jeto estabeMce que em caso de mor­
te do erilprega-do, seus ~neflciál'ios 
receberã-o do empregador ·uma repa .. 
rr~;ão paga mas ·mesmas oarJ'"' da 
indenização por reeisão do ·contratO. 

N<> lustlficàtjva· Olz Sua lll<celên· 
cia que 110bjetiva. a. proposição 
preencher ~Jm4 das ·ma!,s graves 1 J.a .. 
ounas õn nossa Jegls!ação tra!la!hls· 
tan, adotando ·iPI'lneipio já "CDll89.­fi"""'" por lnúmeras c}egls cçõcs; en-

Afirme. om seguida: aTem~j 
de serviço é crédito, ·e Ms~ :nrJ.U~ 
cip!o inoOrp.Qrou.-se d~finit.L:vn.-,i 
mente, á no.ssa 1eg!.slaçlio qv .. ~ 
manda pagar a.o opSTárib dcmi·"'' 
tido, sem Justa. causa., ume m ... 
denJzação PT<l'P"rcioooi a. ew: 
tempo e determina· a sPma:r~.n.t 
de ·~mpo Ue setviço deseontinUt)­
prestado para o mesmo est:.b~:...: 
Ieclmento (artigo 453, d~ CLT!. 
.Como decorrência. dêsse principJo. 
o estendemos Ms de-pendentf";;, 
no cuo do ;t'a.Iecimento ót> t-m­
pregadon. 

A Douta comissão de can.sutur.,. 
ção e Justiça. aprovou, pol' una.nimi.a 
da.de, longo e eru-d.ito pareeer t\.3 
emiriente Senador ,Jo.saphat :Menu 
tnho, concluindo pe:a · Jipl'esent.açf.cr 
de um substit1'ltivo. · 

com sua. brilhante cultura e facl• 
11!dáde de expressão,. o Rela,'tor d:1 
Ooon:i.s8ã<> de Jutltlça, entre · outru 
c-o~ as. 1iemonstra que: · 

1~ a identidade ou aproxima .. 
ção quantttattva não é bMtant::: 
para que se confunda a. tnden:. ... 
zação de antiguidade com a in~ 
<ienizaçá<> da morte. Esta ültJ. .. 
ma ainda ~o estâ consM"rnd.'J 
em no.o;;so direito positivo 4o tr~ 
ba.lho; 

29 embora. o projeto não sej~ 
inconsMtucf.ona1, · a. ~de!Üza.ção 
Jk>I' marte nã.o é uma dáqual.J.<.;O 
ga:rantk\s cuja. observãncla.· o ar"" 
t~go número '151 dá constltulçãu 
Fede!ial Impõe à leg1.<lla.çl\o M 
trabalho. 

O S"lbstH.utivo n-dota os seg1.tinte-3J 
priilcipics: 

19 por morte do empregado, 
ocorrida du:t.ante g vigéncla cit'l 
contrato de trabalho,· SéM benoe ... 
f!clárlos receberão do empreg.,. 
doT l:mportànoia. ccrreslmd•ntc 
à· metade 4• 'Jnd<n!zaç oi Jmt 
rescisão de cóntrat<t. ' 
~ não· .serâ acumulável a in• 

denizaçâo por mortE: com tt re ... 
sultante dt> falot!mento do: em• 
prega-do pOr acidente de- traba .. 
lhO; sendo ainda, deduzíveis do 
montante- da. indenização -as 1m .. 
portâneias recebids.s pe1os· bene ... 
ficiát:os em consequência, de 
atos e conbr.atos de ·previdênct:-. 
realizados voluntària.mente e po:.: 
conta: do. empregador _ein." favor 
do empregado. .o 

A Revolução de 1930 'levantou, en .. 
tre nóS, ·a.· band.eira da Justica· so-­
cial, 1mperatlvo -dêste · ~écU.lo e l)teo ... 
cupa.ção constànte de todos o~' hQoo.J 
menn respohsávels de ntr..so F>a.fs. 
Sur6iram. a.s' legislações ·do tratw.a1a 
e previdenciár:a, criou-se utna "jus""' 
"1içn. especifica, o J\!finiS'trério é.~ Tr..t· 
balho -e tnUm..el"o-s · órgãos de · nbsrs .. 
têncla ao trabalhadol'. r 

FOr motivos sObejamente conheci• 
dos e com a coiaboraçii.o de uma te .. 
gl.s]ação ltlmultuada <não obstante • 
existência de Cód!goo). o · organ'om< 
!P~Vi6e:nciái'!o tên1 .sid.o um mbn..:.~ 
truo.so polvo a sugar a economia. do 
Pais, sem atender às finalidades a 
que se destina. Os tentáCUlos se es­
tendem e se multl)llicam e nova.< 
l'lent.os.as sugam o PtifS, deixandt;t c 
trabalhador desasa!st!d<>, • · · · 

Para fÚer r face à lll<>perâncla :dOS 
IAPS e sinú[J>res e, de modo · ge~al. 
do ·Po<ler l?úbllco, o Jeg!s!al!or <àco­
!lte a .OluÇão m>.is clmiOd~:· trans­
fere os e~Car~<ia a~ e~p~éga~or ;l 

A empr&a. 6 obrigada. e. manter 
escola • <i msternldade para os filhco 
do:.-•a~prgeaao.; l>•gar· férias,. des­
·"""-'0 6'0maru.t renw.nerod4>, aUli!Ui< 
doença, 139 .salário, licença.· de·' ges­
tante, oal~lo-fam!lla, re<juç~o 'de 
ll<>r<S do· ttab'~lho ·e)<>. ' ·· ' 
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t• Cam o mesmo propõstto clemagó- prês~. para euja grand€za e prospe- O ,SR. PRESIDIDitTJ: \lOS a.a Uu...;t.:-e Mimstro· da Viação e 
tlico ex:stem d:iversoOa prnjetoa de le-i ríd.ade êle contribuiu oom 5eu esfÕl'~ f;::ô}) e a mesa requeriment q e Obras Públic:::.s, por smsr, par1.ameutar: 
_!tramitando no oong:resso, ço, deve ser considerado um crêdfto. 31~" r . a. a como n0.3 c'J.tros. a f:m de que se 0:7e .. 
'f Temos e.ssim, uma cW..o.""a .ritll!L-· tanto assim que a. nOSBa. legislação o v ..... er lida. l"G.Sl::e a inclusê.o da-quela estrada no 
Íçi:áo. o empregador paga contribui- oon.sidera para o fim de lnd€nlzação. Requerimentt- nº 148, de 1954 sJStema pnontúrío do De!"lrtamen.o 
, ~ ao Instituto de Previdênei~ à no c~o de despedida sem 1usta cau- Nac.conal de Estrnc!a.s de Rad:agens. \ 
1 iã.o lBrasileira de A&'5i:stência, ao sa, além de prescrever a contagem E' lido o ~egufote: A<J"O .:1, ~~;J.~lrr ~:c:údz-r:t::! temes r.:;-.. 
SESI e SENAI <ou SESC e S:E:!NAC) dos pertodos descontinurus de tra.ba- Ro"'ueir no têrmo do Reoim.enu> I tieia. da q'J:e o Govê:-no Federat va1 
lmpo5toi .=im:Iical, c-o.IJ.triCU:'ção de Iho para o mesmo estabelecimento. lnt;~o s~jam.s solicit~drus os, Min.ís- rever a sua postç.~?. anter~o~., e, ~tn:o 
1f:ld.~~i! dr~~k.a~b~~eo it~g~~ Urn pagamento ou uma. compensa- ~:o. da. ~aúde at'i segumtes :nío:.:::..::.- o /o;sa~e?~~~;. ,na ~.at:n~~;~_ t,,~:·a 
~ . d ção aos heneficiáries do empregad·J ~"oe.s· :tU-.• .-~ ..... ~-~7..1, :t... ..L~<;..:.~e::. ~. 3 .... v.ete.r~a M setores de atividade, quando ooorrer falecimento por qual- " · nece~sjdaé.er- dJ st.stema rodovl.ãr o 
como por exempl-o, a contribuição quer mctivo que :1áo- seja o decorre- a)- qua.i!'{ e a: quanto· montam os re- nac1cna1, em pr-o.cets-o de con.::tru;,\:o 
para. a ~· TUdo it,so para que rente de acidente de trabalho &: d·e j <:.u-T-S:J.s. fil:.:-.nceirOs pü"S-t-os- àJ díS1KJS!~âo e ti2 U:l~a.ill~mo. 

'possa. tXJSti.r e. funcionar ·o compre... fato, uma novidade em DO..'-t:O db-eiro ·00 Gn~r.o d.o. R_ i<>. G .. r-ande c'o Nc··~ Da1 p&1'QJJe o- O<.tljEtlvo d~ DJJr:ha. 
.xo previdenc:átio. como não fun- t ·· ~ téfti d de 3 , eiona e nãc atende ã.s suas finali· trabalhista, se bem que não repre. _e, PO!!' esr3e '· lS , o, es 1 de 1 r::n: ..... .;. ... n 1~.:~ .s. p- ,~~LJ e c. •• idir .._0 
d-ade.s, :0 Iegí.slador atrlbui à emprêsa sente w:na atpiração nova. do traba.... Jall.e..t? d:e .196·1~ a.te· hl_ C.e m:.:.L:;-;:_ uz 

1

. pr~úZ:d.:l Mln:stro da v:a.;5.o e OJr.,s. 
o encargo da !t!:'Sistência ao traba- lha.OOr brasileiro, 19!14·. ~IUid:DS. e~pxéstimDs, aun.u..os, P"é.b.Lcas) Mar'Z.::tul Deputado J-tUre~ 

• lbador; esque~ndo·se de que para Sôbre a ma.té:ria o- eminente Sena- c~n.vemos ou q~.J.Squ_e~ outras q.u~n- Távcza. a. rt.""";a"!:t'l'a, d:ntrc da c~w.3.l 
evitar . isoo, o empregador paga tô- dor JosaphaU Marinho- pro!erin, na tia_.._ posta.s à dlspesl.~a.G do referido I mterpc.eto. c pr;;amellt.o- ur.àn.mli: l,o 

. das aquelas eontribuiçúes. Corn.i.ssão de Juatiça, longo e erudito Esta.r:o, a qualquer titulo·. I Gc.vê.no e· .::.o pw-ço do m::!u ES;..La, 

08 t;itados encargos refletem dire.. parecer ao qual ofereceu um Substi... b) se êsse recursGS obedec:n-am a: i no :se::..:;!.do o~ tazer c'o::n. que retcn.e 
Umente na- fc:rmação do custo de tutivo, que, a nosso ver~ .consubstan~ tp:a..."'"l-cs de apiica~o prenam~:nte apro- o t:a:::n:~.:tta ç.etê:r,:.n-:r.a.I q;ae v<.n.Ja. 
pr~u.gã-o, acarretando a a.Jta gene· em.. de maneira. -:n.ais condiZente com vadoo peio Govêrl'l'!'l Fed.e"al; l .send.c d3:d>O. c!ia au,:p.cw~:amen~e. p~ .. 
Ira~ dos_ preçOE e ajudam a de- os interêsses l:OCiais e humanitários, ~ \~o Ccv·t-rn·a .Jc5.o Gou:a.rt, à ccn.:r:..r:..• 
t~organ:.zar a produção e a aumentar as m•didas de proteeao· à f c· d c) se hOuve prestaçao de conkis . ç""·" da. B.,....._.,. 
~ ·t •-•1 · -"- · " '!f am .... za 0 reJ"t'v a êsses recu.t""""" -..,. ~ -.... · 
.., tl mo ~ a.cl.Ou4 rlO. trabalhador fal-ecidO. I "' a . ~· 11 & dc.::s '.:"ttor-es c::r;.~.~~:l.::.os,. I>Cb O' 

Os ~ta.belecim.~tos cem linha de J t ft - ~ c1 c rl 
produça.o de ba.rxo rendimento em O "quanttt.n' fixado no art :,zq_ do u,j : cttçao 1 çon::c, i!' v:.=ta. 2~:'- e.st~::: a, c.cn. 0. 
que elevado número de empregados referido Substitutívo isto é 'a. me~ A o~ ]::Uh:ica do Esta do do m:e:-e.o:e s..:.~:r~e.-:o~cOSlCD E_::-p:~ * 
produ;zem '.ml v.al.or bastante moo.es- tade da ·indenização' a que •teria d'i~ Rio G~nde do Norte neces.síta tmo.ar to Szn.:.c: _o p:~e-~o e a ccncl~c. 'J.~ 
to de: mercadorias são os que- mais reíto O· emprega-do falecido se í:njus. canheclmento áoJS verllas de:::tm.ada.s Impl3.nta.ç~_o da BP..-3~,, _n:::> t~-ecno 
ISOifrem. _Esses vivem sufocados cem tam.ente di.spen.sa:do, ele co.uformidade pelos d:ver~o, órgãos. federai5:; àqu.e· ccmpreenoido. e:::ltre Vltona.., Gap .. •J.I 
t.'UnanhQs €Dca.rgos. da Gon~alictJ.a,;ão os SJrt..<;.. 47"" e 4'l8 le &tado. Seu Govêrno não escJa.. do meu Es~atto e Rea1ez:a, no EstJ.:o 

Palia as. outr~. emprêssa, ist.q é, ! d.:a Coruolidls..ção, segue u1n critéri-o. rec.e. como devia, o povo riogran~ de_ Mmas G~ra·.s; o ~e:;undo, é o ter .. 
aqu_e!a.s CUJa ativrdade permite a·lto bem mais justo do q.ue 0 sugerido· no den.se. razão pela qual utilizando as m~ c~ p.v.men:açno de Rs<uez.::. d 
indice de meca.n :z:ação co:n limitado prüjeto original, em que a i.ndeni.z2.. pn·.7CJ:<1 s p.a.rlam.e:..ttares., e n c à.- Be.io fi,:>t'.zcnte 
empz:êgo de mão de obra, a situaçã-o çã-o deveria ser idêntiea. àquela que m.inlumos o presente req'!.lerimento de Fe.zta s.que1u imp~~mtlilção e reJ.!lza• 
é su:;wrtâvel. é deviíla quando o ccntrato de tra.J LT1f~ma-;t::~. da e..::.::a pav.mentcçio, V1tóna es.ta:-a. 

Deverocs, pv.rem~ encarar a rea- ba.lho é rom~do pe-r culpa exclu.siv.a .Sala. das &:>..ssões, em. 8 de junho. .a~.t~màricamen~e: ~arufo:rmada ~ :--,•) 
Jldacle bra.slleüa. Não podem0;9 es- do empregadm'. 1 de 1g,64. _ Dinar~e ll":fariz F'l..'r•O de ~ra::.ilw., porque met~e aa 
flllecer n.cs.sa condiçã.o de Pais sub- Por c.:eu turno- a dedução referld·· · · _ ~ / BR-:n. o porto de Ine .. r ma:s proX.ill1rJ 
desenyolvído, onde, a r:aaíoria. da.s no a.rt~ 3Q :i!~cefrtiv.arâ Os emp-regã.:t o SR. P'RE~ffiE:'".,""'TE; 

1 
da .capltal Federal será o de Vit'l:r:a, 

empte~ é constituída de p'~quer:~/;) dores a, '"'i5pcnte sua" providencia.·~ C!logueira. c!c;. Gama ;_o 1-equerZ- • E J".l~to,, senha~ Pn>.~Iden~e, 9u:: ~e 
e~tabeleclment~. com instalações ru.. rem prestações de beneficiQS- à.s fa.~ i mento que a-caba cte se!' lido, não de~ e.te:1-aa a e-se ap.~Io, que TIJ.Q. e ap2· 
<ilnltntares e, amcta. em estágio qua.. millas. dcs .:eus empregacos. o que sõ. p.ende de apor.a.men:-o. nem de de]i .. nas as repe:~.:uss.ao wcal .se:onai ou 
ee artesanal. . I pede merce.r nosso integral .apoio. I ~ :""J d: "'....2"~-.c Ser :i. <.'"'" ·--" f[p.cn3l. E' uma qtJe.stào do m;~-h~r 

A· cont.nuarmcs C"Om essa politica. Q•11nto ao di.'ip::sto .nú art. 41! d.;. de p:.tblica.Co, de$p:c.hado pela Pre· inte:eso::e d-J. Bra~1l. atrüvés d_o c~-
estaternoa. liquidad(}s com 0 pequen; Substitutivo cabe notar que e:e tern 1 SidJ.ncb.. ) mé.cl!J exportador, debruçado sobre 0 
~odutor, o qu~ de certa forma, virá ! o mérito de dirimu: qualquer p'l.ssíve:l Há or:J.d:Jre.:: iü.sct·i.too. come.cw U1~2'rnac.onal_ 
&Fldf.l.! a formação de trustes e mo- j dUvida de in~erpretação que viesse a. Tfl!l. a. pala.vra o no-')re Sen.J.dor ! Pràt·..cam:=me ao la-C:o de Vitórin o 
llOpolios. jleva.r o apllcad.or da lei da. determi J):; ·:.:.J. :-.:.a·.r.hc (flausal. I Gc\ê.na Fe:~~:'al. po!.'" lll..emH:dla c.-~ 

Só + ll;'.J.' uma dupla indenização em cas.J.I N:_:') estâ p::esentE. Comp.:::nt..:a Va:e ao Rio Dcce, qtH: 0 
a suge~~da~€'~~e~;~~~:.o n:OO•da.s como I de morte decorrente de acidente d? Tem o ~lavra o nobre Seru·dor a ún:ca soc;.ed'J.de cte ec~no:n10. m:~~:l 
fj~!ó a~ traba1had2r 

1 
• .razem Bene- trabalho. : Sa.rv:::no Le te. <Pausa) de r;art~cipação federal que dá luc;·o 

Peles motivo ex . . ! Ao dr.sposto n2.ste artigo jlligamos Também nta e.:;tá present.e. neste :u.is, esta .con_stnundo o c~ns 
s_ posta:;, :on.slde~a- < aper..as que se !diz necessário acres-- . da Po::l_a. do Tuoarao, que .sa·c. o 

mte'1 .. ""0 Proje~-o I:J?.Convemen.e no.s m~ I centar a hlpó+e.s€ de morte nor do Tem a p::·lZ.v: a o t.hbre ~enaaJ.. ll:K\.;cr embo.~cadouro de m. inério do 
r~es na.-cicnaJ.S e opinamo-s. pela ' ~ · · Eu.,..ic R e· ende d d -~~ · · · c ~ eua; reje: ão ença p:oftssiona.I, a qual. como se · o z · mun o, e.:> e nuneno, .... 2npor Pfft!: .... 

ç · s<:.be, é indemzada da mesma fonn.a o SR. Et"'l~rco REZE~ 'DE~ deme que, ~o Ja~O: do rofe •. vem co .. 
B o nosso parecer. ·que o acidente d'o trabalho, nos têr- . _ maLictando au.spJ.Cwsa. ef1c1ente e-, 
Sala das Comi&·-= . mos do Decrete-Lei no 7 036, de 10 dE {S.em rel.'~sao do orai!or) - Se-nhor tambcm, ~·itõ;-iosamente~ a nos~::a poli· 

de 1964 v·· Ido~. ~ 3" de Junho novembro de 10.44 \Pre:::tdenre, Senhores senadores, n:!s~ tJca de prod''"ão de d'Visas o <.:.até 
• - wa o L2ma Pre<-iAen " • · . a t d ela t· · "''~" · · te Att"J1 F t ' "-"%<: ... . s ar e morna P na ureza e que e o mrneno aue se e~coam de moda 

Eftr;~o sdrr~ on an~, Relator. - ~iante à.o expos~or e&ta C~:;n~ãvjparece ser 0 :prenúncjo de ta:.1t..e l~J· cat..;.'l.aiCSO. peio Pôrto~ de Vttória, "~e 
cido de aeõrdo~ ~;:;ont'? Carlos~ ven- opma pela ap~OY__açao do S~s..Ltutlvc forttml-'"tlca e de tanta.s amarguras reve~.flm no regime do fluxo e reflu .. 
ra.do. _ Walfre~ G~r'o;o em sepa- d_a douta Coz:;tJ.Ssao de Ju.stiç.a, acres- revoltadas:, npe,.sar de não haver e..m- Xo de interê.stes d•l. econon1ia oac.W.. 

ge • ctdo da seg·umte b1ente para os toques de estimulo e nai. 
VOTO EM SEPARADO DO SR Subemenda nÇl 1 - CLS I de m<:entiVo nos _?ra<iores, ap._esar da Amda há dois anos, quand. 0 se t,.e .. 

ANTONIO CARLOS · . . . _ smfonli!. de emoçoes que batlam ou mia uma. cnse do nooso prmcrpaJ pro .. 
Ao .s~~utut.ivo t·da. Comissao d~ p..1.recem bailar no ar .e n.:;~,. mquieta .. duto oo mêccado internacional cr)~e 

_1Ja qom.issão de Legislação So .. 
Clal sobre o Projeto de Lei do 
Senado ~o 50, de 1963, qY,e dispõe 
que, pela morte do empregado 
seus benejzciários tl!'l'âo- direito de 
haver diretamente do empregado? 
u~a reparação paga na forma d•:­
d_aspo~to no art. 478, da canso. 
lidaçao das Leis do Trabalho (De .. 
ereto-lei nG 5.452, de l.5.43.>. 

Ccn.stltmçao c Jus tç~. i· ção das ho_ms, ~e.ia-mt lícito. man~- aetermmada pelos plantadores de ca, .. 
Ac.rescente...se in Jtn.z. ao- art. 4:0 : fesw.r a mtnfia palavm. de fe e de fé nc.s pcu . .,es africanos e que iria. es• 
"· ... au nudé..stia profissional''. esperança. em doiS rusunt09 t;cne se tab~lecar uma faixa de concorrência 
sala das Comissões em 6 :ie maiD constitmrâ.<l, neste lnSliant-e, em moti- n.a. Europa, o mmêrio de ferro atu-ou 

de 1964. - Antonio Carlos, Relator lvo.s do meu pran!lllclamento, e qut no Mercado Comum Europeu cotn.o 
O SR. PRESIDENTE; J cuzem res-pel!.o de~ perto e intimamen. fat'Cr de compensação e de EG:Ui!íbno 

. 

1 

te, com os mteresses ~ &stado que de nossas dlvü.:as e, à.epois disto. gra .. 
(Nogueira. da Ga.ma) - Está fzn .. tenho a. hon.:a .de rep.-esentar nesT..& ças ao trabalh .. o efr-c1ente do n~o 

da a lettu~a dQ expediente. _ Casa. :. -:::~ ~- '\ Nel>on Macul:lr. à, 
No Se.ssao de 4 da corrente mes , Logo em segtnda. ao episódio revo- frente do rn~tltut.o BNlslleiro do ca ... 

Relator: s=. Antônio Carlos. foi aptoOvado o P~ojeto de Lel da Câ· ·luci.cnárJo de 31 de março, recebemvs fé, conCfuta não apenas ef1ciente fP:R.s 
0 rç "e to , . . mara n.._, 1· de 1964. que d:= nova. re- em oo~o ~tado, uma. notícia c rue! caracterizada pela probidade admnp.s .. 

ilu.stfe ke:aa~~~ aDre~:.>O, de a~~ona duldação a:o M!· 25 da Lei no_ 3.8~7. e decepciona.nte, qual seja a mudan- tratlVG e pela honestidade sem a,ta .. 
obJ·e·,·va es~~~ ..... Aarão St::elnbnJch_, de 26 de agosto de 1960 (Lel orgu- ça de comportamento go1•ernamenta. v1cs nem artificios o café voltou. a 

L """"m" eomo precelt-o o.e- let - 1 p ·d" ·, ~ · l) · · - d · J?l'evldtnci:ilria {]ue, com a mortt do mc_a c a revl encl .... ..,(){!rn. • para com a c .. ..nstr~_çao (le. uma ro o: repterentar, para a ecoz:.omJa bra~i ... 
empregado <nãü a deco~~ente de. a~i-· Após a aprovação. do proj~to. a [vm federal ~da maJ.<; .. alta rmportâncla ,tira, nos merc~dos amencanoo e eu .. 
qente de tlabalho) fica asseo·ura~to Presidência anUl"Jciou que éle seria' e fator ~esmo mdi .... pensável de. ~o- n:peu aquela !orça propUlsora, a.q,ue ... 
aos seus beneeciã.!'lns c dir~Íto de enc-amh:-hada à sançã-o. b:evJ.ví?>nCUl e~(IUÔlnlCa para o Espm:CJ ia rase de liderança que estava se.pào 
:haver do errn·\reP.:a,dor uma indeniro- , . \Santo e pare. outros Es.tactos: era a sêrlamente ameaçada. 
çâo ou repamção'' que lhe é dev'da na Acontece, ~rem que _!10 texto noticia, allá.s confinnada, de que o Ora, Senhor pres1dente, não se po ... 
forma do di.soos:o no art úa.' da ex:stem defeitos 9e redaçao •. a.J?O?- ! Govêrno Federal, já agora Govêrnu de falar· em oJ.fé e minério de ferro 
oor: .. J!idaçi o- das Leis do Tmb~lhQ. taG.os pela Cem ·sao. de Consutu:.cOLo) revoluciOnário., havia exc.~.ú~o, ao Ft.-. :::~'11 <re f,..,,.~r .o -ô,.., " de Jitária e 

Funàrunentando esta miciq:~iva sen e ~ustJça e ~m.s~eti':e13 de serem sa-

1
no Preferenc:al ele Rodona.s, a . . . . não se pode d-ar a nece~sária impor• 

Dobre autor pondera qut) esta norm"'. nacos em redaça-o fmal. BR-31. tància ao F'ôrt,Q de Vitória sem co .. 
jâ está e:Jnfagrada em algumas legis· N~a.s cond~ões, a Presidênel.rt en- Tâo lego tomr9.mo.':i conheciment,(J nectá-l'o com a conclusão das obl'as, 
}ações. e que o tempo de servfo;o pres- ~.~.-.,;.-\..trá 0 Projete, à Comi&ão de[' dês~e impacto procura~ os, através de não zó da BR-31 como da BR-5, de 
tado por um empregado a uma em..lRednção. men::a;;en.s angust~reas, formular apê- vez çue amba.s convergem po1ra 'um 
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____ -=-===-==~J;,;u::,n:.:;h~o~d~e';,;_1.::.9,;;6'!::::··-c'-(" 
•stuãrlo comum - o Pôrto d'e Vitórnt. a cm:nplem.enta.çlü) dessas obras, baSta 
~i..m. de pouco adiantará o Oovêroo I que s.e mencione a seguinte circun.s .. 
Federal pretigiar a politica do ESP!rl• tánc!a; quem- sal de Br....Ute de ~u· 
lio Santo sem prestigiar, simultânea-! tomóv'fl, com destino a Vitória, 66 
mente, a política rodoviária, lntima- percorre entre vinUt e trinta q_uilô­
fuente llgad·.l, através daquelas duas metros de estrada-terra, isto é ainda 
rodovias, ao Fórto de Vitória. jnãQ pavl.m.entada., que é ju.stâmente 

o Sr. Nelson Macuzan - Permite lê~se trecho Ca.ntpo.s.-:clivlsa com Esp.l-
'V E a ·t.e? lnto Sant-o. · x. um apar · Portanto, essa nes~:a, êsse detalhe, 
o SR EURICO REZENDE _ C<l a!iM,_ ri.Sivel, eotá . estabelecendo uma 

prazer. · m isoluça_o ~e _continUldade asfálWca nu· 
I n:a di.Stâncto. de mu • duzentos qui· 

O sr. Nelson Jlfaculan - A BR-31 lomet.ros que é a d.istã.D.cia aproxima• 
tem uma. posi~ão, singular, porque I da de Brasília. a.o Espirito &nto . .E3St! 
exatamente na região abrangida pelo vinte _quilômetr-os são um desafio à 
traçado de'3'sa rodovia onde estão as OO:pacldade, à. pootura imaculada, ao 
melhores terras parà a. cafeicUltura b1Ico do M.a.recha.l Juarez Távora 
capixaba, oonforme os estudas feitos SOlicito também a. S. Ex\)- que de· 
pelo OERC!A, que considera aQ:ue!a termJ.ne providências, que foram sus-
1JQl1a como o verdadeiro habitat e del· pen.sas nos primei.roo di~ da ReYolu­
ta. do café capixaba. Sempre nos ção, para pavimentação ainda do si.s­
preocupamos com o problema. do ca- te.me da BR-5, no trecho Vitória­
fé, não só no Esprito santo como em João Neiva. no Espírito Santo. 
Mir.J.u GeraiS, Paranã., São Paulo e 'l'rata_se, nesse setoT, de um tre. 
Estado d.o :B,io de Janeiro, enfim onde cho da maior importãnc1a~ porQue a 
a. natureza ensinou 4'tle êle deva ser BRw5, pelo seu prolongamE-nto até 
cultive-do. Asradeço as genero.ss.s pa ... Salvador, tranf.orms. também o pOr~ 
lavras df J V. Ex~. qqe nwn momento, t?_ de Vitória_ no pôrto de vastas re~ 
difi-cil p::\l:a nós, muito nos confortam, I g1~es da ~a.hla,. principalmente as l'ew 
nesta hora. gioes mendiona.iS, e atende ao -escoa-

mento de café do maior nmnictpt.o 
1 O SR. EURICO REZENDE - Agr.a- cafeeiro do mundo que é COiatlna 
deço a coníribuição valiosa do apar· no meu Estado, ' ~ ' 
te do nobre ~enador Ne~ott M.aculan Apelo lgualmente para S. Exa. a 
que, apesar de representante do Pe.- fim de que se assegure a lmplanta­
raná, ne.;ta Ca.sa, é capixaba de nas- ção do trecho compreend!do entre 
cimento e de coração, e que sempre, João Neiva, no Esplrito Santo, como 
quer no exer~ício do mandato de Sew dtsse, e Itfl.,buna, na. Bahia, e para 
pador, quer, até bâ pouco tempo, como qu-e se complete a ligação econômica 
Presidente do Instituto Brasileiro do I do Espü·ito Santo com o Estado da 
Ca:fê, com voto de confiança desta Ba.llta; que &e prol-ongue il· imJ)Jan_ 
Casa, multo concorreu para o desen- tação. de Itabuna até SalVaOor, onde 
volvimento da ec~nomia capixaba. já existem trechos ecpal'SOS, uns lUl-

A outra rodovia que diz, também, cmctos e auLTOS já. con~luidos. 
de pe!·to, ao interesse do Espírito ReJat1vamente ao Depai·tamento 
Santo, de outros Estados e do Pais~ Nacional ~e Es;ra~as de ROtlagem, e 
de mQdo genérico, é a BR-5. E, como no que diZ re~pet~, mats cte perto, 
dme, .no instante em que o .Marecha-l ao E~1PJl'ito Santo, Já qu~ a BR-5 e a 
Juarez Ttvora procura rever a con· BR-31 interessam tambe!U a outl·Os 

, duta. do Govérno Federal, rrerite ao ·Estados, deponho, no mterêsse, no 
~istema preferencial de rodovias, e pat~1•Jt1s~o ; no cump~nepto ds.s 
quando parece dbposto a incrementar 1 n<J:Pl_ es tateia ... a que se ptopo,s o Sr ~ 

. é. col1du.sáo , obr.JlS dessa natur Mm1stro da V1ação, êSte ac.elo e ~st"' 
·~ ae . . . eza, rog2twa, salientando que o EspU'Ito 

~em rrgWês ru _ll~en~e n~cess1t~_as e\ Santo 12,menta.rà, sob e~te ponto de 
q~e podtm conco.r~l paJa; o fo~;a}ew vlsta, a revolução, porque tõdas es.sas 
cuuent~ d~ econom1a nacwna.J, ~;ia.l on::a..<J. estavam em andamento, maiB 

, ~e pe1m1hdo e.pelar para S. E~ .• a, do <'Jue estugante, 1~alopante1 e.stan_ 
f:.m de que se assegurem, a traves do' do ate programada para fins dêste 

, nôvo plano preferen-c1a1, que, tenho~ nno a inauguração da. :BR-31 pelo ex ... 
,certeza, se encontra em elabOração I Pre;idente João Goulart, cucunstân· 
nestes d:as, n:cm:3os para a c~ncluw. via a uspfciosa que aqui ncs !oi reve .. 
,são~ nc>:sl~te!I'.a <ia BR-5, d.'l.. pavunen-~lada. pelo_ eminente senador Joo.é Fe_ 
:.taçao co ttc.::ho Campoo-DlVlW. nc1ano com a connrma~ao ctc. nustr~ 

Lem~l'o-tt~~. €1enhor Pre.si~ente, de 

1

: Senact0:- Fili.nto Muller, pot cotnct­
tJ.ue, ba mu1tos anos, estava mten·orn- déncia honrosa., Líder do Govérno 
pída a constru9ão d3: ~R-5, na. parte 

1 
nesta casa, e a. quem tambêm trans· 

ide Campos ate a dnn.sa do Espirito I mito o a pêlo que ora é envrado, pOl:' 
,eanto, num q,uant1tattvo de quilôme .. meu intermédio, ao Govérno Federal 
tro.., de, apl·oxima.GJament~. :.;etent.-a,, pelo povo e pelo Govêrno do meu Es_ 
Çonwndo-se, até. histórias escabr~a:5 ~ tado. 
a respeito dessa prolongada 51?lllçf.o j De mOdo que, sem a revolução, tew 
~e continuidade. l riamO& essa obra. Mas, C<?mo fiZemos 
. 'l.'ão l,ogo assumi ,meu mandato -de a :revolução, nós contmuamo.s a 
Senador procurei exercer os meus · amú.-la mas de&ejando que ela corres_ 
~ons ofíc!.os junto ao Departamento i poncta a êste amor, n~o nos ddtep· 
»lttcional de Estradas de Rodag~m. e 1 cim"Sncto, tsto .é, nao nos ;enrando 
exerceu 03 seus, também, o ilu~tre I a.q~e,es b~net1c10s que o Gú'VêYno an_ 
Deputado Arg·lano Dario. me uc.om~ t-enor ma, certamente, ~os rt.ar, 
panbeiro de repr~entação c.ap:xaba. 1 apre.sentan.do-nos,_tambem, novo .alen .. 
do ConO'resso Nacional· a fim de que to para a econontla bramt~;ra. 
· • -" '=' • · ,. I Ollt-ro assunto que justtllCS 11 mi~ a Go\ ema Goulart detern;m .. sse o re- nha imc.rlção diz respeito a.o oepar· 
eJ.Jcet:u~enf:? daquelas ob. as de pavi- t ~ Nacional de Obras e sa.nea­
~entoçao, Isto e, 110 trecho Ctunpos .. 1 am~~~o 
EstadQ de Rjo com a di•,'i.se. do E'lp1- men · 
rito SR.nto. \ Podemos dizer q,ue, muito mais_ lllL 

o Govêrno pasrzcto, que, jtMtiça lhe r:ortante& do que qumSQ~er mmlstéw 
s~ja re;ta ampre dedicou atenção 

1 

nos ind.lVlct.ua.J..me~te con:s1cterados, do 
pflontãria ao sistema rodoviário naw que todos oo ministértos nc seu eon. 
c~mtl. acudiu, de logo, ao nosso ape-

1 
junto, . temos doiS órg!ios gover~a-

1•1, e há pouco3 ct;as rcstool.va.m menos menta!S - o :Ciepartamento Nac;o­
l'~c::·, à intsii.gência e ao espírito pU .. \na·l de Estradas de Rodagem e o D!­
tit trinta. quilômetros para serem pa- partamento Nacional de Obras de S ... 
v:m~ntados. com a Revolução, ess::~.l neamento. 
1>~·.-}n~rntarão fi~-ou in:e:ram2nte sus.. Se o' Gcvêmo Feden1, através da 
J>en<n. técnico. apurada, não dei.·uw de pro· 

·,r-a:'D ~e <.l'u un'-a iôt.a de quanto é porctonat' recursos lMgos ao p.N.E.R. 
lli.:,.ign.I.L ..... .ate para o C( ,ê:-no Federal e ao D . .N.O.ij., ~ ~s ór~a.os ~ 

nas 1)oderão se-r responm1Wio pelo rapari; nas bacia.s f1 v.tais doa 1 
êxito sócioweconOmico do Oovêrno .Itabapoana., Itapemb·1~ e Rio ri'õ~ 
Revo1uctonád-o, e nas regiões litorâne118 entre os Rio 

São órgãos de grande porte, já. ta- Doce e São Mateus. 1 
~111a.rlzad·os com a nossa vivência. no Pertencendo hoJe sr p ·, 1" mtertor. R'!~- •. . • . t"eS1•.1{'n • 

~ <Ui, pela prune1ra. v~z na minh: 
Não existe um Município sequer 

dêste Pais que ná{) tenha auferido 
direta ou indiretamente, pouco w: 
Porta, os benefícios do D. N. E. R. e 
do D.N.o.s. 

Faço qu~tão, Sr. :Pr('..s!dent.e, cotit 
a. fraqueza que me é característic9. e 
que não me abandonará jamais, de 
declara!' que, no campo do D.N.E.R. 
e do D.N .o.s., os Govemos dêstes 
últimos cinco anoo prestaram gr~ 
des, imensos e incalr'Jlãveis se:.iço.s 
a éste País. 

Ca'lla ao atual Q(1vérno ;=osscguic 
na execução daqueles planos, na exe_ 
cuçáo da-quelas obra.s, que interes ... 
sam fundamentalmente à nossa 
emacipação econõmicH, ao nossr, 
bem-estar social e. principalmente, às 
tarefas e aos objetivos da intef:>1'ação 
naciq-.al que represents. a C--'pital da 
República. 

O êxito sócio-econômico de B1·asL 
lia. repousa., por inteiro, na ação de 
Departamento Nacional de Estra.das 
de .Rodagem e do Df.:p~1rtamento Na. 
cional de obras de saneamento. E 
no instante en\ que o atual Qovêrno 
insistir em amputar, em erra.dicat sis .. 
temas preferenciais pa-w. ê&"es doi.s 
órgãos, o País empreenderá não uma 
marcha avante, mas uma marcha-arr~ 
- Teremos um retrocesso da nossa. 
econ(\mia. e o abandono muito maíor 
dos nossos Munícipioo, do nosso in­
terior, 

Na órbi~a do DNOS, tive vário!S 
cont.atos corn o Govêrno anterior. 
Foram êles ditAdos pelo espirito pú­
blico e pelo meu dever de represen. 
tante do Espírito Santo. Obtivera. eu, 
então, o compromisso da realização 
de várias obras no meu Estado. Al­
gumas foram postas em execu~ão 
mas suspensas, posteriormente, em 
virtude do nôvo estado de co!s~ vL 
gente no Pais. Essa paraliznção, se .. 
nhor Presidente, é perfeit..a.w~nte jus~ 
tificada; ocorre uma revolução e a 
tendên-cia natural é 9. sw;pensáo de 
medi-das e de providência.~ decretadas 
p.ela. situaçõ.o governamental ante_ 
rior. 

Mas, já decorridos trê.s m~es dv 
episódio revolucionârio, o Govêrntj 
Federal, pelos novos quadros ndJni .. 
nistrativos, pode restabelecer o orde .. 
namento dê.s.sses órgãos. 

Tive também o ensejo de <:Ol-ocar, 
na Lei de Meios atual, v.erba.s con.. 1 sideráveis, para a implantação de : 
serviço de abastecimento ae âgua, em l 
vã.rios munJcípios capixabas. 

Entre as reivindicações q"Je fiz, quer 
da tribuna desta casa, q.uer em au­
diências com 1\fin:istros ~ Diretores 
de ServiÇo ou de Departamentoo, poa~ 
so t-azer para êste Plenjl·Y\ e. tela~ 
ção de providências po-r mtm ~ntão 
solicitadas, e .agora reiteradas, ao Go 
vêrno Federal, quanto ao Departa-­
mento Nacional de Obras ~ Sanes.. 
mento: o sistema de abasteci..tt1ento 
de àgua de Vitória, Vila Velha, O•· 
rlacica, castelo, Guaçu~ Cac..'loeiro 
do ttapemirhn e Guarapa.rl; sistema 
de esgôtos de cachoelro do ttapemi 
rim; o saneamento geral e obra.s 
complementares. Abra-se um pa.rên .. 
tese: tl'a.ta-se de drenagens em ter .. 
renos a1agndiços, para o. agrlcu1tura. 
isto é, canalização e irrigação para 
e. agricultura, e desvios de cursos de 
rios predatória, pelas ,_nundações 
frequentes. 

Nesse setor, a.s nece.sHidades mai!; 
pl'ement'€s avultam em Vit(lria., VH!t. 
Velh~ cac11oeiro do 1tapemtrlrn1 Oua .. 

Vl<ia, a uma Bancada governista _ 
pelo voto nunca pude perl;encer 8J 
Govêrn?, s6 no milagre da Revo!uçã1 
é que lSto foi poosivel - quero trz. 
~r através dês.sse discurso, ao coube 
ctmento do eminente Minist.J;"o Juàre 
Távora o apêlo que é o mfhimo re 
clamado ·pelo E5pítito Sa.nto. 

Na pais2gem do que vai tocar e 
Ceará -ao Ceará - a São Paulc 
MinM Gerais, Paraíba que tem . 
SUJ?~NE, que tem o Senador Joã 
Agr1pn~o! isto que estou pedindo par 
o Espn:1to Santo representa. multA 
pouco. ,salientando, novamente a cir 
cunstã.n-cía de a BR-31 lnteressàr tun 
damentaimente também ao Estado d 
Mato Grosso que, hoje, através d 
nobre Senador Filinto Mü11er exer 
ce a liderança do G()vêrno ' nest 
Casa. Assim, pediria aC' nQ&So em i 
nente colega de Mato Gro$si) qu1 
com as emoções terranteses e com 
sua. qualidade de Lider do G011érn 
me ajudasse - que, segundo e!'to 
seguramente infol'mado, está send 
elaborado os benefício.<; que meneie 
nel.· :f;stes estão muito aquém, rcle 
tlvamente ao valor das divisas co1 
que concorre o Espírito Santo para 
batalha da emancipação econômic 
do Pais, 

Com esta. rogz.tiva e rl'iterand· 
aqui, a. sinceridade na. minha cor 
fiança no ·oovêrno Federal -
pa.rti.cuianD.ente, na e.ção patliõtie 
do nosso colega. de CongreSSo Na 
cional, o nobre Deputado Juarez T~ 
vora. - espero, Sr. Presidente.. dell 
tro de poucos dJas, ocupar novamet 
te esta tribuna, não para critir 
omissão do G-Ovêrno Federal - q~ 
nãO é o meu deseio - mas pat 
anunciar à casa e ao Espírità sar 
to a acolhida, o atendlmento e a r1 
ceptivida.de dispensados a êste apê 
que emana do Govêrno e do povo G 
meu :Elstado. {llfuit() bem! Muil 
bem) I 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira, da Gama.) - Tem a pl 
lavra. o nobre Senador Jefferst>n C 
Aguiar. (Pausa>: 

S. Exa. não est'à presente. 

Niio hã. outros oradores im-crl~ 
No eXPediente lido figura. a Met 

sagem n'» 133 (n9 85 no Senado), < 
lç. do corrente, em que o Sr. Pres 
dente da República dá conbeci.menl 
ao Congresso Nacional do vet.0 q1 
a.pôs no Projeto de Lei n9 1. 9-15-B, c 
1960, na Câmara e n'i' 74, de 1008, l 
senado, que inc1ui no Plano Rodovil 
rio Nacional a ligação entre Rio Vt~ 
de, no m:;tado de Goia.s (BR-19) . 
ca.mpo Grande, no Estado de Ma 
Grosso (BR-1-6). 

A fm de conhecerem dêsse ve 
C'Sta Presidência convoc.a.. as duas Cl 
Ml.S do congresso Nacional para 
sessão conjunta. a realizar-se no d 
2 de ju1ho. às 21 hOras e 30 minU'tí: 
no Plenário da Câmara dos Dep1 
ta dos. 

Para a: comissão Mist.a que o d• 
verá relatar designa os Srs. Sem 
dores. 

JOSé Fel!clano. 
Argemiro de Fi,guetredo. 

EUrico Rezertle. 

A Presidência defer1u o Requer 
ment(} n9 144~64, apresentado rta se. 
são de 4 do corrente, pe1a qual 
8r. Senador DinaTte Mariz, solloi 
1nforma.cõe~ a ;:erem. prestadas pe 
Ministério da Vlação e Obras Púb1 
Cll,l. 
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'em conformid«de com o Art. .272~A, 
do Regimento Interno. 

Vasconcellos Tôrres 
Gilberto Marinho 

Relações Exteriores e - de EducaçdO 
e Cultura. ORDEl\1 DO DIJ\ 

I o projeto irá à Câmara dos Depu­
-~tão presentes 26 s.:·s. Senadores. , tados; 
ão há número .va.ra votação. l E' 0 seguinte a projeto e.prova-

Ó SR. PRESIDENTE 
INouue:ra da Gama) - Fatà esgo­

tada a matér~a da Ordem d.o Dia, 
Não há outros oraclore.s 1n.5<:ritos. 
Nade ma::S havendo que katar, vou 

encerrar a sessão designando para a 

DiscusSão, em primeiro turno, d-11 
P.rojeto de Lei do Senado n9 145, de 
1963 tde autorla do Sr. sena:ior Va.s• 
concews Tõrres) 1 que exclui, para a 
conces.:-ã.o de a.posentadcma ao traba­
llutOO~·. os limites cl.e ida.de previstos 
na Le1 Orgânica da Previdência So• 
cial, tendo 

. Vot~áa, em turno único {apreR d(): 
r ciaçdo prelirmnar da constttucw-

1UllZdade, nos têrmos do artigo 
265 aQ Regzmento Interno), do 
Projetp de Lei da Câmara n9 86, 
de 1963 n"' 3.832-C. de 1958, na 
casa de origem) que dispõe só­
Ore a jiscalizaçáo das estra.ao.s 
de rodagem, - jed.erats, cstaàua•s 
e mumcipais - e dá outras pro~ 
viaCnCias, tendo Parecer soa m;(.-
1n(;ro 143, de 1964, da l:o:m.isscto 
de Constituzçáo e JustrÇ(L, peta 
arquitamento por incon.stitucw­
natidaàe. 

A ma tél·ia fica ad' a da pant a pró­
ima se.s}ão, por falta de número 
aia votáção. 

Discus,s.ão, em segundo tur1lo 
do Projeto de Le~ ào .senaao nU~ 
mero 18, de l!i61, de auf.ona do 
Sr. Senador Guido Monttm, que 
àtspõe sôbre a nacio1tttltdad~ de 
1nenQr estrangeiro resldente no 
patS. filho de pais estrangelros 
naturalizados brasiletros e uqut 
Mmlciliados (projeto aprovaao 
em. primeiro turno na sessão de 
3. 6) 64.1, tendo parecer javorâvel, 
ooà nç. 146. de 1964. - da Comis­
.13o de constituição e Justlç't. 

Em di..Scnssãe>. (Pausa). 
Nenhum dos Srs. Senadores pediU­

o a pa}ay:-a, encerro a discussão. 
Não tiendo havida emenoas nem 

:xzuerin)ento no sent:do de que o 
roj~to seja submetido a votos, será 
>nslder.ado o Projeto como defuuti­
amente aprovado, indcpenden~emen­
~ de ,-otação, como ora o de~.:laro, 
os term06 do art. 274-A do Regi­
lento. 

A mau~ria vai à comi~ão de Re­
ação. 

E' o seguinte o projeto a.prOV3dO; 
ROJEITO DE LEI DA CA~!ARA N9 

1 DE 1961 

4-ltera a rectaçâo do § 4~ ao art. 
41 do Decreto-lei 1!9 1. 344, àe 13 
de junho àe 1939, que moà1jzco11 
a legislação sôbrc Bôlsa de Va­
lores. 

O Co~gresso NaciOnal decretJ.: 
A1·t. H' O § 49 do art_ 41 do De­

·cto-lej n'l 1.344, de 13 de junho de 
l39 &assa a ter a seguinte reaução: 
"§ 4'· A Assemblb:t Geral, medl«n­

~ próposta da Câmara Sindic.a1, !1-
lrá anualmente os valores que, nas 
alxas Comuns de Garantia e Pre­
.dêndu\ das Bôl.Yas Oficiais de VELlo­
:s, constituem o pecúlio dos Çorre­
lres ·(previdência) e o fundo He ga­
lnti~, computando-se neste. obr1ga-
1rJamente. tõdas as quanths acumu­
,das atualmente à conta da.s Caíxas 
lb qualquer título". 
Art... 2~' Esta lei entrará em vlg•Jl' 

a. dl.lta de s.u.a publicação. reYOJadas 
d!,.:posiçée5 em contrário. 

Discussão, em segundo turno, 
do Projeto de Lei do Senaao nü­
ntero 124, de 1963. de autO''i:t ao 
Sr. Senador Vasconcelos Tórres, 
que modifica o al'ttgo 16 do ve_ 
c.reta-lei n{J 5 .452. de 19 ele maio 
1/.e 1943 rconsolid.ação das Le13 
do Tra1;ai1lo) (1JJ'Ojeto avr::n:a.rf.'J 
Com emelld.a, em príntdl'IJ tur-
no), tendo parecer nfl 221, de 
1964, da Col!tissão tl.e Rec!!!Çf~<.>~ 
com a redação do Lencidl). 

1!'1i1 discussão o projeto, em o;.Mnn.-
1 turno. (Pausa). 

O SR. PRESIDE:\'TE: 

Não havendo quem peça a pale.­
ra,, encerro a discussão 
:Niio tendo hav!do eménrl.as nem 
~Ql)?rjmentos no sent:do de t;.tlê o I 
rojeto ~e.)a suhmPt:do a ootO'l, é I 
P c~~~ider,ldo defL'11itlvame::nte Bl)rO­
~®. tndeuendentement~ &e vvt~'1('á0, 

.Rectação Final do Projeto àc 
Lei a.o senado n!l 124, cte 196'3. 

!R-elato:: Sr. Walíl·e·à.o Gurgel. 
A cum:s-são apresenta a redação fi­

nal ào Pl'Ojeto 0'..-l- Lel do Senanu lllí­
mero 124, de 19G~. que modlfiCa. o 
arwgo 16 da Con.solla.ação aas LeLS 
do Trabalho, aprovada pelo Decl·eto­
lei n9 5.452, de 19 de ma1o de 19643. 

Sala das Se.s.sões, em 20 de Uld.:o 
de 1964. - Antómo Canos, P:·e~u~ 
dente. \Vatjredo Gurgel, Rel-á.Wr. 
Josaphat .ltiarmho. 

.1\NEXO AO PARECER NO 221·64 

o Congresso Nacional decreta.: 
Art. 111 O art. lô da Consol:cN.ção 

das Lels dO Tmbalho, ap:ovada pelú 
Decreto~lel n" 5.452, de 19 de maw 
de 1943, passará a ter a segwnte re­
daçao: 

"Art. 16. A carteira prof:,:,zlor:al, 
alé:m do número, série e claC;1 <ia 
em1ssão, oonterá mni.s: 
. 1 - A respeita do po.rtador da car­
teira: 

aJ fotogtafla com menção aa data 
em que .houver sido t1:.'ad(L; 

b) ca~·acterist!cos fLSlcos e Impres­
sões d;,gita.iSJ; 

C) nome, filiação, data e tug::t.r de 
nasc.mento, estado ClVH, profis<;ão 
res;dênCla, grau de instruçâo e ::t.SSI­
natuta; 

d) nome, ativida.de e locaiizaçãc 
dos c.staoeleclmentos e empresas em 
que exerc~::l' a profJ.ssào ou a tunção 
ou a houver suc.zssivamente cxcrc,­
do, com a mdicaçáo da netun;-z.l dos 
serviços, .salários, datas da adm.ssào 
e da saída; 

e) d·ata cta chegada 
da tJ. do decreto de 
para. o.:> que por êste 
rem a Cldadama; 

ao B:itt>ll e 
natuml:znç&o 
modo ont1ve-

JJ nome, tdade, e estado <:ivtl dO<: 
pessoas que dependem económlca­
mente do porvactor da carte1~·a; 

g) nome do s:1nd-wato a que estej.a 
aseociado; 

h) situação do portador da cartei· 
ra em face do serviço mllitar; 

i) discr:mmação dos documentos 
Jl.procentados. 

2 - A respeito das questõe.s de tra· 
bt1lho: 

«J .nst:uções elementares sôbre 
prevenção de ac:denes dQ trabalhv 
a flm de dtvulg·ar os ptlnc<pws bási­
CQS da segurança industrial. 

b) Instruções elementares sôbre hl­
giene geral e eM' trabalho. 

Parágrafo \mico. Para oo estran­
geiros, além das anotações acnna. m· 
d!cadas, as carte:ras conterão; 

a) data da chegada ao B:-asU: 
b) número, série e local de emis­

são da carteJra de ·estrangeiro; 
e) nome da espôsa e, sendo esta 

brasileira, data e lugar do nasci~ 
mento; 

d) nome, data e lugar cto nasci­
mento dos filhos. 

próx..ma a seguinte: 
ORDWI DO DIA 

Sessão de 9 de junl» 
(Terça-feira) 

de 1964 .Pareceres sob nl?s 242 e 243, de 1004, 
das Comissões: , 

1 

Votação, em turno únjcO \aprecia .. 
-ção preliminar da constitucionalidade, 
nos têrmo.s do o..rt. 265 do Regiment.o 
Interno), <io Projeto de Lei lb Câ ... 

- de Constituição e Justiça, favo­
rável, com a apresentação de uma 
emenda; e - de Lcg1.:uação social. 

, pelo a1·quivamento. 

4 
mara n!:' 86, de 1003 (n9 3.832-C, de Di;;;cu.ssão, em primeu.o Lurno \t:orn 
1Qõ8 na. ~~sa. de ~or:gem) que dispõe apl-sc:.ação prelL ulll.r da juridicidade-, 
sobre a fl~callzaçao das estradas de . de acôrdo com o art1go 265~A do Re­
rcdagem - federais, e.s.taduai.s e mu- I gimento Interno), do Projeto à.e Lei 
nicipals - e dá outras prov1dencias, , do Senado fi9 7, de l964, de autoria. 
tendo I do Sl'. Senador Aarão st-einbruch, 

Parecer sob nl? 143, de 1964, da Co- que e~ten~e os benefícios doo Deere­
mJssão de conslilu'ção e Ju8 ttça, pelo to~ n.s ~~.872,. de? 29 ... ~e junho de 
al'qu.vamento por inconst.itucionaliR 193~, art.rgo 49, _n 4.oo0, de 30 de 
dade. maw de 1942, artlgo P e n'~ 1.15>6, de 

2 

Dlscus.s.:,o, em turno único, do Pl·o­
jet.o de Decreto Legl.~lativo n9 13, de 
1964, orlglnário Ct. Càma.ra. do.s Depu­
tados m<> 17<l~B, de 1963, na Casa de 
origem), r\le aprova. o oonvênio de 
Intercâmbio Cultural entre os Estados 
Unidos do Brasil e o Japão, a..~sinad.o 
no Rio de Janeiro, uo.s 23 de janeiro 
de 1961, tendo 

12 de julho de 1950, aos servidores de 
emprt'sas de navegação, empregados 
em estale1~·rys, escritórios, armazen.s, 
trapiches e tráfego do Pôrto, que 
prestaram serv;ço.s durante a II 
Guena Mundial, de 1935 a 1944 • 
t.e;ndo 

?arecer sob nll 22tl, de 1964, da co­
mlssão de Constitu:ção e Justiça pela. 
injurid.icide..de. ' . 

' Pareceres Favoráveís sob n\>s· 256, 
257 e 258, de 1004, das ComitoS"óeS: 

- de Constztuicãn e .Justiça, - de 

Está encenJ.da a se.s.são. 
(Levanta-se a sessão tu. 

e 40 minutos) 
15 harll-3 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA W 23, DE 1954 

(N° 4.295-B/62 na Casa. de Origem} 
PROJETO DE LEc DA CAMAR.A N' 23, DE 1964, QUE SE PUBLICA 

POR TER SIDO OMITIDO NO D.C.N. DE 2/H-1964 - PAG. 923. 

o Conzres.so Nacional ctec:rett1: 

DISPÕE SÓBRE A OR\iAN!ZAÇÂO DO MtNIB'" 

TtRIO DAS I\·1INAs .E; ENERGIA, J; DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS, 

TITULO I 

De JJ.tzniStrc de Estcao das Mina! e Energzn 

Art. 1° O MiListro de E.~tado das Minas e Ener~ia e o ,·esponsa~'el pela 
!ormn~açã'1. w.reçü.n t el.ecuçã.., da politica nacional no.:. setôres re!eren• 
tes a mÜ!.?..S e energia. 

T!'IULO ll 

Do Jo.finfslêric: cias Minas e Energic. 

Art. ~" O Mimstéril da.i M!na.-. e Energia (MMEJ, cn2tl(! pelo artigo· 
59 de Lei n9 3.782, de 22 dt" jLI.'bt. de 1960, terá a. seu C<'l-rgo o estudo e a 
execução da política econômic>t e administrativa do r.nro~êrno relacwna.o.a 
com a. produção minera! e a e~!trgia, competindo-lh>::, nc~actamente, for­
muiar, no âmbito do POde~ L;'l{ec.n.:'vo a política nacional Jus minas e ener­
gia, estabelecr.r os planO.$ geraJs qu<: deverão o~ientar as "~iv:{~ades <io '!di• 
nisté!'io, mt.erprete.r a. legi.~laçõ_u especifica. e fiscalizar ~eu cmno:tmeoto, 
visando sempte ao maio~· desenvolvimento da política sociaJ e econõmiea. 
1o Pais. 

TITULO IT1 

CAPÍTULO I 

Art. 2-;t E' facultetivo aos trabalha- Da organização 
dores que já: estejam m~U:idos da car- Art. 3., O 't·rin1sté110 dM Mmas e Energ-ia con.:;tlh:i-~P rln..111 ~:•onlht.,.. 
telra prof!ssione.l. solicttarrm sua ·,.g' O". 
atualiznção nos tê:mos dCE"td !et. • 'v. a ~ · 

!.rt 3tl Esta lei entrará em vigor 1 - o.abi~ete ~o Min~tto (G.M.> 
na dâta de sua publicação, 1.'evogd- li- cons~!.tltona. Jurídica .c.J.) 
das as disposições em contrárlO, 111- Seçao de ~el?urança N,H'lOIUll (S.S:N.) .. 

W -· (A)nse!ho 1\acronal de Af{:...as e Energia Eletrrc:l. <C.N .\E. E.) 
V- Conselho Nscional de :\:inas (C.N.M.) José G uiomard 

OScar Passos 
Moura Palha. 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Dlx-Huit Rosado 
Walfredo Gurgel 
Jotapfw.t Marinho 
JeffN.<;on de Agtij::tr 
Raul Giubertl 
Am:á() Steinbruch 

Vf- Conselho Naciona1 do Petróleo <C.N.P.) 
VII -centro de Planeja:l\Cnto <C.P.) 
VIll -Departamento de Atial;:1istraçáo (D.A.) 
lX - Departamento Naciona: de Produção Mineral (D N ? ~,~ ) 
X - Departe.mento Naciona~ dt Ag-11as e Energ-i.a 10 N A E ) 
XI -Delegacias Reg1cnai.s de l\llnas e Energia (D.H..l'.l E.) 

.Art. 4.9'. Fícar, sob IJ. jnri."'dic:J.o ào ::\TME as -segu:ntr-.s entl'LC.:.s.: 
r - Coritissãc Nac!omü dr> E:-·Prgia NuCH'qr {C N'. E N.) 
Ir- ComiE~ão Uo Plano tio C:>.rvâo Nac:onal (C.P.C.N.) 

• 

• 
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~l:_;b~'>:;;U~,;,' ;;_e:,;rç;,:;a:;;,-t:;;e;:;' r,::a~,~~=-=-~);,;l;.;A,;;R~IO;;,.,;D;.;O;;,C;.;O;;N;,;,G;;..R;,;.;;ES;;,S;;.O;;,N;;;.;AC,;;,;,;!O;,;I'\!;;;•A;;;L;;,.,,;(,;S;,;ac;;,· a;;,c o;,.,;.l;,;l )'"========,;J;;;u:;;n;,;h;;,o .;,d;;;e;.,;.i s;;:.:6;;,1J.~,1 
lll - Cotn.Panhia Vale !lo .alo Doce S. A. ~ subsidiárias. 
rv - Petró!eo Bra.::-ilE>lro S. A. - Petrobrás e sub;=:idiárias. 
V - E1nprêsa. Centra!.s EleLrica.s Brasileiras. S. A. - Eletrobrás e suo­

aidiát"ias. 
VI - Tôdas a.s svr.ieãaóes de economia mista da- Uolão .e ent:.dades 

auu'l:rquicas -que t..€nham por oojeti"vo:­
aJ prod~ç.ão e tonJêr.cio de e."'1ergia: 
bJ pr<KluçS.o e comérCio dP J:J.i.uero.ls. 

Art. 59 As entidades refrridas no artrgo anterior deverão, no exerciclo 
de suas atividades· -obecerer as no-rmas administrativas aprowadas pelo 
:M3.IE, bem como p!·r.stc'l..t t.õda colaboração que lhes fõr solicit-ada, forne-cer 
s.; .nf:rrma-ções julgada::. necessâri:!ta e atender os planos e programas ge-ro.i:s 
c.stab.::lecidos pelo MME. 

Art. 69 os· õrg~o.s de m:rtrcs M"in!stér.os, ou subordimdos diretamente 
à Presidência Ca RepUblica, e a~ entidades autárquicas aos quais ~ leis 
(lfPam-entárias -da União atribuirf:'m dotações destinadas à execuçao de 
se;viças que se :i.nciJ:tam na.,<; ptiv:da-à.:!B do MME, devi!rão entrosar_ o_s res~ 
pectivos planos de aplicação e mBtlter c-Oordenação com o Min!sténo daa 
.Minas e Energia, atrav(:s c. Cf'-ntro de FJ.anejamento. referido no art. 16. 

(:!,P'ÍT'01.0 r,.· 

Do Gabinete ão Ministm 

Parágra:fo 11nico. O M'tlliftro das Minas e Energia pod~rá .ocnvc:.:lT. 
/pura reuniões_ A do. CNl:l, .sem d.ir~itc a voto, até duas pessoas de notável, 
1 saber e e.xperle.."'lcla~ 

I Art. 14. O Con:seiho Nariona~ de Minas elegerá anualmente c s,eu Pre~ <: 
sidente, escolhido ·entrP os ;:nemoros natos. 

I 
C.1F1TULO VL. 

Do Cor•selho Nac:onal do Petróleo (C. N. p.) 

Art. 15, O C, N. P., subo:rC:inado diretamente ao .Mla.istro de Estado J 
o órgio co.:'lstiltü:o .• orrentad-o! -e ?<?ntrolador da políti-ca mclonal, tio Pa ~ 

I 
tróleo e se).;.S der1vados, e sera reg. ao -pela legjs}ação vigente aylicá.vtU. 

tAPÍTrrLO vm 

Arü. 
o órgão 
tério. 

no c: entre do Planejamento (C. P.) 

16 O C: P., di:retamP:r.te S!!OOrdinado ao Ministro de Estsdo. ~ 
de plan~Jamentü globat e coordenação dtJ.s atividaa~ do Minis-

Art. l"t. O C. P. ~~ompreenae: 

Art. 79 o G.M. tem por fin:allda.de prestar ao Ministro de Estnrlo .ss- t 
elst!ncia, técnlca. pol?ti~ e de :representação social. 
. · Art. B() o G . .1\-:!. ser.:S. d!ngid por um ehe!e do Gabinete de livre esco .. 

lha- dQ Mmlslr--e d Estado. 

I - Di';'i~ão de P1an€'jamento."' e F...studas EconOmu:us, 
II - D1~~ de Es::atist1-ca, Ar.-á1:&e e AvaJiação. 
Ill - Di:vU>ao de I>or.:.umentaçãc. 
.rv - :Sib.lioteca • 

("J:I--Ítm.O c 

c!ú'TI'tiLo m 
D-0 OJ:m.:;:ultor.ia Jurídíca 

Art. :9fl. A c.J., ~iletama..'l~e subordinada ao M1n1Stro âe Estado, tem· 
par fi·nalidaãe: 

I - .e!'nitír pareceres t:O.bxe t-uestões ]urítticas submetidas ao seu exame 
Pelo Ministro de Estado; 

II - C'Ole.borar con. o Min;stro de E5ta-do, quando solic.ita.c'o, na -e~e:bD 
ra.:ção de enteproj.eto-: ·Cle 1e's, cteeretos e regul.D.mentos. 

I.L! - A~S"'..ssor:-a.r -o M~n.tstro de Estado em todos os assuntos de "IJ.atu­
reza jurídica ligados .?..s a~i'viàrd'bs ao MME. 

ca·pÍTULO 1V 

Da Sru;;ão 4e ::,~fNJD.nça .Jfacional l.:S~õ .. u -~ 

Art. 10. A S. S N crmprtP. o desempenho das atividades previstas na 
~gislação em vigor, relativsment~ à s~gurança nacional, no tocante aoo 
a.ssunt03 do MME. 

cAPlTULO T 

Do Conselhc Nacional de Afrurts e Energia. Elétrica <CNAEE> 

- A:rt. 11. o CNAE'E, su!wrdin.<:dr diretamen-te ao ·~tn~o d-e E~tado, ê 

0 õrgão eonsultrvo, o!ie::.L!'.:tior e controla~or da uti!~zaç~o dos tecurso~ 
hi~rinlioos e da ene.rg~a -elttriCa <f serã regido pela legrslaçao vigente apli­
cável. 

CAPITULO fl 

Da con~e1no l\:!;ctc--nat de .1\-.Hnas n .......... 

Do Depcrrtament< a:e Aàministração <D. A~) 

A!t. 18. O D. ~.,. diretamr·nte subordinado .ao "Ministro de Est.a'do. o. 
o ?rgu.o ee~tr~ de acumn.:str.s.~ào gt:ral do .M. M.. E .• tendo por finallda.d-a 
pnentar, f1scallza:r e exe?uta. as atividades relativas a _pessoal materlal, 
or~a:ment~, -obras, c_omumcaçõas, -organizllções e métodos tran.:,1•1>Órte.s e ad· 
onm.straçao de ediflClcs. • 

Art. 19. O D. A. comp:ee.n.de: 

I - D~visão do Pess-:)a"! <D'P). 
II - Divisão do Ma1,erial (Dl..'l) .• 
III - Di:visão tio Qrçamen-:.Q \DO~. 
IV - Divlsão de ApJicaçgo e PíscaTização de Investimentoa fDAF:O • 
V - Serviço de OOmnnic.ao:ôes (SCl . 
VI - ·Serviço de Ad.nli.n.;.st.!.açãc da Sede <SA:S>. 

C'APiTtiLQ X: 

1 Do Departam-ento Xacional da PToduç(J.0 lumeral (DNPM) . 

Art. _20. p p .. N. P. M., .C:.l.T'f.tamente .subordinado · · · 
Esta.ào, e o m·ga-o mcumbil3o de p.romo-ver o tomento -d ao MmLS~ do 
ne!a1 e -te-m por fJn&.lida<!e bU()elmte.nder as e u· ~ 3: ex;p~araçao mJ .. 
. nns e tecnJlógicas, bem como fiscalizar a exec~ ~ diSas z;~iõgJca.s, ;».tne­
~~'>.J.S subseqüentes ç O Cód1,20 de .Mio& c 

I c Art. 12. o CNM, suho1·2iLa j, d:retamente ao WJ.inJSúro de Eskdo é o CAPÍTULO "' 
ór~ão consultivo, otlen~.ador e ~ontrolad.or da polltl.ca mineral do pais.' com- .Do D.e-:x<-rtamento .Nacional d A 

petínC!.o-Ihe: A t - e guas e Ener.gta (DNAE) 
. r . 22. O D. N A E <li etame M 

r- propor as medida<; ·nece.s.:á!'las à coordE!nação da :po-litíea. -econ-ômica I .Estado, é o órgão inc~mbÍdo 'd. r n~ sUb:.rdinado ao Mirustro d. 6 
do país no toca~ te ~ nuna::; e~ergito e~étr!t.ã, bem c-C":.no fm~l'PI'Omover e t:;esenvolver a produção ·de 

n - exammar e. tnantt>r aiua.Jizados o.s 'Planos Diretores para a explo- lms W~OC.i:~Qüt·ntf'~S. ::zar a -execuÇ8)Q do Cód.1go ele AzuM c 
1 -l'{J_ção. fo~ento da pro.:ll::ção e eli.Pottaç.ão de mlnérias, pedras preciosas e A 

1 2• 
seml·precJOsa.;;; r oJ. O P N · 1}. E. compreende: 

de Agua.s .(DA). \ m - exan.in-ar as ·qJ.estõ:.r:; relattvas -à utilização racional dos recUr r - Divü-ãc 
: sos rnínerais dç: p..1.1E .e -:r;·TolAJr ·as r:etpectivs.s -so.luções; li - Div.l&í-o( 

. IV - ill'OPO'-' as modn:cações neeeSQárias nos tributos que :incidam sôbr~ nr - D!v,.f:kt> 
~os -n:cursos m?.ne1·ais; ~ 

de Ene.r-i~Ül- (DE> • 
de Tari:ta.s -e conce.s.sõe.s (D'l'C). 

V - opinar sôi.lre (!na1quet cvmprn-misso internacional a ser a1lSUmi 
do ..pelo Govérno e que se :r:ê!aclone -com a.s -atividades mlnell'as, CAPÍTULO XU 

, Vl - promover a att.taliZ'1l.~:âr> -e a consolid:ação dos dispositivos legab Das Delegacias R--egtona.ts de Minas e En.etg'• (DR ·~ 
·sôbre minas· .... ;•~,_, 

' VTI - 'sttgerir 20 Govtlrno az medidas que julgar necessárias Pal9. P...rt 2 L / .• .-.. D. R .M E são os ór.,.ão.s d-e - <l 
jmelhor solução dos problemas é<> .garJ.ro._pagem e mineração bem como a parf:an.ent.c r-;fldonal dã, .P:'Odução M1n!Tal ~~Mesc:-n...raliza.das do De­
distribuição dos tunàos e.specia's. • . N_acl')r,~ de P.f"J..<as e Energia tDNAE) e ex-ecutar-u t~ do Departamento 

~ VIU - opinar em todos os casos tr-te lhe forem encaminhados pelo Mi· mst:-açao e fisca-lizaçã( l!:l á:rea,.., -de jurisdlç- ~ 1h os .atos -d-e Bdm]... 
l'listr'l de Estê.do e nos assuntQS que Q•_gam respeito à fixação da polftica na. forma prevJsta pelo Ari. 43. ao ue C6 forem atrlDufdaD 
mineral do Gnvêt·no; Art 25 p· · 
·. IX - acompanha~ c ohsen,ar o.s trabalhos das entidaàes jurisdiciona tO:d? r, Te.'"J:i.t6If~a~a~c~~~.:. ns &'E'guinte.s Delegacias Regionais abra.o.zendQ 
rtas no que con-cerne às suas ativ:dades de mineiros. propondo as medida.;, 
Çue forem julgadas necessária<; e convenientes. 

': X - eiabol'ar .seu RegJmento, u ser a-provado pelo Ministr-o das Minas ~ 
l!;nergia. 

, Art, 13. o C('ll'!Sdho ~;;;>.r:.ioriil de Mlntt.s será composOO dos seguintes 
.tnembros: 
I a) membro.-; natos Cc•n u~to'· Jttr!d:co do IDtE, Diretor Oaral do DNP::U: 
Presidente da C-cmpanhi.a Vale do Rio Doce, pre.sidellte dJ. com~'isão ao 
mano do Carvão t-:adc.no.~ :pr,.. l ::ente d.l comLssão NaciQlla.l -de Energia 
N'uclea.r, Pretiaente da Petr-obrli3 - Petróleo Brasileiro S. A.: 

b) membro.s dr r.:'pre.c:entaç:fi(\ com mandato de dois anos, irulic:::.dos p-elo-~ 
rl?.sp-ectivos órgãos; 7i.'shtd.J·M::~.io;- daG Fô:'ç.a.s Armadas (1), Ministério da 
l<jazenda. {1), reprnentantes ind:-c?.dos pelos órgãos sindicais mãx!mm~. res­
pectivamente das cl:::;;ses n.:tt.rr:-nal CU e operária (1), oom :ativ:làa-de.s no 
c~mpo de mineração. 

' 

~-- Amaz{..:li~ Ocl~enta:, curo SEde -em Manaus. 
II - Am:norua Or:en:a1, com sede em Belém· 

III - Nc.n:ieSJ,.E Oc!denial, c...:;ru sede em São L ~­
IV,- 1\'orde.~ oriental. t:om se-àe em &2cife~ ' 

V - Leste, com sede rm S.alvador· ' 
VI - Su<J.e.%e, com sede no Rio de Janeiro· 

VII - Centrll Le.ste. cem .s::de e:n Belo flt)l'izonte 
VITI - C.en~rc oeste. cam s~de em Cuiabá. ' 

IX - Cer.t.ro Sul, cc;n sede em São Paulo: 
X - Sul com sede t:m Cur:tlba; ' 

XI - ExLtE>mo Sul, cem s~da em Pôrto Al~t, 

. Art 26 .. O_ ~1.n!et:o de I!!Et-:?.do tlss Mm::J.s e En~r~a 2stabeleeerá as 
áJNl.s de junsdrçao daD .D"?l:::;:a~as Reg1ona::.S e det:nnma à a.-..: etnb-ulcf>es 
de cada uma. • 
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' 'lT1'11LO rv 
Do Pessoal 

Art. 27, Flcam crladoa no Quadro do .Pessoal do inntstÚio dM Mi""" 
• En~gia o.s .seguintes. earg03 em comissão: 

1 ~- Di"tdr-Gerol do Departamento de. Admlnistraçáo 2-C. . 
1 - Di.tetor-Gera.l do Departamento !<aciona.! de Aguas e Energta 2-C. 
1 - Diretor-Geral do Centa-o de Planejamento 2~C o 

g, - Diretor de Dlvi•ão 4-C. 

m
iretor dÓ Pessoal, Dil'etor do Mat~rial, Diretor do ()rçam.ento, Diretor 

de plicação e F.l6ca!Jzaçâo de Inv~.stim.entos, Direto; ele :re.rifa.s e Con­
ce:ss es, Di:rCtor dl) Energia, Diretoz de Documentaçao, Dlret;or de Esta­
tistJ.q.a, Aná.líse e Ava.liaçã~, Diretor de Planejamento e Estudos Econômicos. 

I - Diretor do ServiÇQ 5~C - Diretor de Comunicações. 
11 -... Uelega.do Regional de Minas e Enel·gia 5-C. 

Art. 28 F:.Cam igualmente criarJos nas séries de classes respe-etJvas e 
inc!úidos no Quadro do Pessoal da Ministério das Minas e Energia, os 
ci:l.!'g.Ps abaixo especificad~: 

~ - Aúnoxar!!e. 
~ -· Anna~enistao 
15 - Arqulvlsta. . 
li!- Asse.~r pa,rJameJJtar. 
ra, - AooensQrista.~ • 
's - As-sessor Técnico. 
4 - assislenbe JUii<lico. 
t - A tendente. . . . 
a - AUXiliar de. B!,~lloteoárlo. 
2 - Auxiliar de Desenh!sta. 
a - MxiUOJ: de . portaria, 
2 - Bibliotecário. 
1 - C.lleie , de portru'la. 
1 - CoMuJI<>r Jurldlco, 
3 - contador. 

'15 - Datilógrafo. 
6 - De.sClllú.sta. 
2- DQ<:ument&rlsta. 

20 - Engenhell'O, 
10- Geólogo. 
25 - Esorevente-dMllógrato. 

-16 - Escritw-á.rio. 
3 • • Estatí.stl<:o. 
6 - Mensageiro. 

10 - Motorista. 
16 - Of.l.cial de Administração 
1 - ~orteíro. 
2 - Redator. 

10 -· serren~. · 
~ - Técnico de ,Administração. 
4 -- Técnico Auxiliar de Mecatll~'\çl\.oo 
3 - Técn!co de Contabilidade. 

d.o a,pllcn<!Ds de a.ciÍrdÓ com pla.Ílos alJI'QvMOO pelo Ti'IUJ;"' da Pasta • soD 
a f1sefllizaçâo direta do órgão competente d-o M!.n.mtério. 

Art. 36. 1"ica er1ado o Filildo pa.ra o deaei:)vólvi.!lientQ das pesquisai 
geofógica.s, miueral.s e de e.D.ergJE\, CODStitui1o dos créditos orÇRru.eilM.rios 
e adicionais destinados ao MME, para. aquele-s fins. . 

1 1' O Ministério da :Fazenda, meq.Jan~ sol~c!tação do JIIIriistro das 
Minas e Energia, dlepositará no Banco do Bra.sll S. A., a crêdtto do Fundo; 
os recursos prey).stos no Qrçamento para aquelas tínalida<les. dLStrilJ.uidos. 
etn .pt::celas_ trímestrais, no início de cada tl'imem.n. 

§ 2~' A aplicação dos .recursos do Funáo sex:ã !etta de .acõrdo com o 
programa eJabora.do anualment-e pt>lOS I)e_paxtam-entOs. da produçã'O Mme .. 
ral e Aguas e Energia e pt'loc órgãos especializados, após aprovação pelo 
Min.U;tro tle Estado das Minas e Energia. 

§ 31? Os saldos orça.mentidos s~-rão transfertdos para o exercicto se .. 
guilrbe e mantid~s no d,epó.:Jto àe que trata. o § 111. 

§ 4Q Os \recurscs .atfibuido<; ao Functo cOn.Sidernm-s~ automàticamente 
r~...strad~ e distribuido.s. 
. A~t. 31. o MíriistrO. de Es".ado apttsentar,á, a-a exa . .rile _ do Tr1bunal de 
contas, até o dia 30 (trinta) de abril subseqúe:Q.te-. as contas .~o eXIerct_clo 
anterior, referentes a aplicação dos recut::0\5 de que tia.ta o art1go antenor. 

TiTULO VI 

Dtsvõsições Gerais 

. Art. 38. O MME_ óerá. ,.rep1~:Scntante no conselho da SllPErintendêlJ.ctá. 
d,:l. Moeda e Qo: Çt~Q:it.ç;, .D.a carteir:t de comércio Exterior <lo Bnnco do 
BrMil S .. A., nQ. C?lAAelho de P,olitica Aduaneira, no· Conselho Na.blunal. de 
OeQgralla, no ·CO~~lliQ. .NacJÇ)nal (le Pesquisas, na Comissão de EnC{liadra. 
menta Sindical e no Conselho Nacional de Estâ.tistica. 

Art. 39 .. J\.~ MlliÍ,StrQ. .de ~ta <i o da. Ülll"-'l e Energj.;. ca~ra inJf<ar o 
representantB dÔ tiOvêrpQ às ,As.;;embléla.s, Qer~s das EtÚJ.il.aiieS dê Econo­

! m.l2. Mista sob a jur~diçãO do MME e das suas subsidlârias. 

Art. 40. câbe ao ~\iE, por mOicãçãO _dO ~1:trirs:WO de Estade> Jl· re~ 
preaeptação qu.e e.~ <re_l?.arttções_ incorporada;:; ,_ou iriciizida.S ha jlll';Ls(h~ao do 
MME man.Wm Juntq .a~ ,órgãos delibera.uvo.s, consultivos ou hsca1s das 
entldades I!Ob a junsdição &o MME. 

Art. 41. à MME Poãerá tarefa.r ou e.rhPr.elta.r os serviÇos e.sP~clãJ.iZO.cios 
nec~io.s. ao ~esem.penho_ ~·e nt.1v1dad~-.s tec-riicas e cient.iftcas ba.ro. _ cujá 
e~ecuqao D:ao d:stJUl?lel' _~c sel'~Mor~s. habilitados o.u sempre Q.ue v Criticar ser · 
êlse sistema de_ ex~cUCJl,Q ma.zs ,e!Ic:ente e econômico para o govêrno, cai. 
culando O.S· vaJores pdo mercado de trabalho. 

· :, Ar:. 42. .~$. CnÚqa.des sO~ jur1sct:Çã0. do .. ~ LÁ~tigO 49 da Presente 
le1 • Só pÇld~l:ao. nàmit!r funcwnárJos, em cargos de carretra, cu d-e nrOn.: 
mento i.so:ado, median:e concurs-o pÚbiJcÔ de tit·U..l-00 e pl'Ova.;. 

2 - Taquígrafo~ f 
3 - T-elefonista.. r 

TITULO vn 
6 - T:f3b!\.lhador o t Dt'spostçõe.s Transltórias 
2- Z~lador. ... l Ar~. 43, A organização, com~OSiÇão e f'<lrma~ão do 6 ... ~ _ ,.. ; 
Art. 29, Serão aproy,ejtados, no Quadro do Mtntstêrio <ias Mina! : no artigo 3a desta Lei serão de:fmidas noa ttegtmento~ ~Jr~~.-,ad~"cpo1onad~ 

}f!nergia.. re.speita.do.o direito de opção, os functonárlos e os servtd.ores U...S do Poder Executivo. r e. 
6ut:n·q:Ltias e sOciedades d~ econ-omi~ mista req:wsitados para o Ml:lllSténo 1 Art 44. Até l.lbU à d · 
em Brasília, até a publicação da presente !elo , , nu.arão' com sua.s aafuais ~t~·igUiç~s~eg!menbcs, OS órgãos existentes contJ!.-

Art ao o preen~QJmento dos cargos criados pela presente !el serâ Art 45 v It · à. 1 . • . 
feito cÓm r) aproveitamento preferencial dos fun.cionáno.; e çio:s servklor.'VJ gí.t Nu~lea1: e ~ ~~ . ?t"isdlçao cto Md_ ME a pornllssão Naclonàl de En-er .. 
das autarquias .e soci.edad~s de economia mist~ que exerçam ou tenham mwsaQ do Plano o Carvao N9410naJ. , 
rxercid> função no Mjnistério áas Mina:s .. e Energia, observando-se, para Art. 46. Ficam extintos o Ocnselho Nacional de Mmas e Meta!ur i, 
t.:.se th.u .. o temP? .~e serviço, mtnimo de um U> anos prestado em Brasl!la,_ e a. Com:~sno de. E:s::t>Ottação de Materlats Estratégicos, incor.Porl\dQs ga~ 
ao referido Mlnw.erio. ~~r.JStério das Mmas e Energia pelo artigo 'f!, itens UI e v da Lei nú .. 

ParágrafO único. o preench1mento dos cargos ~e carreh·a ou toolados I z:: -en 3· 782, de 22-7-1960. 
'do Ministério das Minas e Energia. s.erá. feito mediante concwso plibl.lco Art. 47. Flca ~egurada ~ contag-en1, para fins do di.:}JO.Sto n.J aru .. 
lle titulos e provas. g.o IOO e seus _pa.ragra.fos, da Lel no 1. 711, de 28 de outubl'O ~àe 1952 d-9 

T!TULO v \ tempo de $Pr.Vlç~ Pl'l_:s.tado. ao l\1inistérto das MlP.as e Ener'!'G rm f•1n'çõ~ 
de Che.fia. ou Dirf!çao, no per10d,o de vtgêncip. do Decreto n'~ 50.390, d~ 

Do Regtme Financeiro 1 29 de. março de 1961, .as quai.:s, para tais efeitos, se equiparam a. fun-;Õ'~ 
Art. 31. Fica cri9.da, junbo ao M.rt!E, uma con!.aaorla seccional da' gra.:iflcad~ c cargos em comissão. 

contadoria Gexal da Rep~úbli-oo, sujeH-a ~o regime previ.sto na Lei n9 1.520 Art. 48. As atribufçõe.s da Seção de Ir!'J.ga(lã--o da Dlvl.'$50 dt' Ag-uas C:o 
rte 21 <1e dezembro de 19~1. e nos dema.lS atos complementares. Departamento Naclon~ rla Produção Mineral pa.'Jsarão a s~r eXl~rc 1 ctas 

Art, 32, Os créditos ()rç:;unentã.rios e ad!c.ionals de,stlllados ao MMT pe.o Ministério da Agncultura . 
.ter11o depositados no B"anca. d9 BrasU S. A .. â dLsp,;s1ção do referido M \ _Parágrafo úni<:o. O MME. de comum a.côrdo com 0 Mln·stêrio da 
nh:lério, de acôrdo com o critério que fôr estabe!ec!õo anualmente pz~· · Agnculhll'a e de modo a não p.!!ejudícar os serviços, prom'Jyerá o. tra.m­
Minil:tr de Estado das Minas e Energ1a. ferência dOs cargos com os respectivos ocupantes, a:;s:m como o acêrn,to 

§ 19 A co.."l'lprovação dêstes créditos serã tetta, peranoe o Tribunal fl_ da. s::~.ã.o de Irrigação. ... -
Contas àa. União, até o dia 31 de março, :ó.a forma <ia leg~lação em V1gor ' .Art. 49. A estatis.tica da produção nttneral, executada pelo 6r,.,.âo. ~e 
ouvlâo prêviamente o DeDartamentQ de Admínts:tra.çào. Estatística do Ministério da A'3ncu tura w.ssarã a ser real!zadn ).}:"!') <>Cen~··o 

§ ~9 Os créditos atribuídos ao MME consideram·se automât!camentr de Plane-j:uncnto, apõs a instalação ct~~ serviços na fl.n-IE e <iê a.cô!'dl 'J 
registrados e dil5tribuidos. com o Ministério da. Agricultura para qwe não se venf·que ~o! ·~a:> de 

Art. 33. As entidades, 2ncluJda.s na lurisdi<;ão do M.l.V1E qUe estive!lem ~~~~~~~r~I nas apurações e publlcaçõzs este.ti.sttc-as -g,o setor da p~.o~ 
sujeitas ao contrôle do l'I'lbunal de C-ontas da União, d~verâ.o apresentar. ç · · 
anua!mente, as respect!vas prestações de contas, n tim dé que, depots dt 1 Art. 50. Fica o Poder Executivo autorizaO:··') a a.brfr n.o Jlfm·<>tP.r:o ct,a~ 
~xam!n2das pelos 6!'gá-os c(}mpetentes do MME. seJam en~amrnhadas àquet< I M.'nas e Energia, o crédito e~._;n·ctal d-e CT$ 200.0oo.oao,co_ (duzentos m1lh1::-.s 
Tribuna.~. . de crUZI.::iras) PB;ra ooorrer à<s des~~as -de Ql1{llquer na ureza dccorren,es 

Art. 34 . Os auxílios e eubvenções consignados no orçamento do Mims~ desta, r ... ~~· incl~IS-lVf com o _p'il'!:'l~en.~o d&s funções gratl!lcactas n~c:;.ssártr.s 
térfo das Minas e EnergiQ, q.ue se de.s.una.tem a atiVida<ies reia-eiona.cta.s ao funct.. namrnto elos 6rgaos cr.a-duS. 
cotn o citado Mlni.stér:o, te~ão, também, o me.smo regtme an:eriOr. Art. 51. Esta Lei entra.rá Pm vigor na data de su-:i publicação, r-evo .. 

gada.s as di>p·o;,:içõe-'5 em contrário. Art. ~5, Os xecursos consignados ao MmlBtêrlo das Mmas e Energia 
o dc~ti.nad<>e a. obras e $erviços doo Estados, Terrltórics e Munictpl.os, te~ , As Oom.L..<;,Sôe,s de Sel'viço Pi\blico e de Fina.nças. 

o 
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·~~----------~==~~~ 
DISCURSO PllONUNC!AllO }.'ELO vo, 0.. motivos que me p:ivnvam de 
s~:uwc& DlNARTE 1\ .. n.:cz EA1 tomar tal in-icm~,.;.va. LoJa Cl!l segui~ 
hESSAO D~ 29 DE MAIO DZ 19u4 da tinha conhecilll.Ulto que, po~· ln­
NO SEN.Ilã:JO FE:JERL!.., Q'JE SE termédJO dos Srs. JC.5ê Ap.l~cv:ç.o e 
n::;:.pffi3,L1:CA POR 'I'Elt SAíD2 Geraldo Carnelio, esLava ele ·"e t1pro .. 
C:O!\I !NCC ... lR.:EÇ6ES r,o DCN Di!. ximanti.o do J?reslt:.:nte J1.1~ceunc. 
3iJ r;E: M:l.o.IO DE 1964. ~ Kubitschek. de ilúcio lvr.:tna.o hi.sto-

r;.rlhas do partido que sel!,·ecanava., 
sr. Presidente, Srs. Sena_dores - a. UDN, pa..ra. chegar a tmalld·J.âe que 

P·enmta 0 :;:,enaüo aa lte-puulJt,;..~. que não ero. c.utro senão to:nar-f:ie candi­
petcona. u..tn pouco a. hlSt-oru\ po.H,.- dato '-o PSD e do PTB por interfe· 
OJ. aa· mmna. prcvínc1a, doa_ )~.<..J.:o ne rência direta do então presidentt;! e 
l],gS? 3 cst.a <ktta. Era. o então l ... -vo. do Viee .. Presidente da República. 
iuclor..ário, jovem pertencente a ym.a Não foi difícil essa· prime.ra etapa. 
da.s H:..:nuJas tt·a.d;c~onaunente P~lltl~ aegistrodo candidato pelo P'SD, PTB 
cus e aom~nante.s, naquela epo;;:a, 110 e as fôrças comuniz.ante.s do Estado, 
R~o (J:ande CI.O l\Ol'te~ O COUó:lo'-ltuClO- lançOU-Se na campanha mais ousaw 
naH.stJ. ae i9::S~. que teve, como con- d:t e mais g,gressiva jamais ViSta em 
scqu- ac·a cta sua solld.lrlertaae ao::. nrum província. Os gastos com 11 
paw.':~a~, o pnvttegto de ho.:.pe..!ar-se,; sua campanha foram os lThlis .abu­
n" 1"JHQ.::ia. .si:Ua cta. capela; t.J ccn~ra~ losos. Ele, que ainda llâo tinha res­
revo.ucwHàrlo de 1935, ~.:uvez o u.ru- gatado algWlS títulos com meu.:; avá~s 
co clvll l1.2"3te Pau. que por bUa co~lta em div{:rsos bancas. corw:3Lt'.a e.:n 

. propr .. <.l, cumpr..nuo o .seu aerer de st-Juida. oomo p~to de apo!o po.ra a 
palouota cowanuando wna. co~li.Ha. de sua. campanha a nome~ção ao Ge~ 
bl'a.vos St"!r~anejos, co;nbateu e ae...ro~ ne.·al Noron1Ía. p·:ra C~m-:tn<.l.ar o 
tou cs comull!St.oa.S que haYW .. ul M' Exél'Cito sediado em No.lal, .Jf1:":1a~ 
apodtrado do govêrno do l!.~:...tttv; .. •1 que tQgo ao primeiro contato t-21111 a 
consp1r.;:.d'i); durante o lOD:2ó pe\1~"'~ .,ua' pr.ncipa.J. ml..ssão no m .... u Est:t~ 
da. a.tadur.a até a sua q~eua e;a - -.r .. <J. do, qual fõsse a de propicmr, por to-

defensor das iuStltulçoes à~ulot.n~~ d!:~s cs m~s. a. vitória. du c.m:nente 
~ cas em 19-á4 qúando alastara;n Ct\) Murechal Teixeira.. Lott â Pr~.;ldCn­
.Fo-..cr aqubu::$' que consti'Luc.o:l:J.illl..:.~t .. cia da República. l?ara cc...'n'à~1dt!r o 
te r~gr.J..3cmavam as noseo.s l.!l?t t~;- !69 RJ. era destacJ.do o Coronel 
ç5:.s., uo 11 de N?vembro, ? hOJC ~":'.. Ulisses Cavalcanti (seu atual S\'eJe~ 
11a.ctt>r d.J. RClJúbllca que vo, tal-.1 Q..-.;ó:).~ târiP de Segurança Pública), me'.l 
ta noa1 depo.s de p~rco."ter tãO lon.. .1dversá-:io político e i.llim!:;O pe~e-'lal. 
ga cantinb.ada, p~·e.sente mais LtffiQ. De como se desenrolaram as e1~~~·ó-es 
vez ao chamnmento à.l _ Pátru p.aa. ::~pzra ainda poder deiXJlr peran~.e a 
in ..... 8 :upse na Revoluçao saH·.:<.J~· ... , h:.~~o .. :ia melhor- depOimento. Com o 
à qU~l .se v;nculou cieEae os s~J.:i o~~ rz~ultado das urnas, julgan•~o-~e 

1 m.; ... u..os e com a qilal e.:.pera t.J~Lt.- ele to-, c-ontinuou o Sr. Alu:zio A!VC[ 
nu:tr 1dent1Lcado na dclt'.:-..:t d-'3 s .... ll.:) a. sue azressiva camp.3nh1, co!ll a 
!ideais que sdo os de varrel" do no~ .. o p;:nti_cipação d.reta- de todos os co~ 

I so'.o a ame..:.,;; a ccmurti.\>ta e afast•lf 0 m•mtstas do Estado, anuncianJo que 
do Pcder os que macularaltJ .:Js s .. ~ ·só parr.ria. com a ~minha dep..,.nçã~. 
,m..nàa.t~s ou ê~ valero..'ll da co .... a: PU'" Provc:::ou desordem nn .A&>ern1J1é·a, 
lt~::.:.a, al!mmtudos :,ela c!.H'!'V:JÇ!lo e ameaçando o seu ech,Jmcnto: T~· 

1 ~ • ~ Emanuel Ribas, tão Ccmant1!l.nte 
:pela d&onestidr.de. tenho melho:- pod~·á dar o u·ner.tl 

I Pensava qu~ nao malS f~e nec~.. d{) rv Exército que não só Pôs a m1-
)SádO, depo..s ae t<~.ntas _exp.:r.enc!a:; a e nh::l.. d.l<:>p:O.sicão 'um fici.a.l do E:--..ército 
ltaliLil- luta, recor:ter. n:nrs wna vvoz rio ua-ra ser nõmeado:-f.ecretãr:o d~ Se­
p:ccc:so revo:uc1cna.r~o para cump r j--uranc.a. Públice, co o mandou o Che­
~ m~u dever c_1v.co. Como todus cs fe dÔ seu Est9.do Ma1or. General 
(}u~rOJ; hr~.leu·?S· v~a . .., aeo;np'J...- GuimarZ:.cs, para obbrvar "l.i.t ~oco" 
tJ.hando 05 ill(!U1e~.oan~ .. s dK.s v.VldOS a situação criada. Q,S jornais da. épo.­
$\ti! 31 tl~ ~março. Hav;a, pare:e, uma ca. notlchram, mlhuciosamerne. Q 

vr~OCU'P\l\:;3.0 de df.-SinOU~ar,. p._ça ?~r aconte:::inlCUlO, f 
pe.:1. o. mf.quina dcmCCI!ltlca _qu~ ~ei.. LoJO n::-s pr:meirc\.. dias Co Goo'êr~ 
ta de ~as~ às no:::sa: mst~t.tuçoe~. no JQ.n·o Qundros (ofhcmem que tew 
]J..;.? htstte1, com outros companhel- 0 privilé'"'iO de enga~ar e treir a Na~ 
Jlo.s à3.'>l.a Casa, e~ to..-naT cont~to çã<> ipt.eir:'!.), p-ara- c·~ja. ele!ç.io hav~a 
dc.m d~t.lc:Hi::s fc;_u-ras das ncs.: ~s dado m~u inbJrral .a:·Jo;o, conseguiu o 
Qlor:c:c .. :; fó.rças ru.madas - K'-ércl.. Sr Aiu ?.!.c- Al;es infí.' tr.:tr~~e n-o gabf .. 
t~. ~'ia:-mha e Ac:onâut:~ -e c~~ net-e pr.sid::..adal ·po inte .. :rnéd:o do 
ffí'.s cJrr.:rmo.s to_a9s 0;5 n~cos~na r, u sr Jc~é Aparecido. om a sua men~ 
V"tl~uardJ da C.i'Hlzaçao criSta, q e taÚchde d" raroonte p!'Ocura.va. fazer 
e~p.~:o pc?'<!rm~ tran~feri~la às f~~: crer ao nÕvo govê-l'lió que .a m'nh::i 
r~pas malS ma~ as, rccupeudoa e admirus .. tração tinha. (rido desf:mesta e 
qleclda · ~cnsc;u1u que fôsse 1>ôsto à sua d<s.-

·Sr. Pre.;;jdente, Srs, Senauo:e-s - posição o coronel E;teves Caldas .tJ3. .. 
!:leito trJs vêzes consect\tlVlls _ pela ra pr-oceder a uma dJ.:va!:sa .nos c nco g4n-:rc->:-dade do..s meus conterram.o:., anos do meu govêrnr -d-os qun.:s em 
t'~ el~lções major1târi~s - Senado:, mais .de quatro estiv am, êle e seus 
~tvernudor, novamente Scnaaot - famil!ares integrados Tive que :r à 
eJ::rce.ndo D<J- minha vrovinc!a uma. Imprensa 'vãr:as vêzes refutar acusa­
ll ~rrnç_a allm<..ntada pela cont,ança ções e injúrlas Dep~ de cor-.stltuit 
rlat maiuria de sl.Ul gente, não po;so 0 Professor Mãrlo p~· e o Dr Jo.­
:h·fir to ~ever doe compa:-~cer p~ran: sé cortez Pereira com meus advcga .. 
te 1 a Naçao P.a~a fl:.lr o.s es . ..larecl tiOs para processá-lo p· lo crime de m .. 
m~ntR.S n~essanos tôda vez que tcn- júr·a 0 que não pôdE:-T Fcr conse""uido 
("~wme alcant;•l.r cem calú:n:a.s e jn.. pel~ 'rato de ccntar ê~com ma~or~Q 
jL. f·"'s.. E' o que faço nesta hora, pe- na A<semblé1a ~tadu 1 enderecel a. 
d ,1 do e.os nobres colegas um po:.lco .._" 0•1 , ~ i t ' t . 
rl" I p"c·ência para ouvlr uma hl~to.... O obo a ... e~u n e r aci 
r.~~' t.;n't~s vêzes repetida, até mesmo br~R~~ ~9sf.aneJ.r<i' 24 I! novem~ 
d.:~jt:l tribuna. , 

l!l~ito GOvernador do EStado, 0 en~ nustre amigo . Roberto Ma~ 
t-:' 0i D~putatlo pela legenda do .meu rinlto, 
pdt do \UDN), S: .. AlUIZlO ~lves ~ 
p-:-, \):Ju a a polar a mmha ad:fUI~s# No di·a 27 de -o tubro último, 
t~.14i:o. tendo um dos seus 1rmaos o seu jonlal "O :O·bo'' publicou 
c('.:t"'l meu aúxJ~r. até o último ano n21 página dois, telegr~amado 
c;., meu mandato, quando se e,:;boçfloU Governador do Ri Grande do 
o o~c.blema da minha sucessão Norte refutando ~qt!cia.s publica-

p~·cc:trado por m<1is de uma vez das no mesmo s~re a situação 
M a.lh# pinto nt-o Pre polítlco.-adminh~·v.~. di} meu JK 'l Sr. ag aes · e .. a di- Estado, vm· do - ênc,·,_ tele-.sic....:-lJte Nacional da UD:::-:1, que pe a "'".... """' 

m ~~a intervenção para fazer o Sr. gráficas e oonr as, em par-
A1ul7·o Alves candidato à minha su- te, por mim. Re rmo que o 
ces..:ro, dei. pessoalmente e pm· car~ Tribunal de Justiç do Estado, 
ta, cuja cópia ainda em meu e.rqul-.. por maioria absol ta de seus 

\ 

memb:os. admitiu encaminha!' :> 
Supremo pedido ê.e Intervenção 
Federal, com a finalid.l.de de ver 
cumpridos os Reus arest-os, siste· 

màticamente derespeita.dos p-elo 
Governador, Na. lJUbl:caçúo alu­
dida, o .s.eu autor conv~dadava 
um rep:esentante de "O GloOO" 
para testemunh'lr crimes que te­
riam ocorrido no meu Govêrno. 
a-o mesmo t.:-mpo re~sn.ltando ti 
lhura de sua adm.n!s.tração. 

Venho fazer mr .. caloTso apelo 
ao seu patriotlsmt> p-ara aceitar 
o convite. Será nwls um grande 
sen·1r:o que "0 Globo" terá cpor­
tunid~ode de prestar ao pais e 
pnticu]a! mente ao meu Estado, 
h.:Jje dt>~:::''JVernado por uma aó­
mini.o;.l!':"!"ão inep~l. dcsolle;.ta, 
crlmin:r-J. e d.:'mJ.1é~'.ca. 

Aco<l~. Dr. Ro'nrt , o comdel 
mande um reprcs.·nt.:-nte clt "0 
Glcbo" p!:!:-a vc;illt~; o que re­
prr<:>enta o trr.balho de LL'TI ho­
mem durante- cirw anos :::1~·1 
so:.>rvir à su<~. terra e :o o se:J po-vo 
d:-senv<Jlvendo a e-ducaçi"•o, n 
a~ .. icuitu.a e ~u.cl1:tc!J da fll~ i" 
pJblica·, COl).o:tn,:rd.:~, C'quip3n.:'• 
e fazendo funcion"..·; do:~ mo~ir­
l~rrs cnHrQ">- cd·~~n-on)i'l, r.~.~ 

duas princ:pa!.." n · iú:'.s rio F.cta,. 
do. além d:; dt~ena .. d~ po"t"" de 
sPúde no Jnte.·io~· -- (l<~.s~.:;;t':lêa. 
eficie-n.cm::nt.c, 1"'12 :s de um ter­
co da ):c;>ult~~":.o tnter:l"'rana 
DE'sP.prop-ri~:io v1.::-.-... ú~J}dos 
coloni?ando-c~. cri~ndo a F\tnU!1-
çlo Plo XII, p:ra C.Jntinua"ilo 
do traf"l~tlho inlc!ol énL"~"f6Ue à 

,..-cr:mpetf>ncfa e no pal: 1 'l~ 1.!<.mo d0 
" B\~;:J Aux!lia-r DO$ I~ugênto ~a­

le.s. 

I 

Slo mJ.r.~..o.: QHe o t~mpo nãQ 
dê!tr:.ürá, tl'do no t.:aba1ho ~i.: 
lr·ncimo. ~>~m PD;J:l.\and1. dcma­

góJica, como convám às admi· 
nhtraçôe.s h·mest::~s e con·cien­
te,, 

Pr~arei !tdas t~S <ie·t*s9.S com 
a V~J ~tm do Feu rep~c~el"'trmtl", 
QUf' deverá examinar o QU~"- .!'e 
t;>Siá praticando à mnl'\{.í-.'In da lel 
no meu infellcitJdo F~tsdo em 
aoenas Cez m~$::>s de Cc>·~-o .. ·êrno 
e de cr:mr.s". 

Autqr:ro-o .. d~d~ Já, a convi~ 
dar utr .. jurista rua ac~mpc.nhar 
o f€'.l rcp cfer.tante r.o exr:~Tl? C:a 
minha adminl:.tn.~;r.o, p:lrDlc~:::­
mente ao<~o. dez mêst's d'l atual 
admlnistmC"ão. t.sse patriótico 

sorv;ço poderá ser a.....n.ompanh::!d{) 
peles líderes da oposiçS.o e do Go~ 
vêrno. na a.~~embléia Estudurd. 

Comprometo-me pe. ante a 
Nacão encerrar minil.a. vida pú­
blica rJ fôr compro-vada, quiJ.lquer 
desone,.Udade durante minha ed .. 
ministração; renunciarei da mes~ 
ma ma!Ileira à vida pública se, 
uma vez abertas c.s pertas das 
repartições e"'tadunis pa.:.·a. o de­
vido ex:ur..e dcs ato~ da atual act~ 
mln1stra-:;-ão, ni.o se PD"i..; ~'11 
o nbuso- de auto.:·idade, o tU:'O in~ 

devido doo dinhe:ros púhl'coo, o 
destetpeito nagranta e cvntinJa .. 
do à, con!l.t.itUição :o E."tado e à 
Rcpüblica .. Por tais 1.1~ fl os o 
atual Oov~rn~ tem p~ ~'C: à fis~ 
calizaç"''1. Ao a::SUJ'1'1':· o poder 
anulou a crir·~ão do TribLtnal de 
Contas. o q~ já. f-oi co:riglào pe­
lo S.T.F. e. apesar do «\oercdic.­
tum", seu f'lncionamento contl­
nua obstaculado. E;;ünguiu o 
Conselho Rodov1ário, órgão Cll· 
carre---Jado de planejar, fazer o-r~ 
çamento para con.-...truç-ão de 
ob:as no seu ~etor (rodoV:.ário\ e 
arprovAr as coneorrências públl· 
cas. 'rrnnsferiu a sede do servi­
ço Est.adual de E~tradas t!e Ro­
daf!em para uma cicUtde do in. 
terlor, limitrofe oom o cea.rlí., 
sem qualquer con~içâ.o pera po,~ 

sibilitar o ftincicnamento· de tar:: 
1mp-ortMJ.te órgão, com G p!c;ô­
sito criminoso de provocar ~ ru­
.sência de enJenheiros, qua.~:~ ~a.. 
dos profeSEõres da Escola de En-) 
genharia, da Univer~idade do s~­
tado, e, sob ê~se pretext-q. · d:mi-

. tí-lo.s. Com isso. abre-se o C:ltn­
po parao a efetivação de cmp:·ct­
tadas sem contrôle e· fi!s:-s.U ... _ .. 
ção. como já está ocorrenr:o, cn­
trega.ndowse a firma<:. improvi.:· . .J.~ 
das e algumas ainda em f.:u:e c;a 
orgo.nl2.J-ção, com elementcs de 
sua grei. Assim irá cons;;mir, 
crimino.,amente. dinheiro p;l­
blico. Dai o :povo do me~t E,lJ· 
do, inicie.lrr..ente lesado na .-..;J'! 
boa~fé, já o defiTle ccmo o m~H 

nociVo de que d~o no~rqi;:~3 o.J 
anais de no~i'a hist.ória ad.n:n· .­
t; at-1n .. 

DemHlu tcdos 0.$ coletare- e.~~ 
t~õuais, pondo 2.. arrecadaç,f..o l :n 
mão;:, de func.i.unà:i0-3 o:.Hr~ . p. v­
p:c.ando qu!i o ci nhe1:o ::!.J,:.-c~­
da<!o .-..eja ent:e3ue a e!t :r.ut· 
tcs destacados qae lhe a,' LI'.J~ 
rJ.m n~ campanha, mf:'t. ... r o 
che'lu.e.s que ni:.o .epr ~P~. L n 
mal" do que v.:llts, ccmforn)c cic­
nuncia comprov.J.da, feita n,..,· .. A ..... 
sembléta Estadual. Como t:Jtm • 
ça.::=:em a. ser dr-nunc~ados Ll' a 
da maior gra"Vidade, err.. C:o­
cumentos de pZ..,Jam~nto, surr:;.n~ 
pendeu o Te.,ob.re~fo~Chefej . .- ~, ..n 
um motivo a alegar a não ,ser " 
de que só êle poderia estar ior ... 
necendo taL<; dados; como f e I.'. 

cciSa pública pude~>~ ser a:::mi.­
ni~tr;J.da em con~elho de f:m.­
lia. N&o satisfeito, pr-orrog"C, 1 ~ 
insó!Ha punição por outro prh'~­
do p~ra conservar afastad') c.a.a 
funções o probo funcioná~·io f: ts 
ca~o_,, para só fa.Iar nêles, ti<'ft­
nem lnapelàvelmente a farsa.. ad­
ministrativa que B.'~Sola o nJu 
Qrandr do Norte. E mais: por 
um decreto anulou o o!·çamp:n 
em vigêncla no Estado, sob a 
alc,3aç-ão de não representar 1. 
realida.dt', porquanto a prev,< ;"l 
da a'l'reca.daç? o estaria m~1i!..J 
acima das po<:s!billdades de a.:-­
l·ec,1da~&o. Em lO mEhes de ["o~ 
vêrno., entretanto, jâ arrecado:; 
.soma superior àqu~la previsão_ dJ. 
Lei ânua. Cem isto cometia <Jo~ 
crime-s contra Rs Com:titulo.".f-''1 
E~tadual e· Federal. Nem a p;ó ... 
pria Assembléia pcd'?ria rnod.lo~ 
car a 1ei já em viS"Or. por ee tp­
tnr de Lei ânua. O seu objetl t'O 
foi, !IJ1uJsndo o orç-Jmento \'i­
gente e revigorando o do ano r.n­
terior, alegar falta de \o"trba· Jja.· 
ra pag-ar o a.umrnto dado PO 
funcionali~mo no fim do meu 
Oovêrno, e sproveita•· ttm" ve:ha 
de cem miihõ~. comtante ~o 
mesmo. para suplementao:;!\o 1~ ... 
dependentemente da aprovac~o 
da Assembléia e eut-orim('i!io -pà­
ra f~er rmpréstimb. A A~.o;.en;~-. 
bléia ren:e~entou a-o Procursd(tr 
da R~públi~a sóbre o aesunto. -
Con':>eP.;uirSJ que a Mesa da A..<t­
sembléia, ad reterend.vrr do plfl~ 
nário, Cas!as~eo o Mandat:l Ô.'l 
q·.ultro Deputado~. convoca.!'!':!> 09 
supientes, entre êstes um seu i-r­
mão e un\ prbn<l, para em .::e;uf,.. 
da confirmar o ato 11~~31 da 
Me!'::!. O Tribunal de Ju~ti('& .. erO 
sentença. conced"u Mandado rl~ 
Seguranç-3. 1mp~trado peJos int('­
res~adcm. corrhindo. de .. !'q forma., 
tão monsttllC'"a Hettalidndf'. MPs-­
mo assim, em ooucos di1S, en .. 
quanto o Tribunal iulq&'Va o 
zr..andado. ahtevf> t'!a Assemblélfl 
constitpfda ne("·,lm€nte, Que vo~ 
tas~e tárlao:; le-k erm ntte pre­
tendia governar. inc1usive revo­
gand-o a que tiuhn. dado aum.pnto 
ao runcions.·li~m<~. A ASI:remb1êta 
també-M rE"prp..spntou '\0 procuTn.­
dor· da Ri"Públlra no tnt.t\!to dl8 
ser en.;.am!nha-do ao Suprema. o 
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l'ecur.so indicado para corriglr a 
inconstitucionJ.Hda<te flagrante, 

No inicio dos trabarlho.s da As· 
lelltb!€ia, otra\'és de um seu Jr­
mão, Diretor do Banco do Nor-
• deste, num processo de corrup­
ção, tentou subornar deputados 
para assegurar maioria e eleger 

; a Mesa. &sse fat... 11 denuncia­
do da tribunar da. Assembléia pe­
lo 1iõer da (lpo<4ção, cor_. o teste­
munho de deputados da. própria. 
bancada go-verniBta.. / 

Demitiu g:·ande número de fun 
cionários, Ir .. .::ts,· não fêz uma só 
denússão que ni: J fósse, em •e­
gut'dü, nomeado outro para r:.s 
mesma~ !unções; aocrescendo, ho­
je, -o quadro do funcionalismo 
por milhares de contratado:-, ~s:rr. 
pt,blicaç~o dos respec~:o·os con­
trat-os no drgP.; oficial nu '~s­
l·e.speit.o aos e<~tatutos Uo runcio­
nalirsmo. Multas dê~E::;~ contra~ 
tados percebem vencimento.s su~ 
periores aos; d:J'l; próprios chefes 
de serviço a qeu estão subordina­
elos. O func;onll~smo estâ. .nor~ 
nndo de fcmz. Além de tr: 
ile~~n}ente, anulado o aumentÓ 
dado pel') me•t aovêrno, p:-àtica~ 
mente t.ó vem pngando acs co-n­
tratado... e r · · a a.l~ x poucos." 
O Tr!bunal de Just:ç."l. tem man­
d_adC> ~ :inte~ra~ uumero::cs demi­
tidos, a!guns cum M"i'l de ~O 
anos de s[':yiro público, ma~, 
.ape~a.t de o Diário Oflc:ial publi­
Mr a t;U3 rcint:gração, f,.:..·' '1· 

nário continm'. ~ .... ~~-,do das 
fllll('Õf'<: sem receber venchnen­

to.s. A pe.r.::-nul~ão a qnas:e- to­
ta•lidade do funcionalLno é . e­
voltante. Aquêles que não foi 
po:::s.iY:-1 - litir, fc-arr. t:-an~~~­
rídos. r .. ,:tos c:c-~ ji per d!Ye:­
sas vêzes. 

O Dit:rio Oficial não publica 
as; dc""Otsas com J. c-Oi"-a públicJ. 

rteferlndo-se apenas. a pr.o~2s-sos. 
'TodJS os cb"~ ~ ... co~ Gove:;nc<, 

p(l<>.<;a-::lr-· viv':'·nm às sutto:: e7'pen-
!Sa.s. O atuDl criou p:or um D"'­

creto <como se esHvé.'lSe.mos nú­
ma dlL~duru 1. , ;::erv:"') d "tr.or­
domia", ~nt'-"!'r'".l ~ r.,.., •. ~ ;..., 
·despe:o.~ do f'Jlêcio. e só no mê.s 
de r:"·:~tt mr...,C:t1tt pa"'~:r. I'· d::>s­
PP"ii.<: clc·n-"· •,....,<::, m');~ d!' sete­

.:'"nto., m;1 rruzeiros. Doi.::; crim"<;. 
- C"'ifl..l' <-~rV\"o com· de.:;pe''as â 
revelis. da. A."'<:"mb!é~l'l e p ... ~:Ir 
sem verba próurl:J.. Pediu à A~­
~e.nb'P':'t cr-éd;to n··m mont.antP 
dt~ cê-:-ca de '5 mtlhõe~ de cru~ 
7~~ffi<;. n"'rn {':;l''t~l-r~~ f>~.~n1nres 

N1o t<'nd.~ con'5fnlfdo n<>nhunM 
E~ cola. con: ::-n rios surgem F-f>. 
bre a tran<-a!'ãl) ... 

Está comprando. segundo a.nlln­
c!ou. dez mil má1uin.t,; de costu­
ra. Deixou de compr:.\-1"'-'5 por 
seis mil eruze.:ros a menos do qur 
estâ s~ndo pn ~o. ""' 

Em despacho publioodo no 
Diárlc Dfir!al putorizou à Sec-e­
tario. da F:w:mda a contrair em­
pré,:timo. s~m que . "l•- h~o tl­
Vf!S"'C' a dpvid:"~ autorinr-§o f1.., n~­

Eemb1.éb . Fala---se que um dês~es 
('!'n'Ptf>stil!!'1 "eti~ fritn a um 
R:?,~C'0 n"'r~-~--e:nt"" no f'!ovP~~,... 

de Mim•.s Gerais. Não quero acre 
dita:-. nol<; tenho lido a<s grande.c; 
dif!culdadt'~ que êsse Est.ad<l 
atrave-~sa. inclusive apelando pa~ 
ra a. Unfi'o no ~entldo de con<>e­
guJr recur.<:o.s para paaamento 
nté no seu funciona1is~o. Re­
gL~tro o !'ato pa:-a conheclmen. 
to do h:mrndo G<lvetnador· ·do 
(Eg_Vl.tlo de Minas Orffraês. Co­
ttenb:~-se no rr...eu E<-t.ado que 
essas tmn~cões podl\r5.o vir a 
ser utilizad~ rom oütro~ com­
promL<:Sos tómad<'.. em Banc<O" 
pg,rtfcuiares, Sabe-se que oleiteiP 
o me.t:mo em S!ío Paulo. Conh!"co 
o 1nterês~ que o eminente .Go-
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vernador Canalha Pinto tem 
pelo Nordeste. No n·.c. F.stad-o 
€Xiste a. Agência do Banco do 
Es:a,cto de São Pauto, por inter­
media do qual pode!'á o GoYêrno 
daquêle rico E"-tado estabelecer 
um plano pnra servil' ao desen· 
V?lVlmento da, economia norte. 
r10grandeme, direta. e eficiente. 
mente, o que não acontecerá se 
admitir corno intermediário o 
atual Govêrno. que só tem uma 
preocupação: bt>neficlat grupos 
e familiares. 

Para se ter uma idéia. como 
e~tá funcionando a coisa Pública 
em meu Estado. cito aqui um 
rlos ~escândalot mais recentes. o 
Governo re~olvetl patrocinar uma 
feira de gado. o seu irmão José 
Gobat Alves, Diretor do Banco 
do Nordeste, o mesmo que ten­
tou e corrup~ão na Assembléia., 
cons;;guiu por interm(>dio daquê­
le estabeletimento de crédito um 
financiamento de 30 milhões 
para os criadores que qPises.sem 
adqU.irlr repro:lutores para. os 
6l'lls rebanhos. O seu Secretário 
de Agricultura veio várias vêzes 
ao Sul tratar de compra de gado 
c\n nome da. Secretaria do Esta· 

do, recebendo e desp.achando. em 
nem e daQuela Srcretaria. Che. 
gando o gado ao Estado, foi para 
um estábulo do Govêrno. onde 
tódas as de.spe.sa'> correram por 
con~n do erério. De~ccberta a ne~ 
gociatt'l, 0 Secretár o da Agr!cul­
tura aprc.•.>ou-se a pub!icnt uma 
nota. escl~t·ecendo que o gado oer. 
tencat. a ftrrna "Azro-Pastorll 
Triângulo Y!ineiro Ltda." 

Como as coL ... ns em meio pe­
queno são veiculad:!s cvn1 celeri­
d·J-de. o assunto pa~mu a domi­
nar tôdas as rcd'l.s. inclusive com 
discursos na A.ssemblé:a pedindo 
exphc:lções, e em seguida verW­
co~~::.e que. ao contn'l.rlo do que 
qUL<:.eram fazçr crêr a firma não 

era minrfta e sim do nos;;o Es.. 
tado. Ent~·e se11s componentes, 
um pr:mo do Governad-or. A 
Junta Cc;nerc'-3-l do F :-~'J.do for'~ 
necia uma certidão P c.•r~:endo 
qUJ. ~_pe~.ar do pedido cte re-gis­
tl·o e.'I.Se ainda nêo tir..ha sido 
rea~I7.BdO ,pur falta d(' pa'<amen- , 
to de sê1c.s e emoJumrn•o::;. A 
firma portanto n.:o existle. te .. 
galmente. Em janeiro havia 
contra o diretor dc<!Sa firma., 
pruno do Governador. na Jus· 
tlça. um pedido de falfoncia. Tu­
do j;;.t.o foi denunciado da Ae.sE'm· 
btéia e exibidos t~dos os do­
cumentos - d~pacho do gado 
etn nome da secretar1a, certidão 

da. Junta Comf'rclal. etc .. etc. 
Debalde 0 Poder Leslslativo so· 
licitou infortnaÇ()es no Executi­
-vo. po1s jamais são prestadas. 

Encaminhou, recentemente, o 
Govêrno. a sua proposta orca~ 
m~ntária. representada pela mâ.!s 
a3rCS3iva. tonalidade totalitária. 
uma previsão de receita de um 
bilhão e meio, apresentava um 
ucte!ic:t·• da. ordem de SúO mí~ 
lhõrs sem dizer a sua destina ... 
ção. Dotava 000 milhões para 
inn~stmentos sem um plano ou 

uma palavra sequer sõ'ore tais 
inve.sthn~ntos E~m ·1m plano ou 

autorização para extornar ver .. 
bas o que significaria dizer re~ 
formul-sr tõda a estrutura orça .. 
me1t.âria. 

Quando esun·a sendo votado o 
orçamento, convocou uma reu~ 
nião dos sindicatos e apelou pa .. 
ra que êsses pressionassem o Le­
gisle.tivo no sentido de não ser 
modificada a provo~ta do Govêr~ 
no. Frustrado o moYiment.o, t)Oi.~ 
os lidet·es sindica.ls em reuniM 
com os Deputados da:. Oposi;:&.C't 

certo que ainda desta vez con ts. 
Tei oom o apoio do eminent11 
amigo para publicação desta$. 
aguardando, par outro lado, seu: 
pronunciamento Sôbre o apê!'O 
que enNlve o seu conteúdo. 

Com os protestos da mais altll. 
estima. e especial consideração. 
subscrevowme, atencipsan1ente. -
Dinante .Dtariz. 11 

verificarem a jUsteza. da idéia 
por êles defeno.id&, agora, tHnoo­
ça. vetar a lei de meios dada pela 
Assembléia, Os vtaques mats 
inomináveis têm sido proferidos 
pelo próprio G JVerna.dor ao Le­
gislativo e a-o J1ld·ciário~ inclu 
si.ve com diS!arçad.M amea~as 
Amda recentemente, c Tri1Junal 
de Justiça ofictava a() Executi'/C 
pedindo para.- mandar consertai 
o prédlo que lhe serve de sede. 
atingido por um CDll'inháo auf SR. PRES.IDENTE, SRS. SEN.A:. ... 
lhe derrubara pane do mu~. ~ORES - T1ve que recorrer à 1e1 da 
Merecia do Governador 0 ~~guln- .... .!.~prensa.. para me defender das injú.·j 
te despacho: •·Auto:riz.J faz.er o na..s contmuadas que me tJnham pó:: 
cons,erto P.or fon, já que não é alvo, at:avés da imprensa. nacional,.' 
pOSSlVel llropar a 5Ujeira por desde Sao Paulo, pas.sando pela Qua. I 
dentro". Em discursos :·on.s~antes n_abara, Retüfe, até a. minha proviU· 

1 

não só tem a.tacado o Trjb.mal ,c1a, Aprcximavam~se a.s eleições na-; 
com.o pronunc1ado ameaças. ra o Senado e para a Câmara Fe-

Vlve, assim, o Rio Grande do deral e os m:tts amigos me convoca...l 
Norte, um período anormal na ve.m para ocupar o meu lugar que Í 
.sue: vida demoprátic.a. Credor de- não era outro senão a Uderan~ con- 1 

ver1a me COruild~rar eu~ do Esta.. tra o estado de coisas que em hotQ. ' 
do que governei durante t_odo o tão amarga. se instalam na minha ter .. 
~riod:<> do m:;u truandato, VIvendo ra.. Foi o suficiente para. que se ~1nUJl• .: 

mmhas CU.'Las, mantendo a cia.sse ma~s uma vez a publicação (..fio 
~rocuradoria aqUi no Rlo, nesses tal sindicâ-ncia que a opinião pú"'litl. 
cmco· anos, em três salas da mi~ já h i ' " ~ · , 
nha propried•lde por mim b. av a batizado pelo contn do ltt• 
linda, sem ôn•t; para Q5 :~r~ qué;:ito" ·. Achei por bem escrever f1Q, 
públicos entao M·nistro da Guerra1 Oenet2.l 

· Amaury Kruel, uma carta que foi pu .. 
Du:rante o me-L~ manctc.~o go~ blicada no "Correio do Povo .. , cUjo 

vernamental, dun.nuf o meu pa- teor é o ::~egu~nte: 
trJmõnio em afJt.IU- milhões de 
cruzeiros (único pt>r~·odo que isto 
acontece em t.ôda m:nha v~da dos 
22 an·os a esta d~taJ: 

Em d,:>z mees de martdato o 
ocupante do 1tual Gov~:-no do 
meu Estado. que até a. sua posse 
pa3'ava títulos em cart-ório apon­
tad9.S pare. protesto.s, quar..d.o não 
eram pagos pelos avalistas como 
ocorreu comigo, já adqu:riÚ •1ma 
e<;tação de rádio por mais de se~ 
te milhões de cruzeiros, sem ta­
Jar em m.P.quinas para seu jornru 
e material que custará o duplo 
para. reforma. <la rádio. Para íSto 
clf!?Conmu nq Banco Nacional de 
Mmas GeralS, só com sua as'>i­
natura, três mllhões e meio de 
c~·uzeiros. Claro e.stá que 0 -Jrê· 
dito af n~ã-0 foi ao indivírluo, que 
nunca fez para merecê-lo mas 
ao ocup:mte do car!Jo d~ Gover-
nador. · 

Mergulliou o Estado numa or­
g~a. de ga.stos. que, para exemp:1-
!lcar alud1re1 apenus a pvtr~a.s 
parce;as: reforma do prédio do 
Pa~c10 - 25 milhões. Atente 
bem, não fol plra con<:trulr um 
prédio para Palácio. Ped.u ver· 
ba suplementar sup~rior a. qua. 
tro milhões de cruze.ll'~ para 
despe.s.a..o; cpm hospedagem ofkial 

imP_ortancm muito superior à 
que foJ gasta ne:;sa. rubrica du~ 
rante os cinco anos do meu" Go.­
vêrno. Mais de vinte milhões pa­
ra ~asoli11a e cons~rtos de carros 
- lmport ância b~m maior do que 
a qm~ foi gasta. nesse setor d~lrt'tn· 
te tôd.a m'nha admini.st:-ação. Já 
gastou nos dez meses em vi.Jgem 
e de~pesas pes.son!s mais de que 
os c~co anos do meu G·ovêrno 
Dever1a estar ex-ecutsn..Zo um 0r~ 
çamento, feito no meu Govêrno 
com uma previsão com superávit 
de ma.is de duz:ontos milhões, de­
vendo arrecadar, ainda a":ma 
.de,"U: previsão, quantia nUnca 
infer•or a d·1zentos mllhões o 
q~e si~nifica dizer, se a admt .. 
nJ..Straçao obedeces! e a um sisr.e~ 
ma honesto, aunoo. m?nos de 
quatrocentos ~lhõe_s deveriam 
estar dispQnivei::; no.s cofres do 
Tesouro Estadual. 

Quanto às injúria~ com que 
me procurou atingir na referfda 
pub1~ooção, Já, t~mf'J. por ora, .:tS 
medz~as cab1ve1S. Passe: pro· 
cura.çao ao Prot. Mári-o Pessoa c 
ao. Dt·. José Cortez Pereira para 
respO~sa:bilizá.-lQ criminalmente 

l:Iabztuado a acolhida r,enl}msa 
-que sempre me dispensou, êStou. 

Exmo. Sr, Ministro 
Kruel: 

Meus cumprimentos 

Amaurr 

Venho perante V, Exa. u zel' 
uma exposição .sôbre acontecimen ... 
tos que envolvem medidas ema.. 
nadas do seu Mlnistério, pela. pre. 
sença. de oficls.ls do Exército .N81o 
eionaJ., em atoo correlatos com a. 
adminis:tra.ção pública. dêste ·Es­
tado, Há cêrca de dols nnos fol 
PÕBtó à dis;>os!ção do GovêrnQ dG 
Rio Grande d0 Norte o Tenente. 
coronel Alvaro Esteves Celdas 
que segundo notas divulgttdas 
peia. Imprensa Of!cial trazia a ~1· 
rolidade àe fazer devassa e cone 
qüente inquérito no periodo d~ 
minha ad."llini:;traçáo. 

A presença daquele ofic:.al -cem. 
a. publicidade régia.:mente 'paa-a. 
em tôda. a. im;pre~a do paiS, C.';)

0

'].: 

sar de não encontrar agasalht1 em 
nehum d:spo.s1tivo Co.nstituc,onr.l 
tinha o objetivo de incompntibi· 
lizar-me com o Govêrno Centrul 
e injuriar-me pera.nte a opl.n!ã.o 
pública do meu pcís, notadamcn .. 
te os riograndenses d0 norte:. 

Esperei pa-cientemente que fOJ. 
se convocado, para. de pt~ d.n>, 

. verbel'ar a medida inconstiL'C o.. 
nd que procurava fazer ctr e:!>o 
mentes do nos.so glorioso EX~;c.to, 
gu·J.rda pretoriana de um Go\êr .. 
no imaturo e desonesto e co 
me.~mo tempo, apontar pe/:mie ~ 
nação com do-cumentos irr:c!ut~ 
ve:s, os desonestos que enco.J.~..-ei 
durs.nte o. minha admiui.sttuc;5.o 
que não são outros senão os ntu!.lt.Í 
ocupantes d-o Pnlâcio do úo·;..t .r;a, 

o expediente usado obed,c..::~ ~ 
métodos nazistas. PrimeirO; coa.. 
vocat\J.m para tal mister func;f>.. 
nárics de outro Estado com o o)). 
jeyivo de ímpres.sionar a op.mao 
pública. ComQ o resulta.do t. v tos­
se sido negetivo, reco-rreratm as 
fileiras do Exército, da Aetunau. .. 
tíca e da Ma.rJnha, Era o p oces... 
s0 de intimidação a1iado q '":;ão 
mllitar, imediata. Um· capit::o da. 
Aeronãutica, em funções e.stnà.uaia 
invadia as re.partições públlcas 
exibindo armas, amoo.çendQ sewi 
diretores e mandava. elementos 
da policia, armados invadirem 
residências e sequestrár jipes que 
tinhe.m tddo vendidos em hasta 
públiea pelo Govêrn-o ~o, 
com tõda.s a.s 0b$ervância.s d.a LeL 
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c eujo pxodut<> havia slào reco- matou tO<ll!?r lll\1 prest14i'.o de con-
!hldo e.oa co!re8 pllblloos. tao à J\,Ss<::nbléia ·taduall 

Nessa tiiBSme. 6woa~ Um capi- (Continuei a leit ra) : 
tlo do Exérqltq, ae.ryindQ a0 Go- Não existe t,il'tí to nem as ,-de-· 
vêrno do Estado, ~en4!a e açoi- cisões Judiciàtlia.s merecem res .. 
rte.va estudante&, PI:9iblndo os tra- pi."Jto pelo ~~ou:ivo. Resta. sa.-
dicio.na.$8 · "~teS d~ ca+ouros", só-. her até . quandO as cia.~ses al1tVJ.-
anente suprimidO$ llOO paises onde Qa3 e.;;tão dlsp-}~stas a dar cober ... 
não existe demQcracia. e,. con~e- tu.ra a um Govêl·no que: oontra .. 
quentemente, liQe~.da.4~. Fo~. ~xa- N os princlt~·:os d.emoc .. 'itlc:os, 
tamente nessa. hora_ gtie anunc1ou- emee.çando a ilóprla estr.b~lid·.tde 
se á prese.p.ça. do t~nente-corone: do regime, e ~€ a. esta altura, ir-
Alvao~ro Esteve.s caldas pa.ra botar rrmediàveln:len~ comprometido, 
na ca.d~ia ps 'j!.;ldrões çl._o GDvêr· tais os desatinb comettd~s e as 

de~t!lr.stidade.s Sra.tlcadf!,s na ad-
no passado~~- Era a linguagem 1 .m_;llir_r•.1-Ção _p~· Jit'a esU3d!lal. 
llSa.da ~ época pelo Governador a -:s~~ia. de r ceber do eminen-
e a impr.ensa ofi_ciosa. <:: :Ministro .o . e:scl;:rec:.rnentco 

Passei procuração ao Dr .. Má· que de.s-ej<;), n adl4-ment3 quanto 
rio Pessoa, P.rofe.ssor da Orlit'Ct- e.o caro do ten~! te coronel Este .. 
sida.de dq R,ecife, e a0 Dr. corte-'.6 vcs Calckls, PÓ~ à. dlSpO.üção de 
Pereira- para proce,;,sarem o Go-. um govêrno de.s est.o e farsante 
v~rna.dor, por crime de caliinla. p~::-a presidir rue -inquélito numa 
IPa.&Se.ram-Se quase dois. ~nos, e, repartlçã,'O púb11ca esta(iua1. Es-

... ·liião ·br n- pero, ®. trlbunr: do SenaOO_, po-
S~~t: bfJ:!e) ~ a.,.op! . pu lca ao der -prestar- à _n~ão o d~poimento 
tomou eonqecrt:t;:nto J~as 1°~1~1~· que o meu pa iotismo impõe, 
sõe& .do_ i.Qqtlén'f-P ·e uv l'e a. Ql'lO aler_tando- os, <Í\·e ainda _ ~credi-
&d't.esenf:ad9 apesar de pe!;tóçtica,.. tam na oemOQ-r~cra.. bra&ileira, a 
~nte anuQQi~Qa .a .sua,.díyul~a-, lutar. em pela su sobrevivê. noia. 
~o.f í>e§cghhe~ oS .. r~u!ame1-1t_?s Mesmo não e cont.ro.sse, co:n'O 
millts:res •. .t~l"W ~e! d~J preqcupaç,:~:a lee.lmente e-ncon ro,, mQPivos pa-
que existe entr~ .~. ~~.I.LS ch,~f~s .Q~ tdóticoo p~a o d!;':po.i,mento que 
maior responsabilidade, para en· '000. subm~to à f,preci-e.çã.o de V. 
tar Q\le a fo.rda vestida por t,n. ll;Xt, .• ..mda a$lD)I b\WQarla, .numa 
tos heróis, seja posta. a servlço hflnl<Mgem .. ê. :femó<la de SI-
de lnl~rêsses ,s)l)l\\lternos de poli- queira Campcl4, ':')0 idealismo pura 
tloos ou governantes. de Eduard'O ~es, e no patrio-

.Gostarf;l que o: emtn~nte Mi- ti.?mo de Ju.~!~:l Tá vQrtt, Nelson 
1 nistJ.iO, .se M-Sitn o permi-te o re- Q~, b!teloj LandJ.'l, Sales,, Jura.cy 

gulàm~nto.do-nosso glori~o Ex:ér- Mo.galh~ e tan~s ou:.ros com-
l citq, intert~.rJ.s,se pa:ra se~ ~publ~- panhei!os de l9t9, a· motivação 
1 

c:u)Q o .relatótio ~dE:. qwme. dOLS pru-e. p .cumprimefto àê§te dever.-
\ a,ugs. rt\~ .. !lers.s&a.s feit-as sob a . Cord. La.lmente, inarte de Me-
. i'r~id~nci~ Qe U.W s~- supalterno. cletros Mariz. 

??&nibép.l P.?l'a:l)'le~or rtfifn.tardo Fi2j,.~cCrÚ.JX\Ílllar elia c;;t.rta uma 
q:9 J;lpll'l,,n,om~ çlo Esta..dç. cumula- t·d- bl'' d 1 1 
tlva'"'"'. en.~,com ... n.;: l vencim~nto: ç:_er l ao. d,~ AS&em e.a.. Esta ua 9-

~· t 'N"• tnon.st.J.:én,dG que a~ eciuela data não 
do Exérci , o enente-coronel Es- ~vi~,.cheg.ado,.. àtiuel.alca.~ Legis~~tl-
teves Caldas. t l f · . .. v·J.,,.qul!Iquer .PJ,"~$ a~ão de cap~as r.e e-

Assisti,. nío faz· .ffi:uioo, illn de- ren. t..e ao gpvêrno (to .s~ ... Alm~o A;.vz.s_ 
1- bate PüblJaco, pe.1o r-á<lO, entr~ como preyê ll ccnstit ição do .Esw.do 
\:um capitã.o do Ex,ército, Man-oel .Sft. J;;tiESlD-'ENTE E:t:a um apêlo 
\ Leão Filho, s~cretá.rió- do atuaJ ® ,quem, dePQis de l.is anos de :~-

Gov,êrno, Q.:Q d•e_put-flào 1 federa~ j.ú,J;ia.s,.repetid:as, d~ej'r.va que a upi­
T:p-ci$l~ ,M!Jl~ •.. o lW-?1Ult9 era nião pública de sua tfa tõsse escla~ 

I \!Ill\\, G)>r~ ,(M\\~e) ,CO'l,SP·u\do, sob r•:o'à. "· Oportun.idade elho. r não po­
i $., ~reg_po~a,~li(iflde..~ ,SU!l- Secreta- (ter~ h~VCr, ,quandO maioria dOS 
: J;ia. Da di.s.IJJ.lf.Sâ-0, ~e \!olor~a re- m~Us cc:Q.ter:rân~os t~xja de esçolher. 
'·Jl?rCUt'~SIW.-.• fic{)u, }.ti..--equJvoct"-me~~ para.os ~tQ,s. de $Ua~ representação 
1 te p.t;ó,va,d.O, tun tq~svio çie .dinhel- aqu,êles que deveriam ~erecer o vere­
' ros públicos. S\.\Per1<»" a ·df:Z mi- d:cto popular-_, e entre outros se en­
ilbõê.s. à~ cru~eifps, p próprio ca, ccnt-oo.va. o meu nome, nsplrante a 
\ tdíio .confessou ,wa, estranneza uma rodeira no SenfJ.d . . , 
1 e prometeu, de público, a a.b.:;1- Eleito e. em.possaQ,o,l C\lffiPl'i o meu 
1·tura, de um inquér.~to- ;ps,r>l- a pu- !Jl'nne1ro dever, o de dt!nunciar à Na­
·l'ar o ·alc[l..ll(te denun,cb.GQ, Esta foi ção a ~ér1e de crimes h.ne bavla tes­
f . .&- únlc,a .saída _ encontrada })çlo temun.heda ~tarem sei? do prat:cadJS 
iQovêrn,o mu:a ,Jl.mem"(;ar o esc-ãn- p-:"19. des011esta e calam(to.:a adm nls­
l<Ialo, ,A -ve::-daÇie é que- já . .<;~ {)'.S- _tração do Sr .. Altüzia Ab.ves... LOgo em 
1~ara.m do)4 m?se~. e até. hrje, ne-1 .,eguida repe-tiu-se o "c~\nto .óo ltHJUé­
inb~nH~ provW:ênc;la foi tcmade.\ nto''. ·MandaVa. o Sr. Alu~zio /uves 
·p~a c:nCiatizcr o l!DUncJSdo in- stravés da imprel:l.$a dq País-, p-ago 
buér:t-o hmo. tamt>~m a.iJlda con ... uelos cofres.do Estado,~a.nuncúa.r que 
lt,inua na S&c"teteria o capitão ~rria enca-m'nhado · a ~sta Casa. um 
)Manoel Leão Filho. oed:do de HcenC'a para. que eu fó>se 

Air-o- aqUi outr-O parênt:se, sr. Pre- CÍimina!men,t.e :Proce.c:~a~?· Imediata: 
dd-:.ilte- e. srs. senador€s, ~ra dizer mente ocupe1 esta. _irlb1~na para\ pc 
qu~, 1 • at-é hoje, .êste inquérito náo fol. ~apte, ~ Se-nado. abnr m, os de m.n~a.:: 
abei1'3. Foi anunciacto. apenas c<lmo 1mnn~<J3des 1J:arlnltlF-ntt:ires, se. m 
m"'d~d•J de salvação :p.a hora em que C'U::tlrrtiPr étJdca de m~u y;andato nqu; 
tOd~. o Esbdo tomava conh~c-irn::nto r~nn.s!~ al'{Um pedld':l n:tcru;t~ ~:~­
lia"" tleson~stid 1 de.s comprovadas a~ra- tcrr.-o. po·s des~Jrava, sem~re aue fo.:::: ... e 
vé~ '~QS n~bates qu-e se trava.,am. rhem!ldo a re~pondcr pl'ran_~'O' as le~s 

"" • do meu Pais. o f:!zer C-OMQ s1mn:e.•· CJ ... 
(q,nunua a leítura:) dfl.rlão. sr. Pre.r;idn··~ el nobres cole-

Vivê eSta. Provfnc~a uma ver- ~as -c tem_p' pastou e ~cem,? das ou~ 
da.deir.i ·ditadura. o Go-vêrn-o tros vêzes, f1cou apenas 1,1.0 conto do 

~
ntrar.iando di~sltlvos e1o:.pres~ inquérito''. Cher;am-03 ~1 gor9. a. uma 
5 na oons. tituiçãCJ, recu. S"a-se a !~se revolucioruírta .~m C!'}~ o~- Aln·­

r:-star contas ao Po-d~r v:gisla- no Alvt>.s que d~ve:tm es\1.r 11_c- t-a ho­
vo confCTme docu~n'nto cuja rn Pm cornpanh1R d•.:: Sr .. l\.ti'!Ut"l A:r­

{\e~ tfctao .omo a llberda.de de ane- raes e Seixas 01ri-? :~i.s1 
Q seu crime 

x,nr po:cmJ as.se~urar, ê bem lmais grave 
r : • , • ~ontra os interêS"'-"1 da. ~ãtr·a do que 

Nl).<4 ebno um parênt-ese par{~, aflr-: o de outro a\l'llqnP.r. J L:vrendo-se. 
1)1-.:or \tiu~ est:1 c~rta fOj acompanhada twpa-rà:r:amente. da e.rp',n.ç?o dcs 
de ulma çertidão pela qual ~~ veri- ::-eu.c; peced{l1... acbO\l uo~ bt>m volta1' 
flcavtJ, que, durant-e aproxlme.cl:mt fiO "C9ntQ dn inquPrito''·' Ma.c;, ST. 
ta t* anos, o Govtrru3.dor nao l"e- Presidente, sr.s. Setp)d • nessa al-

tura. como tivesse o a.·wernador de .. 
Jnitido um tuncionárJo e<>·téw·eli basea~. 
~ na. tal devassa, e l'.ste impetrado 
menda..d() de segm·ança. eontra o a to 
arbitl'ârf.P, ecllou o Trib1ma.l de rc .. 
quisiter o tal processo parA poder pro .. 
ferir o .seu julgamento. Quis o Sr. 
Aluizio ,Alve.s, julgando .. u livre da ea~ 
deia, logo após a revolução, retirar o 
"inquérito'' que faz\1 parte do pro~ 
cesso e se,r julcmdo. l-9.nçando mão 
de elementos do~ EXército que se 
acham à su ad~posição, para. esw. 
tentati-~a. Na realidade o que êle não 
desejava é que viesse a. ser apreciada 
pela Ju.s:iça a ch3-nte.gelU de trê~ 
anos, utilizada. para me 1njuriar. Ne­
gando-se, como não poder .. adeJxo.r de 
accnt~cer, o Tt·ibunal de devolvEr a 
prop-.z.ladó docamento. pois julgando o 
mandado de segurança teria que ana­
lisar e apreciar o seu mérito. Foi o 
que aconteceu. At-ençle bem o Senado 
- e _aq"ui chamo a e.te11ção ÓO$ meus 
nobres oo!eg.as -: .por qn~nlroi4_ade de 
vo,tos .o Tribunal o consid~rou nulo, e 
sem qualquer apo·o jurfQ.ko. _pondo 
fim à chanta-gem contra. mJm. arquite­
tad-a durante ê•ses Qua.s, equatro anos 
de sofrimentcp para. o m~u ~tado. 

Mesmo assim, com o çinismo e a. 
disfa1·çatez que são ~racterfs-ticos de 
sue- personalidade, !êz publ!ear, na 
1mpren.."a. mais:. tuna. wo:ez. .a ~nl,eaça 
com o seu de,sptoralizado f~ repetido 
'(-cento do inquérito". 14- .agora esten-, 
dendo 80$ Deputad9$ Djallru~ .Ma:rinho 
e T«reí~io Mnia, metts compa.nheJros 
de lides po'lrt'dár~\1-S. Tive, nov~m.ente 
que r.Ç!J011'er à imprensa e entlerer;ar 
ao F;:n'lbaixaqor João Portel~\ tx\ntas. 
Dir~t-çr.dD "Diár:o de Nottcl:l.s'', a se­
guinte carta: 

. Elnbfl.ixQ.dor João Pnrtela Ri­
beiro pantas.- Diretot· do '·Diá­
rio de Noticias"~ 

Nesta. 
SQnlente _ eln ~;~preço à çp.ruao 

pUblica ~ ao ~nceito quH 1ne me"' 
rece esse tradiciop.al. e -v. bran te 
órgão de nossa tmprenm\ é que 
volto a revídat o ·taraa.tlte e de-­
sonestq Goveniado:r do meu Es­
tado q1,1e mais uma-. vçz pro· 
cura. me alcanç~ com mjúria.9 
e invectivas-, divulgadaa por 
êsse jorn«-1, edição . de 8. preté~ 
r1tc. 

Ao qssumir o gQvêrno Qo Rio 
Grande do Norte procurou o sr. 
Alu:sio t\.lv~s. atr~vés d1-: publi· 
caçôes t.nanciada.s pelos- cofres 
públicos. fazer crer que a minha. 
admlnist!ação se processara sob 
o .signo da improbidade. Utilizou 
todos os meios e mêtoào.s para 
Qbjetivar seu intento, inclu-sive so­
lic:tando ao govêrno Jânio Qua­
dros ~ pos.ter-ormente ao. Sr. 
JoãO Ooulart que pusesse à sua 
d ~t>pasiç-âo o Tenente Coronel do 
Exército Alvaro Estevea Caldas 
para p:roceàer urna devassa no 

govêrno que sucedera. , 
o que pre' ... 2ndia, 11 alqlente, o 

Sr. Aluisio t,Jves era tle~,viar a 
ntenç~o da opiniê-o pública e 
dis!:IIQ3r, com outras roupagens, 

o. u:que que já- premeditara ao 
p:ltr!mônio do Estado. 

Em resposta às calúnias con­
tr~ m r.t assacadas, àqueln. ép:J­

c::J., publiquel, p~las c?ltu1as de 
"O Globo". edição de: 24 de no-­
vembro de 1961. uma lon~:a ex, 
pos:ção em aue, além de.Cenun­
ciar a seriarão de crime;;: já tão 
cometido::;: pelo gove:nante ima­
turo e improbo. afirmava: 11 Com­
prometo..me perante "· Nação 
encerr2r minha vida. públ~ca se 
fâr comJ:n-ovUda. Q\U'•1quer desO· 
nest!dadc ocotrid~ no. minlta ad. 
m1n stn~cão; renunciarei de. me-'>· 
ma mane'ra à. vlda pública se, 

_ umq vez abertas as port.as das 
rep~rticõec; estaduais para o cte~ 
Vida f;ARme de A.UtOric!ade, O USO 
indevido d~ dinheiros públicos, 

t 
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o. deSfes:Peito ilagra'nt-e .e cont.I­
nuac!Q ê. O<>l)stituição do J'l:stado 

·' 

e 11 d~ Repi\blica ··, , 
Permanece ele p~ a. mtnba afh'- ) 

J;naUva. E para. defend,~N.ne dCS 
ultrajes, perante a esfera judi• 
clária,. constitui o Dout9r ldárlo 
Pessoa, Professor Cat.edrátiéo c!Q 
PJ.culdaUe de Direito da Univer­
sidad-e do Rec:re, e o Doutot José 
Cortez. Pereira, meus advoga-dos .. 
mediante procur&ção outo~ada. 
no cartório ...:o 2'1P Oficio da xo­
t~ em 13 de dezzm-bro de 1961. 

9Pjet..vanêo, com isto, cll.amar à. 
re;sponaabJidade penal o meu in ... 
!amador. • 

A ação· pJr rçütn int~n'tada. 
lp:t:ocesso por c:une de injúria), 
n4o~ pôde p1 o.:>~eguir e ainda se 
enCQ;;:~.tr.a ,sem tram!taç&o, de­
pendente de préda autorizfl.Çáo 
da .Msemb:li'ia u~gi.slqt~va, onde 

conta. Q o,we:rnaoor corn maioria. 
dos &eU::j! membros, .obtricla à custa. 
de corruPção, e subprno.. · 

Há qu~e. tr~ anos~ portanto, 
que o Governador me amea.(ja. 
com.a,_publicação das _çonc:UjSõe$ 
do ,inq11&lYo instnurru:io co:p.tra 

a o;\~~. admini.straçá_o ,e o seUI 
encaminhamento à , Just~~a. sem 
que eu tenha sido mQ\e-:;lt,ado, até 
hoje, par .qualquer intimação ,pa.. 
ra. ~ender-me. . . 

Clll1Sa4o de tllnto. e;perar pele. 
provià.ê.Dcia. goverl;la.m,en tal (pu­
blicação d~.s conclusões do m ... 

quérito>, cheguei até Jl.. epdere• 
çe.r , carta aa. . então Ministro da 
Gu~ra, General Ama\ll'Y · Kruel. 
datada de 23. t!a novemb~·o de 
1962, -na qual, entre .optrfl4 cois'a.st 
formulava Q segu::ote .a,P~lo: __, 
"Gruitaria QlU~ o eminentê Ml­
ni.stto. se ~im o permitisse o 
regUlamento do no.s.so , gluriO.Só 
Exército, mterfer:sse para ser 
publicado o relatório de quase 

dois anos- de devassas feitas, sob 
& presidênc~a de um .seu subiU-
terno". · 

Ccmprovava-se, ass·m, à sacie­
dade, que .1'-!rante esses c.:ês .an:bS 
e meses do seu ma1fadaóo go... 
vêmo o Sr.. Alu.isio Alves vem. 
uwL~anê.o a ci.lan~úgem. do ••co-n .. 
ta'.'. do inquérito cotno método de 
ameaça. e fnt'mação. Fo. assiln 
no govêrno· do Sr. Jânio Qua ... 
dros, depoU;. no do .Sr. João 
Goula-rt, gabando-se de ser, do 
últin\o ex·Presidente, o mais in· 
timo e~tre todOs os GovetnndQ­
res. 

Oportuno aqui é relembra;;r 
trecho d-o d:scurso proferido pelo 
lider (.a ba-ucada da UDN na. 
Assemblé.t\ Legislativa, na se~c> 

são de 15 _ dil janeiro de 1961. P~­
bJi!:ado na imprensa de Natal,. 
em- que reptava o Governa<;_ot 
nos seau ntes e veementes tér­
mos: "Já desaf.amo.s . d1versas 
vêzes o GOVt'l'P~dor. Aluisio AI., 
ves a publicar o mquérlto instau .. 
rado eontra a administração dd 
Sr. D:.rtartc ~Iariz. Já apela­
mos até p::tra as autori.d3.des fe-, 
deri.:l e pa.ra o próprio Ministra 
da Guerra.. no sen tít!o de divuh 
gar -o calli:um:ço. E nada. O· 
Govérno ~1uer · fazer chantagem, 
com o processo -e não o divulga 
porqqe t~me o seu resu.tadq1 

po!s f:lbe qu eno ;nquárito, quo 
já leu e releu. n<tl.'\ hi ~ntra. 
a conduta hot1r~da d\1 ex-GQ.. ·. 
vernado.r Oi:nat·te .vi 1r:z. E' o 
atual Governador ;;e'll~ a jt:St-1-
ça. da a suma, .-,abe dos seus· 
crimes e enos, e rece:a ser tra­

·tado com o mesmc.rigor, quando 
do seu cre:;:úscuto l::le-m próximo. 
Rencve nesta hOr-a o desafio. 

Publique. o trêfZ'10 Gover,1R.dor 
o inquérit-O fafltJ.sml. e ~ut-arize, . 
a me!mla comi<;s:io a procàe'er · 
um exaro~ nas .'Oilt-::t,5 ili~t,ettas 
de sua admi.nislrat;ão df'Mm'I'R• 
da, -e varp.r:o> ver par~ que lado 
a balança pende-o quem é o cri- · 
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'· m.lnoso. Q.Uenl elttrará na rs.- 1 
toeira, quem entrou. para o go .. 

vêrno eldb :J.do uma pobHza 
1ranel.seana. e hoh t:r.:i~~ta. uma 
f<;~rtuna de .:;.ibarit..'1 f! pJutocra~ 
ta, qual novo Cté>:> red:tiVJ1 a 
banhar ew. rjos de ouro 11 .m~ 
volupia e o stu egoismo. O Go­
vernador nã.<l remec.e u mqtl'é-::íto 
à Justiça porq"Ue tenl.e os jl.i.1ga. 
dos, porque nâ:J ih e f,: s:i&te o ài­
reito c a razão. po;·que Qt.'em 
ViV'e no crim-:1" não pccr~ oJna.r a. 
cla.r.dade". 

Apesar {.!e to:":os os reptos feí­
tos.. em 1iven;as OlJOitlmici&des e 
no d.ecur,'i() de.ssç, kês aHos e 
:meseg, o de;m;r t\J~u.s.~.? Alves 
continua a ap!i~;l:r ~ ··coni»'' Co 
inquêrito. at7en.as para. e.felto 
publicitário, ,A.,t..<;Jm o fez na m•­
.nha eleição pam ;; Senad'), mn 
publicações e d scurso, e .ag<na 
re-pete a me~m:l cautil~na pe. 
l'ante a Rev<llu-;âo. J'iá\} se1·à. pa.­
rém com o apadrinlla~neuta f-us­
pelto Co Tener~t~ CO':llt~e· Ah•a-. 
to Caldas que o Governador há 
de tugit de .. ·.::~tat contas r!vs 
crimes cam~:!n.:lo.s :J~1;~:~\ , etá.­
Tlo público, tmiquettr.do_:se, e 
aos . seus farniUar.::~. com IJS di-
1Ülell'03 do povo. Sa não fputvu, 
durante .'-í&.st: quatro rtii(JS do 
seu man nt.!, os .sup ';l./3 drsl­
'SES que me hl1iJ\;tava f:t'nn5i n­
do. que _we el~esse ..... e-na d-or, já 
hOJe s.~rra ertf<}:> o t:l'ímlnf>S() })ela 
omi3Sã,q Jt~ 1::10 te:r_ parmil!du a 
apuraçao <:!a. f{erdad2. 'De n..tda 
têm senia.o Qs meus <1..:~4. IS.o 
atravét; da. imJ:mmsa e da. trlbu. 
na do Senactc, de onde renunc·ei 

as mi~~as !~unidades para, 
com'? smtples c1dadão, defender 
a mmba. honra e a minha r.:gní~ 
àade. 

Eleito o Sr. Aiu'sio Alves go-­
'P~n.ador d? ~.stado, por fôrça 
da mterferencul. direta dos se­
nhores Juseelino Kul:lir.seüo:: e 
J'Oão (k)uiart itmto às secções 
~taduais do PSD e do PTB,- e 
amda cOm O· a.PO'o total do Par­
tido Comunista.. de cv}as tí1E.>iras 
recrutotl auxiliares pa.rn a. .<=-ua 
a:dmiJ;listração, • d z-se portaCor 
de pr:nofpio.s e insp ·ra.dor de tP.na 
Nova- Otllem. Qual será? 

I!oje, a.n que sei, conta na Câ­
m!U'a e no senado com o apoio 
de um único representante, e as 
suas mensagens de créditos t>s-­
peciais encaminhadas à Assem­
blÉrla Legit;la ti v a, por serem con­
sideradas suspenas, já não nte­
recem a aprovação daquela ca-

••· Conseguiu, atra-vés ào Sr . .JrLS· 
~elino l{ub~tsclle-k, nomear o seu 
frrrtãO JOsé Gobat AJves par.a .!! 
Plretorl-s, do lHmco Co 'Nordeste, 
reconduzilldo-o nos governos àos 
SenhOre-s Jânio Quadros e Joã.n 
Qoular~, obtendCl notoriedade na­
quela-s fUnções pe1os fitlaucla­
mentt.ls íl'H~%Ctu?ulo-sos a:p!).:r~nt.es 
e c<rtr~lig-i<:mãrrios do GüvE>crna.­
dor. tns3 ste agora. o Sen:hor 
JUuisto Alves, junto á ttevolu· 
ção, reconduzir mais u:nm v:ez o 
;Seu irmão -ao -pt~sto dir~c·onal 
daquele est.abelecímento bancá­
rio oficial. e ainda mantem, co· 
mo delegado do IAPF.!TO em Na· 
tnl. um seu cunha-Co. · 

Locupletou-se, no g<lvêrno pn.s· 
sado, do que p-ôde, sendo, o ruo 
Grande do Norte, tJ.ll- n.\'i.\t\'ii<ioa.­
de do seu orçamento, o estado 
que mais recursos recebeu da 
União e àa AlHmça para o I'ro~ 
gresso, sem que atê boje tenh'll 
feito as dev'rdas Dtest.a.~õ~ d~ 
contas. Ficou contra a t·evoluçã.o 
a.té o .fim. E numa entrevU:.ta que 

concedeu a "A ordem", jor-nal 
P-ertencente à. di()cete de Nata1, 
edição de 2 de maio últitno, de­
pois de põr dúvidas quanto e.tis 
rumos políticOs do movirnent.Q 
revolucionário vitorioso, p e 1 a. 
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"beterogene:dade das fôrças re­
volucíonâ.r!aa", d;s~e t<:xtttaimen­
te: "Es-ta é a op ni3.13 ee utn b.o· 
mer:n q_ue não conspírou, que não 
foi cllefe revo{ucíonárío, que não 
pretende cobrar 11enl1Uma pa.si­
ção, nenhuma glória. porque não 
fiz nada pela. reraltJção''. 

1 
Telegratou ao S.r, João Gou- ' 

Iart, entre 31 de março e 19 de 
abti.t, encarecendo q_ue rec-cbes~e 
Em audfêncie. o Sr. Atistfl!anes 
Fernandes, seu ?timQ e depu­
tada fed~n1, -pmt'ildo-! d'C uma 
mensagem p~:ssoat e s'g!losa.. 
Rea!mente, do Galeão rumou o 
parlamentar dfretamevte para o 
Palácio das Le.ranjeiras, senda 
retel::lida imedi-atam:õ"nte pelo eJ) .. 

tão Presidente. Minut-os depois 

outra not<t:, também inc<>lOr e ctue s.e Mie e..stiveEse em n1eu port~c 
,sfb-il!IU?.., fo-i divUlgada peJo St, Vllleria, apTC){imadatnent;e, qui.nhentD,s. 
Aluizio Ah'es, com:ubstanciada milhões de cruzeiros. Em seguida paZ­
DOs segujntes têrmo.s; "O gover- so a ler a relaçã-o dos bens de que m~ 
n.ador ào ESt.aclo estA acampa- de.spoJei, para que a. N"ação tôda ?-JS-­
nhando, pelo.s me1o.s ao seu a.l~ se. ccnbe<::er e aquêles que t. verem ln~ 
cance, os o.contecimento.s que se ~-er~sse poderem recorrer à fonte onde. 
desenrolam no Sul do Pais a par.. te encontram as prcvas da mJnh.a Ml:t­
tir da « . .-ise gue tão profunda .. ma.tiva: 
mente e.ting'l.u a. d sclp1ina d'l. Rtta. 
Marinha e cu tem, o. guarnição do O Apa!tame~t~6 nl? ~'}} fo..;,_e e$-
Exército, em Minas Gerais. Pe- Paula F'reü% n- ):) · r\.1 de No­
de ao po-v0 que se conserve cai-) crltura lavrada nD '24 O ~t\~ liv:to 
n1o, evitando atos cu rr..~ntre.s;.u. .. l tas, SOb n.Q 9 :14.2 e ~~~c~~a 5~~emoro ções que aprofundem as dh'sões 843, ns. 18 v. - e 
nesta hJ"ra em que todo;; os es- de 19.61. to nQ' 4-01 _ RU"a. 
ftt-ços devem ser fettos paro a 'l.) A:pa~t.runri_~ 6.g Com e.scritut.a 
resOO.Ul'llção ~a paz e preservação raul~a.Fr~~ta~49 .OiicJ; De .Notas. s.oO 
da Demcx:~·acla.. zi;'V!'1~1. transcritl{ l}G llt.ITO 853, n.s ... 2 

TOdo o ES~do eEtá em ordem - em 14 de tevexeuo àe 19J"tl'1. 
e espera o governador que ass'trt I 3) .Apartamento nQ 4-04 - . RU\1. 
se mantenha, no resguardo da. 1 Paulâ FreitllS nQ 6~.- com esctt~m:<l­
trenqtii:i.dade de nessas famílias i Ie.vrada no 241? OilClO õe No~s, llvà~ 
ql!-e deve pa.:rar aclme. das pai~ )7!?2, ns. la v. - era. 19 de )\l.Uhü . 
xoe.s~ de pe~sca3 e de grupas. A Jl900. , . 9 .,(\lf _ gua 
Naçao a.nse1a pela solução d~ 4) Apruta.mento n ~ ritu­
.seu.s prc-biemas. peias reforma.s saint R~man n\:qw o'fi'ci~o~~ ~()tias 
P~ífrca.s e de~x::itícaG, pe!o r~ 1a;rr 1 .fi31n~ uvro 5B3, t~. 94 v.' 

. o Sr. Abelardo Jurema anun~ 
c!ava da Rádio MayrJnv Veiga, 
ouvid.!l em toclo o pais, o apoio 
que o Sr. Aluís:o A1ves acabava 
de emprestar ao Sr. .1Dão Gou­
Jart, por :ntermédio d<l seu emis­
sário, deputado Aristofanes Fer. 
naudes. 

Estive em necife. há. poucos 
dias, e fui informado pelo depu. 
ta<!o Pe1i:p-e Co~lho. -presente3 
<mtr-ns p-ada!hentare&. terem ou­
vido do deputado Ferreira. Ll· 
ma. a.\'t,l'qlm:~nt"C- -preso, e emis­
aár~o do St. Miguel Arrae.s jun .. 
to aos governadores do NbrOe~t-e, 
fl.o <!ia d.a r~volu.ção, que C> $r, 

AluisJ.O A1ve!i responlleu a.» a.pê~ 
Io. af rmando estar S{)liõárlo 
com o Sr. JOão Cou1nrt.. u e cuJo 
Govêrno, '.rinha ret~bendo tota) 
apoio e d~ sua. atítuô.a l?'~tava 
t!ando ciência. diretamente, .ao 
{1-tes\den~. De\xav"at, e\"'/.,y~tantc 
de assinar o rnnn:testo qu~ !he 
tõra 9.-pr~entado \)Qr cons-iderar 
Mru 'Iitarrnenta tra.co"' e a sua 
Publicação traria, fatatntente 
complícacões preiud~ ais ao aro: 
Prío govêrno. 

A Neta Of-icial divulge.da pela 
Sr. Aluizio Alves, à.s 18 llora.-c; do 
dla 1.11 de a.brll, quando já não 
padecia quai-:quer dúvidas sô.bre 
Os resultados do movimento re­
Voluc'on:ir·o democráticO, é bem 
uma demonstração e um. atesta .. 
do de dulJfedade de e.Utudes' do 
govern.ador -potiguar, quan.;io 
dlz: "o governaciCl' do Rio Gran­
de do Norte. AGORA inforrnt.dc 
da.s razões e objetives do m-ovi­
mento ontem deflagrado sob- a 
lideranca do governador 1lf.a.ga­
lhães P:into-, que-r manifestar o 
seu apo'o 00s Jdeêi..; àes.'*-! po.çi­
ção que v.i.sà a a-utlntic.a legali­
dade democrAtJca, realme-nte 
.ameaçada. por a.Utudes .. fe..tos que 
não eram ainda do oonheclm.ento 
Público. LAMEN'J"A que o :?resi­
dente ,João G<mla.-rt .A Q"O'EM 
Jl.ECON!IECE ll: SEM!'Jl.É HA 
PE PROCLft.MÂR nlES'l'!MA­
VEts SERVIÇO~ AO J:\IQ (). 
Do NOitTE. no -plano do s~u df! .. 
St'!n~olvim~nto ec()nômic()..soe!a.t 
atém de ume. tuoo. áspere. "PQr 
rnod"'f!car estrutul'as que preci· 
sa.m .~er urgtnte e profundamen-· 
te reformadas para atender aos 
anseiOr; do -progresso na.eionat 
não tenha podido fmpedlr a r..t· 
dicaliza.ção das pasf~ões Ideoi6-
',l"icas e peliticas, e-onduzfndcr o 
País o, um impas;;e intlJ.Mrá.vt>J. 
que s6 Pode ser soJuclOn.a.do com 
o respefto às tJ"adicões das tbr~ 
cas armadas, o reste.bf.>Jec!menW 
da tranqüHidaàe e àa l)dz. cuJos 
snseJ~'~.« estãc sendo 1htérp1'E-ta .. 
ào'Y veJ1t tJrme- e com1o.t:rt a..titu· 
de do fiOve.rnMo:r de Minas. O 
rrovern.ador do E<>ta.õo pede ac 
novo que· fique tranaiHc e ccn~ 
:fie nA esfôrço aue fa.r:\ para res~ 
P"Unrdar os melhores in~ês.c;e~ 
do ruo Granãe do Nor~ e d8 
õernocra:da. Palácio di%. Espe:ran~ 
ça. Natnl. 1.• <1e abr!l ~· 1964 
(a) Aluizio A!Vu, Governador". . _.._ . .....,.__, ___ ~ 

unrdtlde e re.<::pe-to e_,;; fôrças ar-- ::; n: 1 ã_ me.l de 1957 
nut<i6.s, -pera _ c.onsolidaçãQ da o r... - em~ Mt~mQn.~ n~ 205- - nua 
dem demccrat·ca, pela paz dO r~ R.~m"a.~ u<? :igQ _ oom escritura 
povc, pnra o traú.illho e para o ~:Vr~n. !lo :J-2Q Jtjclo de Not.M~ trans­
progrW!~. (a) Al!t_izio Alt;es". (jritz.. Uo Uvt\1. 7'lfJ. fls. 62 v. - em. 

Os do~ pronunc~ament:os do ~6 de maio de 1956. 
s_:. AI~1z-:o Alves eohr-e tl l'eMlu- (;} Trê,;; salas situadas à RUa. .Al· 
Çtto, étcrrna. tra.n.scr-Jtos. retratam 'VG.l:'O Al\'im n9 48 - corn escrituta 
b7m a. sua per.Sollaliàade e du- lssrada no 1.09 0f:cio de Nota:s, trs.v..s­
b.edade <te atitudes, Alnda em crita no livro 1.6S6, fls. 2'1 v. -,em 
sua entrev~sta co.:nceà1da: a êSse 4 de setembro de 100~. 
J~al, no dja B PJ'eterjto, .refe- 7) Apartamento 119 502 - RUa 
r1u~se o povern.nàor, com despu~ Pílula. Freitas n9 66 - Conforme es­
dora?o C!nisnlo, As derrotas e!ei~ crituta lavrada no 249 Ofício de :Nqtas 
t;or_aLS que me ~nfllgiu. Sou o tob n9 936. fl.s _ 61 v. - em 4 de Ee~ 
urvco norte·rH)grtlndense, em tembro de 1963, 
tôda. a h'stória repUblicana, qUf' 8) Apa'rtamento n!i' 'Ufl - .ftua. Mi· 
tner-ec~u do bra.vo pavo potigua.r guel Lemos n? 'í - Com escn ... u:r~ \a.~ 
0 tni.Vllé;:o e a honr-a de ser elei~ vraóa no 24'? oficio de .NUta.s__~ livro 
t~ em três p!elto.s suc~sivos, 2'18, fls. 69 v, -- em 15 de deue:ro.bra 
<hsput.anào voto msjorítár'o; se~' de 1961, 
nad:or, Governador e senador lll Um terre-llo gronde situado ne. 
.sendo que a tHt!ma eleição oeor: Rua PruõenW ::1e MoraiS, em N:s.t.J.l. 
r:da há PCUCQ moais de um ano Venàido em 1958. . 
teve eomo :presídente do 'Ple:to 0 ").O) Umz.. peq~en~ pra-pneda.de· lo­
corrupto e d~sonesto governador calizad& no Muntcíplo de Ser-ra Negra 
do meu Es~acfo. - Estado do Rio Grande do N.Orte --

. vendida em 19€.4. 
CC"•n!1o em Deus que o.s objeti~ llJ Tra.n.::f2réncil.t de tôda.s ·, l,lS 

vos da revolução não ser<to frus .. 
1 
Ações da B'x,porCadora Dlnarte :Manz 

trado.s. Por isso tenho lutado s. A. ao arupo Ltliz: Ribeil:o cout! .. 
dul"an.te todo.s M 1ongr:e anos de nho cujo caÇJ!ttt1 er.S~. de cmco nu .. 
m!nha Vlda pública. os hOmens Ihõe's em 1958, cujo J).ltrimônio }loje 
Que lnlpl-antaram no pais a res .. dev-e va:er- cêrca de WU milhbts. {A 
taut>ayão d& rnoralitiade terão êsse resp-e~to já a.l~di) ._ 
agora que voltar as SUa$ v-istas 12) MalS de mU~ r.eze!:i ven:\l.da.s, 
pata a província norte-r;ogran~ se;n. :falar na. P!odu<;aa de a1god.ao 
dense, CJ:lde o saque ofi.citllizado mulhas propneaades · 
ao patr.rnônio do Estado e dl"a sr. Presulente, está ~ut a aelaM 
plda;çãO dos dinheíro.s pdbli<::o~ ; ç~O ·dos btma. úe I:).Ue me despojei! r à o 
a_ llnPr®!dade a.dntinistrativa d1a em que tomc1 posse .ao Gove~no 
vem se etmstnute:à(J a norma 0,; à.o lestaao até hoJe. 
um govêrno que faz da cOJ.·rupçã:~ . Desejo tam.!J~m. relatar ~ qu~ at:lqu\-
a sua mt>te e 0 seu objeti 0 -rl. Quand(). detx(:.lt o G<>v-erno tio _Es-

Com êst 1 1 v: • tado. re_celn àos meus companhetro.s 
bi:retor ... ':f esc arec men.tos, $!r, e co-rrellgionúf~os Ga :ttia Grand~ do 

, ~-u go ter cumpndo me-u NQrte um aut{)JllóVel ''l?eugoout"' que 
dever, re.sponàendo ã.s celúnlo,'5' aihda' lloje po-<'suo. Comprei" maJ nm 
~ntra. m)m a._.ssacadas Pl=!!ll g-c-.. automóvel, ''.A.ero~Willys'•, financiado 

ernttdor ilo RJo Gr.s~d~ do Nor.. pe)() Senado, que e-Stâ. sendo pago. ie·, e ~pserJ_cl~ no <~IJ .á.r;o de No ... comprei 0 apartamento de minha re­
iClaS ' edl~.ao do dis 8 PrbxJmo sidênclo- no Rio_. à Av. lluy .Ba.pbo'S.a, 

tlRSSfldo. nQ 310, financiado em três anos, cujo 
C'Clrdfalrtlent.e, Di1wrte Marl~. pagamento ainda nãv terminei.· 

Senador. São estas as declaraçôet:" que Rch.ei 

!tenovo aqui tudo quando afirmei 
n~ meus discursos e nas cartas p.u­
bhcadas. Jamais Ia.nÇtarei mão das mi­
nhas imunido.de.s vara defender n mi· 
nha honra. Registro aqui, emb-ora crrn 
certo- constrangimento. pols não me 
julgo e.lcan~ado por quem não merece 
o restJeito público e devia, a estas ho~ 
ras, estar respondendo como réu De-­
los crimes cometidos, a mínha sítlla~ 
çâo econômico.financelra do dia em 
que ssswni c- govêrno do Estado a. es~ 
t.n. da~a. Co-merciante que ero., achei 
por bem desfazer~nte -das ações de 
ume. fírma que em .sua totaiidade per,. 
tencre.m a mim e aos metr.s- filhos, eut.o 
cs:pJts.I de cinco milhões de cruteiros 
er11 represent<tdo por um patr1mén1<> 

por belll prestar, nesta hm-a, perante 
o Senado, para que todas tomem co­
nhecimento da vida àe um homem tão 
simples, mes tão cônsclo àoo seus de· 
veres para. com o .seu .Estado e o seu 
Pais. 

o que está at.Qrmentando o atual 
Governador, Sr. Presidente, são os 
documentos que tempos, co.-nprobató· 
rios de sua conduta antt'S ·e düronte 
o mf/l'Ünento revolucionário no' meu 
es-tada. Aqui e.stá o se11 jOrnal -
"Tribuna do No1·te" - fazendo' aPD· 
logia do sistema de entã.o ~m vâri:Js 
edit-orlai.s; o .sr-. Aloysio Al"ves, atra ... 
vés dOs editoriais da seu joma), fa .. 
zia a. apologia, do G-ovêrno paSsado, 
~nte a mant:hete que a.qui .se-vê: 
.. Trabe.lhadorea e e.st.utlantes Vão lan .. 
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çat, hoje, a c.an·:!ic!rtLLTra. de João Gou .. 
documentos que L€mos, comprobltõ~ 
lar.t a re-eleição". 

Sr. Presidente esta era a manchete 
00 dia 13 de março, dos últimoo d...as 
Co gtYvêrno passado. 

A seg·uir, dizia a Tribuna õo Nor­
W"~ ainda a 13 cie março~ 

C Lê) 

, A partir das 17 hotas je hOje, 
:na Praço. Gent.H Fene1ra !Ale .. 
1crim 1, o Ccmando Estadual dos 
Tn1br..íhadores !,lromoverá a c-on~ 
1centração populs.r de npo1v ac 
rtecr.:ta da SUPRA e às ref<>lma" 
çie asse, a ·ser ass:nacto m~::.ma 
hc_'a, na Guanabara pelo Presi­
dente Gou:a.rt. l&rtçando 'la oc:a-
41âo sua candidatw·a 6. reeleição, 
ç.:ruvé.s de faixas, di5tioos, ~Arta .. 
~e.:; e discursos. 

~ Da cc-n~entração partici~Ja:-ão 
e:.~udantes, camponeses, .servídcre-'=' 
puOhcos e lideres políticos do Es~ 
tP.do. o Governador Aluizio A1v~s 
e', a Prefeito :.::>mlma Ma.raniJilo 
não tomarão párte ::10 comJC';c. o 
pr mtiro v,ajou praa o Aeci;"e na 
nianhã de hoje. o seg·.mdo se eu. 
con:ra ali desde ontem. O .:>r. 
Et·nane da Sil·;eira. Secretárl-3 de 
]...1:~óclos Internos e Jurídí·~os ae 
P{êfeitura. e candidato a suce:;.sâJ 
nwn~cipal tamoem não il'á, ;Joi.s 
[)7' en:::ontra na capital ~ern!liLllJU~ 
catna, com o Prefe to. E· certa, 
n<:l entant(l, a pres-ença do Senhor 
MOacir de Gó:s, Secretario a.e 
E4ucação do municipio e ~~a.ndi~ 
dalto t.amb.ém, à sucessão -nuntcJ .. 
paJ e que deverá ser um do.s ora· 
tiores. 

Retransmissão 

4 concentração tio !ileorirn 
CDI).stará de duas yattes: 11 re­
tra;n.smissão através de mlcrc-fo .. 
neS instaladOs em tôda a ·Uea, rlo 
disçurso do Presidente Ja 1-f?pü~ 
b:iaa. na Guanabara e de o'ltros 
lid~res trabaJh stas pre.sentes P 2) 
a partir das 2Jo hora~. di.s,~urs.::s 
do.s; Jíder::s das fôrças po.pui~l!e-:, 
de ;Na tal e do interior do "&t'il.lo 
entl·e ~les campon&;es, esttuh-nr.P.s: 
opr~·ários. tJm discur~o certo é o 
do Pr. Pa'lla Feitosa, Jirettr da 
Es;litaàa de Ferro Sampai() Co:­
re:ru. Outro quase .:erto: o do o-r. 
Mo~ c ir de Góis. 

Enqt.to.nto isto, na mesma época o 
meu jorpal 1'Correio do Povo'• vubli- · 
cava, entr~ muitos outrcs editori?is de 
Dlinha. .$emelhante, o sPguinte: 

IMPE~CHMENT .l 
A .expressao é de NittJ: s de. 

mocracia se fêz, não foi encon­
trada feita. 

fj>nt.i(:o, mas t>m ~ent1dc ir.ve-r .. 
so, o procseso da torlll.t\LO oo 
dita ar. 

DIARIO DO \coNGRESSO NACimJAL (S~ção 11) 

Ninguén1 na.sc t:rano, mas 
transfonn~e em tal. Modifica... 
se, aos poueos, co forme c-.s frn­
quejamentos dos ~mocratas, que 
nem sen1.pre levam :1a devid-:1 con­
ta a Irtâ-fé dos que ambicionam a 
exclusfvfdade do p er. 

& . Preslàente, e a~ i)::o.sseguin 
mostrando c a,d-.·ertin~9~ para cllega.r 
ao final com as s::~·uin 1ef; expre.s.sões: 
üê) \ 

Se tiw·r homens peb "!r?ntC' 
que o co:nbatam (em dec'.;;ao f 
coraª em . . 0 caud lt.o .efl'ln·a ou 
b1vaqu~ de oude ·lartiu, preser­
vartdC~.'ie o regtntce demch;rfl~:co 
Do contrâr1o, nin31ém o C()1ne­
terã. 

Os exetnplo.s são '.!orthe'!;.:.rt;,s. 

1 

.f':oriano recuou •to seu :riJrJÓ­
&iw de adiar a.s se;1sões O::o .Parw 
lamento NacJnnal qJando com:o. 
se·1 p:ano se levan;.ou G,tc;r~o. 
Iideranüo a m:noria de jeputadt...,:. 
:nsuQm..s..;cs. Igualrr,ente Be•·nar. 
d.es, por ocasião tla revi.sào cons­
titu~~.onal, t~ve de , c['der dant:~ 
da oposi-.;ão chefiída por .ti~:· 
cuian0 de Freitas. 1 

Hom-'e,'J.::;e o Con,sr$so ;,e otn~-u. 
áo. e e.s:se.s doís hor ens, q•J.e se 
julgavam predestina o.s, rulo te­
riam hedtad.o em d:.so!ver c; Lew 
g.~tat.vo e mp1ant.a a. t-ira!Ua. 

A h!.stórla .:ephe e. 
Acha-se agora o arian:enuu 

entre a-5 pontas de m ,.ocxo:-;J.. 
vel dUenla. ou os epu:.ado.c, se 
arregmu~ntam e 1anç m m.los aus 
annas que a. cons~ttiçâo ..nes 
oferece, ou a democ aCia brasl­
leira perecerá, como es~pa1·cceu 
quando Getúlio ma 

1
ctou fe:::har 

o Palácio Tiradentes.. . 
A idéia do impe;:\chment ao 

Pre.'i~àente da Repúblr.· a, no car:.o 
vale por uma frente eghnlf\ rte 
comoate. Legítima, -·<!pet!mo<:. 
Porque o impeachmerlt. e. 'J pro. 
cesso .cou.stlt-lc~onal p-~ra re\)udic 
do chefe da Naç-ão ~Jue ~e não 
mantem à altura do crrgo, tnde­
penden:etnente nt€ dt.~ cosJtaçã-c 

sôbre eXIStência de Cl'i·me de resw 
pon.sabJll<iade. 

Como '".alienta Epítâtio Fe.:;soa. 
"o impe,1.chment não ~ LUn pro­
cesso crinünal; é· um J:jroce~,'iJ de 
natut·eza poii':.ica, que1 7isa não 
a punrção de crimes. na.s .s~m­
ple.snLlW~ afastar ào e#erc~~·:.J Jc 
cargo o g-overnante qu~ :tul ~~re 
.a coisa públ ca·•. ou '<-~.inda na. 
op.n:ão de Viveiros üj: ca.,u·o, 
uma providência •·e-qu valent::> a 
dem:.s.c;ão, cujo princip4l lU~tltuw 
to é afastar ias a1tos -~a;::;os L'b 
:fun:::lonárics -tue se mo~trarn in. 
capazes de exercê-los Aignamen· 

te". T 
D.::m·e da mar~ha :<~o<'fl:>rad& 

para a U.hadu.:a., a qt ~.~~l-

mos, não pode o COngresso per .. 
der wn só mm·1ta na- or pa':l:za .. 
ção da resistência. 

Alnw-?s àe mcdlda.s de ostemL 
v a demagcgia, o Sr. Janzo Uou­
lart, não .sóm~nte criou ~u::n am .. 
b:.ente de mquH::tação, m,ts de 
a~:tação e su\wersâo em todo o 

território nac1ona1. :E rep:~.ra~se, 
a;ora. já sem qua;que ... · ll.sfa;ce, 
pa..:a, e~n nome do re::;ime jen:o­
;;;rát:co. ~·up-rimir a D~hl'Je:·acia. 

o caso e de irnpea.chmcnt ju ... 4 

gttme:Ho político atravé.s do qual 
o J:larlJ.mento deverá co:J...::lUll' 
qp_e o p;es:dente não pode co':1. 
t~n!.l::tt na. cheGa do '50\ ~r l•l, em 
bcneflc!o da t.ra:nqü1~1dad~ ca fa. 
milia br.a.:;Uei.ra e da p:::~p.: ·~da~ 
de do País. 

.!\esq:~, hora, não há de se cogi­
t.ar .sób! e se as .Fõ•·ças A.r:YlaJa.s 
e~tarâo dlspa:.tas. a l'e;;.pi!l t.ar a 
acci.s..lo do Pat·Lamen~o. ~cmo, 
c-erta \,..ez, aos mínistrt.~ <iio su4 

p;·emo Tr~bunal F-ederal. 0.1sde 
RJ.Y - "não impo!·ta sa:;)er se 
o'JeUS j·li;ad0.'3 serão OU uâ.c' a3-a• 
tad.os pela fôrça, sE terão ou não 
execllÇáo material, ant0 a a:1ar~ 
quia ou a.s muEidõ~ revoV:1-aas. 
:Oiante de vossos olhJs niõ ex!s­
te senão a letra da ._et. !1:\ S'.l.a 
1•ont.ade expressa ou na ... ua von ... 
ta de implícita., a Jei n\ls sCll; pre­
ceitos, a lei no que ela tr :mcta. 
a lei no que ela exige .ao q_ce e~a 
impõe". 

O tirano não ns.sce tirano São 
as atraçõe.-; do poder, ~ sol..)r{~tUd'J 
as vacilações do que têm ílOt ta .. 
reta praticar a \'igília. d:Jmocrá~ 
tica. que o mduzem a 'lVançn. 
Se e2as persistem, há a tran~Jor~ 
mação final: surge o di~'1C.•Jr~ 

Na hma an!rl~tiada e ü~ficil 
que atravessamos, es~as lemb:-~-tn­
ças da história e essas noçõó-s do 
direito constitucional pn~cin!Yl 
ser divulgadas. Para. ::tue sejam 
compreendidas, Para ejue, ~.:um­
preendidas, estejam em eond~~õ:?s 
de produzir seus cfeito.s Para 
que, enfim, defendida a Oe'T!o­
crac!a subsista, e. através Cela, 
haja govérno do povo, p~lo po\'O 
e sobretudo para ..:~ povo. 

Já a l.'i de abril assinl .se expre.5.Sa­
V& a. "Tribuna do Norte: 

AS TR~S ARMAS DE PRONTIDÃO 

Ministro da Guerra garante lega~ 
lidade e e.tonera, generais que se 
rebelaram 

.. O Minist~o da Gue::ra, Gem~·al 
Jair Dantas R beiro, em nota ofi .. 
cial divulgada às 23h 45m de- ho~ 
je, condamou o povo bra~,ile m a 
agnardar com ca:ma e conLa.wa 
o decen:·o:~:r dos acJntec~n1<>n~Qs 
.. pJiS, m lfl.P ·~mos a o;·dcill cu.~tc 

0 QUe C:J.S.a.l.''' .. 

Junho de 1964 

A nota oficial do Ministro t\g 
Ouerra, que foi divulgada logo 

após ·importante reunião roo.liz.a. 
da no gabinete do Sr. Jair Dan· 
tas R àe:ro, foi redig·ida do prQ. 
pri.o punho do General e dactilo· 
graf~da por um dos seus ajudan· 
tes de o:·drm, que1 pessoalmente: 
dls~ribuiu o comunicado à im1 
pre:'lsa. 

lilédicos 

O Ministro Jalr D.1ntas R'belro 
anunciou, pouco antes de meia .. 
noite, que pe:·rnaneceria em vigf .. 
Jia. em seu gab!nete mesmo con .. 
tra!·:ando determ:nar;õe~ dos médi .. 
cos que o acompanham desde sua 
saída <lo Hospital, à.s !9h. 

conzerva:Jdo-se cP.lmo e d~ienUO' 
que ãs Fôrças Armade.s garant~rão 
as instituições democráticas, o Mi­
nistro da Guerra. não aeeitou con-­
versar, diretamente com o.;; jorna ... 
listas, mas. at:·avés de seus asses ... 
.sores, of1cial!zcu a exoneração dos 
Genera:s Guedes e Olimpio Mau .. 
rão F lho, chefe do:; comandos de 
Minas CJ~•e se rebrlaram contra. o 
Govêrno do Pre.sldent-e João Gou­
lart. 

Mais adiantE', ainda a 11Tribuna da 
N"orte·• de 1.0 de abril a-bria. man­
c-hete: 

FORC.'.S ARMADAS DE PRON• 
TID.'lO AGUARD.1M MELRO· 
RES NOTICIAS 

Exercito, Madnha e Aeronãuti .. 
ca, estão em rigorosa pro:ltidão, 
desde as primeitas horas da noite 
de ontem. não c.onse_guindo a re4' 
portagem, no entanto, nenhuma 
informação dos comandos da-s três 
armas, nesta cDp~ta!, em face dM 
poucas notícías receb:da:; do sul 
do país. 

Sent'u a reporta.gem, porém. Que 
os componentes da guarnição mi~ 
Ut.ar de ~atal e as fôrças de Mar 
e Ar, ficarão com a legaUdarte e 
contra a tent.ativa de deposiçav da 
Presidente João Go-ular&. 

SR. PRESIDENTÊ. SRS. SENA· 
OORES - Terminando ElS mínha.! 
considerações, faço run caloroso apê­
lo ao em:nente Pres:dente Ce.ste!< 
Branco e a êsse outro bravo milital 
que tão bem tem interpretado Q.!. 
ideai.s< revoluciOnãr.o.s-, o Sr. MinJstrf 
da Guerra, Gene!·al Costa e SJlva~ B 
fim de voltarem as suas v:stas para I! 
R.:o Gtande do Norte. O mapa ideo­
lóglCD da revcJução não poderá omi~ 
tl:r. r-em ::nave injust~ça, as fronteife..S. 
do men ~~tado, d~::Kand:> a sua. popu~ 
\.~;>ção ir 1s.t"'S-da nos seUE anseios de re~ 
'iovação. 

Eum1 e-~~a~ as P''lAvras que eu de ... 
<>e-java J:;mu,J:iar. (Muita bem/ Mui .. 
to be1n!) 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 
presiaente - Moura Andrade tPSD. 

'V1cc-Preszdente - Nogueira da (.iama. 1P'fl3). 

l"' SNa·etá.riO - D1narte Mariz c UDNl ! 
2(,1 Secretárl.D - Gilberto Marinho i PSD) { 
3v Secretário - Adalberto Sena tl'THJ 1 
4" Sec~tário - Cattéte Pmheiro IPTN) ., 
19 Suplente - Joaquim Parente (UDN) 
29 SUplente - Guido Mondim (PS01 ) 
39 SUplente - Va.sconccllos Tórres { PTB) I 
49 Suplente - Her>baldo Viein 18. Jegenda. - BPlJ \ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
.E'ARTIDO SOCIAL DEMOCP.ATlC(... tPSD) ~- 2~ representantes 

1,. Jose Gwuu1ard. - Acre 
I. Lobão da sHveua - Parâ 
$. Eugênio aaJ"<rOS - Martulllão 
4. Sebastião Archer - Marannão 
G. Vitorino Freire - Maran.nâo 
$. Sigefredo .Pacheco - .P!aUl 
'l. Menezes l?iment.el - Cearà 
8. WUson Gonca.JVes - Ceará 
9. Walfredo Gurget - R G. Norte 

10. Ruy Carneno - Paraib:il. 
U. Leite Neto - Sergipe 

\
J..::t. AntDruo .tJa..omo - t$arua. 
13. Jeffer.son ue Aguiar - E. santo. 
14. G!lberto Marinho - Guanabara. 
15. MOU;S And.rade - São Pa-uto 
16. AWlo Fontana. - Santa Catar1Da 
11. Guid'o Mondin - R. G. Sul. 
18 smednc Vallada.res - L\.1, ü~ra..l!i 
19. Filinto MüHer - Mato Or .A.t:.C 

1 
2Q. José f'eúcJaoo - Goiás 

1

'21. Juscelino fWbt~chek - Oo!â.s 
22. pedra LUdOViCO - Goiás 

J'ARHDO tRAB.'U.HlSTA BRA3!.1. EIRO (PTBl - l'i representaat~ 

1. Adalberto Sena. - Acre lC. pe.sso~ de Que1roz - Pernambucc 

BLOCOS PARTIOARIOS 
I 

BlDeo par la me•' ter [ndepend.mte 

PSP 1 Senadores 
PTN I SeJl&doreo 
PSB 1 senadO!' 

Pll -., 1 $enadlll' 
MTR 1 senada.. 
P!JC 1 senadO!' 

Sem Lfgencla t senadores 

l.fder ao Got:érno: 
Fllinto .Müller 

16 Senado.re3 

LIDERANÇAS 

vtce-Lttteres: 
Daniel Krteger 
Mem de Sá 

Wilson oonçalve., 

BLOCC PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
• 

Llder: Llno de Matos (!'TIO Josaphat Marinho tsem legenda}. · 

Vice-Líder: 
AuréUc V1anna tPSB) 

11 - PARTIDOS 
2. Oscat Passos - Acre 11. JOse Ermrno - Perno.mbuco 
3. Viva!Cio L..una - Amazona.., 12 Silvestre périeles - A1agoae 

PARTIDO SOClAl DE!MO~'RdflCO 
IPSDI -

PARl'JDO LtBERTAOOR IPLY 

LllleT: Mem <le SA 4. EdmWldo LeVt - Ama2:0Das 13. va~conceios rorres - R. C!e Ja.--

6. Antônio Jucà - Cea. à 14. Nelson Macu.laD - Pa.ranâ 
6. Arth.O VtrgUio - Amazonas l neu·a. 

f. Dix Hult ao.sado _ R.G NvrU: 15. Mello Braga - .Paraná 
8 Argemiro de Plgueire<io - Paraíba /16. Nogueira da Oams - M Gen.ll 
&. Barros Carvalho - Pernambuco 17. Bezerra ,Net;,o - Mato Grosso 

UNIAO DEMOCRA TICA NACIONAl tUONl - 15 representantes 

1. zacbaria.s dt As5utnpç:âo - P~á 9. pa.dJ e CaJazans - S !?ault. 
2. JoaqUim Parente - Plaut 10. Adolpho Franco - Paroná. 
8. José Când1do - P1a-ut 11. Irlneu 801 uhausen - .S Catarfns 
4. Dinarte MariZ - R G do Norte 12. Antômo Carlos - S Cata-rina 
8. João Agripl.no - P<~ralba 13. DaDlel K.rleger - R O . ..io SW 
6. Rai patmerra - AJsgoa.s 14. Mtlton campos - M:na.s Gera.L-s 
'1. Eurico Rezende - E Santo 15. Lope~ da Costa - Mato ar~ 
1. Atonso ArinOs - Guanaban 
\1 FARTIDO UBERTADOR <PLl - 2 representantes 

1. A}oys!o de Carvalho - Bahia I. Mem de Sá - R O. do SUl -
l'ART!DO l'R..4. '3-AUUSTA NAC.:IONAL tPfNt - 2 represent-antes 

1. Cattete Ptnhetro - Pari 2. LiDo de Mntos - S. Pa.ulo 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA (PSPI - 2 representantel 

1. Raw Otubertl - E. Santo 2. MJguel Cout<> - R do JaneirO 

PARTIDO SOClAL BRASILEIRO !PSB1 - 1 representante 

L" Aurélio Viana - Guanabara 
MOVIMENTO rRABAL!iiS'IA RENOVADOR <M'l'RI 1 representa.nte 

1.. Aa.rê.o Stenbruc.b - Rlo -le Janeiro 

pARfiDO REI'UBLICA!\0 ti'RI - 1 repr.sentantl 

1. JUJ!o - t.elta - serg•pe 

PARTIDO oEivlOCRATA CR';S'IAO <PDCt•- 1 repremt.anta 

1. ArnOD do MelO - Alago.., 

SEM LEGENDA 
~. Josaphot 1111s.rinho - Bahia 3. Hertl>aldo V\etra - llm'K•llt 

RESUMU 

Partid'tl SOCtaJ Democz:át1co (PSD> 23 
Parti.Uo !Tabalhl.Sta Na~lll\1 tPTB> l'l 

Uwã.o Oemocratlca NacioAaJ. !UDN) lã 
PllrtJdo Llbertad.or tPL• a 

PartidO I'ral>aJlllsta Nacional tPTNI a 
PartidO SociaJ Progresai.Sta tPSP) 2 

Partido SOCiaJ.lst& BrasU~·ao I PS8) 1 
PartidO Republicano tPRI 1 

pa,-tláo Democrata Crutão (PDCI 1 
ldo'flmentu 1Ta.oa1hLSta Renovs.d:or (M"L'R) 1 

"' I 

L!aer: Fllinoo MUlle< 

vzce Luterea; 
WUson GQnçaJves 
Stgetredo Pacheco 
Waifredo Ow'geJ 

PARTIDO fRABALHlSTA 
BRASILEIRO <F'l'Bt 

uaer: Arthw vtrg!Uo 

Vtce-Ltàeres: 
Bezerra Necto 
Os<:a.r Pa.ssOS 
Antôruo Jucá 

Vtce-Ltder: Alo.Vslo de C.a:va.l).o 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSI!ii'f4 
IP 6 Pl , 

Ltder: Mtguet -cout() 
V1ce-Ltaer ~ Raut Gtubertl 

PARTIDO ffiABALHISTA 
NACIONAL tPTN, 

Ltder: Llrio de Matos 
Vtce-Liàer: Cattete Pinhetr~. 

Ill - Partt.'!at tl6 r·-n só 
Repruen.tante 

MOVIMENTO fRABALH!STA 
RENOV AIJOR !MTRl 

<n><'IAO OEMOCRATJCA NACIONAl 
tll O Nt 

Repreoenta.nte: Aarão Stelnbrucl 

PARTIDO OEMOCRA TA CRI!ii'l'AO 
tPDCI v 

) 

! 
) 

C.td'er: Dantel K.rteget 

Vtce-t.taeres: 
Eurico Rezende 
Adolpho Pra.nco 
Pa.dre Ca.lazans 
Lopea d> Co.>ta 

Representante: ArnoD de Mello 
PARTIDO REJ-UHLlCANO tPRl 

.R.epreseJ:Jtante: JUlio Leit..e 

PARTIDO S0CIAL!i;11\ 
BRASILEIRO APSJ:!I 

Represent.ante; Aurêlio Vianna 

ACRICUL TURP. 
?resldente - Senador Jo.>! Ermtrtc IPTBl 

Vlco !'Ieslden~ -.l;en>dor EugêniO llatrOII (PSDJ 

CO~OSIOAO 
ntularea 

Rugênlo B&rl'OI 
JOSé t>eUciano 

Tltul&rl 

José li!rm!rlo 
Dlx-HUit R.o$114. 

TitUlare 

Lopes do Jostt 
Antõnlo Carlos 

'l'ltulare 

PSD 

ODN 

SupJent<l! 

1. Attfllo Fontana 
8. Benediçto v.uadarea 

Suptenc.ea 

1. Melo Braga. 
a. Argernlro de l'lguell'edo 

suplent., 

1. Daniel Krleg~ 
a. João Agrtplno 

SupJenl-e.s 

B r .I. 
Júlio U.lto ·nau! Qlubertl IPSP) 

Se,:tetáno Jo!\! Ney O~nf.As. 
~.,ou:Aq - ouint..1..3.-felraa, Q.E 10 ttora.s. 
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CONS.,.ITUIÇÃO E JUSTiÇA 
Presidente - tUonso Arincs (UD~J 
Vtce Preruae.ute - wuwn t.h.JnC8.J~'t'~ PSD> 

Titulares 

Jefferson de AgtuM 
AntOnio Balbwo 
Wilson Goncatves 
Ruy Carneiro 

C0.\1:-' 1 -i.1(,'A0 

p;.:u 

Sup 

l Meneze::: Pur. 
2 iJeJte :s et.o 
3 Jl)Sé k'"euctan 
4 Flli.Dto MuJJ 

P'llJ 

entes 
nCe! 

Edmundo Levi ·. l A:gemiro de Ftgue!sedo 
Bezerra Neto 2 Melo J:!:raga 
Arthur lltrgU!o 3 Oscar Passos 

O"DN 

Aloysia de carvalho \PL) l Oanlel ttneg 

Afonso Artno.s 2 JOO<J ~:1p 

Milton Campos (*) 3. eunco t{ezen 

I:S C'' .1. 

Jo~.aphat ~artnho 1sem JegenllaJ Aarão Seeinbrucb:( <MTRl 

Secretana: Marta Helena Bueno Bandao. 

Reuntóes - quarta.s-fetra.s, l;).S 16 noras 

i DISTRIIO FEDERAL 
~Presidente - A1...rélio yianna (PSB) 

1 Vice~Pre.,~dente - Pedro Ludovico (PSD) 

COMPVt:iJ ÇAO 

r!tulares Suplet: 

1 
Pedrc Ludo.~co 

Filmt.c M ·.t.i.Jer 

Osral ~asso.s 

EctmunrhJ Levt 

! 
\.A ·: .. ..,!lo V'tanna 

! sec1 etàrza 

Eeu,HOe$ 

!'SD 

l José -fi'el.idano 

2 W d.H r e do Ourge 

P'II> 

1 M~lo Braga 

2 Ant.õruo JucA 

B l.L. I 
<PSBI LlnO :ie '4aCtos lP1NJ. 

Julteta Ribeiro dos Santos 1 

qulntas tetra.s, ~ l6 noras l 
ECONOMIA \ 

Prntaente - Leu.o:: Neto ~SD> 

Vtce·PresH'!ente - Jo.::é E1 nJ1na tPTB)' 

COMPOSI<;AO Í 
PSD I 

Tttularu Suplec* 
Jefferson cte Agu 
Srgefredo P'3cl\e 
Sebasttão Archer \ 

\Leite Neto 
!Att.llt. fo· ~·:1n:1a 

\Jose f''el1e~ano 

' ' kosé ~mtrio 
MeJ.o Braga 

I 
4dolpho Franco 

1 
2. 
3 

P'l'B 

2. Oscar Passos 
1. Bezerra Neto .

1

. 

UDN 
1.' José Càndlodo 

Ji.o~><s da costa 
lfineu Bornnau.sen 

2. Zacharl~ de ASSU pção 

lliiígueJ Couto iPSP1 
I 

3. Mem de Sã IPLJ 

B.P.!. 
Aurélio ll!onna IPSE 

Secretária - Aracy O'Reilly 
Reuniões - Quintas.feiras, é.S 15,30 

EDUCAÇÃO E CULTURA ! 
Presidente - Menezes Pimentel (PSJ) 

Vic6·Presutente - Padre Ca:I.a.zans tPTB). !\ 
qQMPOS!ÇAO 

Titular .. 
Mimez.es PtmenteJ 
Watfredo G'lrgel 

PSD I 
suplentes 

1 Benedict<:> VaJI.tHI.arecl 
2. Stgefredo Pach.eco \ 

f0 > Licenciado. Substituído pelo Sr. Eurico Rezende 
I 

I 
\ 

Pessoa ~ Queiroz 
Antônio JUc.à 

Padre Ca.e?-a.na 
Mem de sa lPL. 

PTB 
1. Edmundo Len 
2. Vivaldo Lima 

ODN 

I. A!ODB<J Arlncs 
2. Mílton Campoa 

B P.l. 

I Josaohat Marlnb .. 

I 
!Sem legenda) 

ser· árta -
J::teumões -

LJno d-e Mattos (.PTN)~ 
Vera Alvarenga. Mafra 
Quartas-felrall, àS 16 hOras 

I 
' 

I 
FINANÇAS 

,.,.,,sid.ente _ Argemiro de F!iUell'edo )P'I'l3l. 

Vlce-Pr4~ldente - Daniel Krieger (UDN)_ 

Tltu.la.res 
Vic~..or\no Freue 
LOOàt~ c1a SIJVeU'a 
Slgetreoo Pacnew 
W l.:t.On Qonça.Jves 
Lelte Neto 

Argemll'c de Flguelfedo 
Bezerra Neto 
peszoo àe Queuorz 
Anton1c J'.lcã 

Daniel K.~1e-ger 

rrtneu BQrnh~ .~n 

Eurico aezenae 

Mero de Sã 

Linc de MaHos •P'l'N) 
All!éll~.c Vlanna LPSB) 

COMPOSWAO 

PSIJ 
suplento.o 

1. Attilio Fontana 
2. Jcse GUlomard 
3. Eu.gênio Sarros 
4. Menezes l?unentel 
5. Pedro r...udo'Vicv 

P'l'B 
L Jooé Ermlr!o 
2 Edmundo Levi 
3. Melo Bra.'!a 

4 Oscar Passos 

UUN 
1. Milton campos 

:.1 João A&npw.o 
3. Act01pho Franco 

PL. 
_AlOysio de Carvalho 

B P.L 

1 Julio Le1te tPR> 
:1. Jooapha.t MS.t'tn.tlo lS. leffenô~) 

Secre tArlO -.. Cid Brttgger 
Re:·~rnões - Quartas.fetrs.a 

iNDUSTR!A E C0~1JmC10 

.... · : riE>nt.e - senado; .l1JSé F'eliciano <PSDJ 
Vic~~Presidentc - Se-natior Nelson Maculan (PTB) 

COMPOS!ÇAQ 

TitUlares 
JCsé Feliciano 
Atllio Fontana 

Nelson Ma.culan 
Barros de Carvalho 

Adolpho Franco 
lrineu Bornhausen 

PSD 

PTB 

Suplenten 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 

Vivaldo Lima 
Oscar Pa...«sos 

UDN 
LOpes ct:a. casta 
Eurico Rt-zende 

BP! 
Aarão Steinbruch Raul Giuberti 

seaetária. - Mana Helena. Bueno Brandã-o 
Reunião - Quintas~feira.s, às 16,3Q horas 

LECISLAÇÃO SOCIAL 
Pte.siãente - Vtva1do Llma •PTB) 

VtCe·Prestdente - Wa.!fre>i.o G'..lrc-P.l 1PRD\ 

OOMPOSWAO 

T\tula.rea 

Ruy carneiro 
Walfredo Ourge.l 

ACtiUo FOntana 
Eugênio Barra3 

Vivaldo Lilna 
Antônio Jueé, 

Eur1c-o Rezende 
An ~ônio Carlc.s 

Aurélio .Vianna. tPSBl 
secretária 

Reuniões 

PSD 
Sup!entea 

1 Leite Neto 
2. JOSé Guwmard 
3 Stgetre-oo Pacneco 
4. LObAo da S.lveira. 

P'IB 
1 Edmundo r.,evl 
2. pe~soa de Quell'oz 

UDN 
1. Lopes da Cesto 
2. Zacha!'ias de Ass-.mção 

B 1'.1. 

Aarão s:~inbrucll !MTR). 
vera Alvarenga Marra 
Terças.fêiras, âS 15 no.ra.s 



' 

... Tirga-felra ~ 
~-rm á~ 

; Mii!II'M 11 JlNERGI'A 
poMPOMOAO 

TI~· 
· lltnedlet<> Valla.darat I 
léf!erson <te Agtifu _ 

. ·.. 6up~t41· 

1. Pe<lro Lu<lovloo 
2. Flllnto 'Müller 

l'Tll.. Nel:l<>n Maculau 
2. Antônio Juct, 

le>ê :&:rmftfo · · · '- • 
,A.rgemlro c!Q FliUei:r•dO; 

; lb~O Agrlp~ .•. 
l;ntõnio culot 

Josapha~ Ma.rlllho • 

. tJDN 
1. José Cêndldo 
2. Afonso Arlnot 

lll't 
JúUo Leite 

f.OLIOP~O DAS StCAS • 
l't'e>ldenl4 - RU! ca.rnelro a>SIYf 

:Vfe16-P.f'e#4e11te - Allréllo Vlann& (PSB)J) 

-" T\Wl~ 
:ltur carneiro 
ISeli .. lllio Areher 

I ~ \ I \ 

~:>~>:-Ruit !\OSO.do , 
,:Argem!Io de !'~, 
l ' 
J~ Agripino 
Je>é Cêndl<lo 

I ', 

OOMPOSlÇAO 

t!Uplell* 
1. Slgefredo l'aAlhecQ 
2. Leite Neto · 

FTB 
1. An\õllf<l Juci 
2, José Ermjrlo 

tJDN 
. 1. LOpes da COS'-

2. AntOnio C8.1'los 

JU~.I. / 
Aurélio Vlolllltl . ••. _ _,. Julio Lelte (}'Rl. 

Seéretârla - aracy O'Relll:v , 
ReUIIlOOa- Quartas·felra.s, 111 J6 1101'114 

.PltOJEn'OS DO, EXECUTI 
COMISSAO .J)E PROJETOS DO ExEcUTiVO 

Presidente - 'Senador J~ Agripino (UDN); 
V'we-Presidente - Wilson Gonçalves <l'BDl. 

• • " . I . 

Titulares 
J.,elte Neto · 
'!oú ~uiomar<l 

Mem de Sâ 

I 
:sarros Carval)la 
.Bezexra. Neto 

Dan~el Krleger 

L!no de Ms.ttos 

CQMPOSIÇAO 

PSD 

PL 

FTB 

suplen~ 
walfredo Ourgel · 
José Feliolano · 
Ruy Camelro 

Aloysio de carvalhO 

Edmundo Levy 
Melo Braga 

UDN 
1 Antonio C(U'lD4 

A<lolpllo Franco 
BPl 

AtU'él!o Vianna. 

~EpAÇAO 
Pre.!idente - DL,·Hult Msado (}'l'BJJ, 

Vfee-Pr..uiente - Antonio Carlos !UDN), . 

Tltulan., 
Wal!redo Gurgel 
Sebastião Archet 

mx-Ruit M<ado 

Antônio Carlos 

COMPOSIÇAO 

PSD 
SUPl<ll'"" 

t. LOb!o ia SllVelr& 
2. José Fe!Jclano 

PTB 
Edmundo Levl 

UDN 
E-..trico &ezend.s 

ll.P.l. 
, Josap~.at Marlllho (Sem lege~.aa>, 

SecretAria - Bara.b ,\brollão 

RELAÇÕES f:XTERIORES 
Pr..,dento - Benedito VaUadar.. <PSDI 
Vice· !'residente - P- elo Que!roo <PTIIJ 

. ()0~0"--ÇÁO, ' 
Tltuluos 

llenedleto V1.1lada.rq 
Flllnto MUUer '' 
Me-neze$ Pi:·nentel 

. Joob Gu!omàr4 

Pe4008 4e Qu~ 
Vtva.ldo · Lbn& 

Oocar Puoot 

PSD 
Suplenta 

1. Ruy Damelro 
2 Le!tAI Neto 
2. IT!etilrlilo. i're!rt 
~- \ViJo(n\ ' oonçll-

. ' 
1. Ant<>mo Jue4 
m. ~ 0o B'ICI!e!r'Odo. 

s." Melo ~~ 

/ 

Antonio C8.1'los 
José CAndldo 
RUI Palmeira 

= 
\JllN 

• • 
1 1. Padre Ca:lazana 

l. J~ Agripino 
3. Mem de Sá <PIJ 

B P.l. 

Aarão steinbruch <MTR) Llno de Mattos <PTNl 

SecretáriO - João Batista CarteJon Branco. 

]leumõe, - quintaa-!eiraa, .., 16 noras • 

SAüDE 

Pres!oente - Sigefredo Pacheco 
Vice-Presidente - José Cândido 

Titulare<! 

blgefredo Pach~ 
Pedro Ludovico 

Jooé CAndldo 

Raul CJ!uberti <PSP> 

COMPOSIÇAO 

Suplentes 
.llfttiorta 

UDN 

1. -v~uret ,... Gurgel 
2 Eugênio Barro. 

Antônio Juca 

LOpes da Costa 

B P.I. 

~ligue! COuto <PSPl. 
Secretárto - Eduardo Rut Ba.rl>o.sa . 
Reuniões - quintas- fe1ra.s, ê:-' 15 hora, 

SJ;:CURA~ÇA NACIONAL: 

?residente - z.acha.rta.s de AJW.llllpçào rUDN)_ 
ViCe-l're&dente - JOSé Gulomaró iPSDJ 

Titulares 

Jmé GUlomard 
Vietorlno Fre1re 

silvestre Pérlclu 
Oreai .Pa.s.scis 

Irlneu Bornhausen 
Zaohanas de ABsumpç~ 

RaUl Oluberf4 IPSl') 

OOMI'CSIÇAO 

suplenteo 

PSD 

1. Ruy Dame!ro 
2, Attlllo F<>ntana 

l'TB 

L Jos~ Ermlrio 
2. Dlx-~uit Rosado 

UDN 

1 AdOlpho i'r8ll<O 
a. Eurtco Rezende 

B.P.l. 

Aurélio VIanna 

secretárto - Alexan4l"e P!a.eude. 
Jleunlóeo qulnWt telras, à! 17 horas. 

SERVIÇO POI'!LICO CIVIL: 
. ' 

Presidente - Aloyalo de Carvalllo U'L)_ 
Vlce-l'res)dente Leite Neto <PSD> 

Leite Neto 
Flllnoo MUUor 

Dlx• 'tult Roa~O su ... tré Pérlc!,. 

P&dn CalM:f!DI 

CO.M.Pf'\Ç11'f1AO 

/ 
i D 

PTB 

tJDN 

' 
suplen_tes 

1. \Tllltorlno ll'relre . 
2. B!gefredo l?o.eheco 

1. Melo Braga 
a.~ Juct 

Anl&llo C&rl .. 

l"L 
~oJ>Io . .:t. Cllnalllo Mem 4e • 

B.P.l. 
~~o llte!nl>ruch · <M'I'l!>: Mlsuel Couto IPSPl; · 

S8CF«4rlo - .7016 J(GJ Danla' 
R"""'~"' - !Ol'~4-fetros, ~' 15 nora•. 

' • - \" ·' .. ·~-~- i.l • .,~~. - • 

/ 
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;:lANSPORTES, COMUNICAÇÕÉS E 013RM PúBLICAS 

Ç().I.<.PQSJÇAO b 
suplen ea. Titulares 

l'SD 

DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 

Para o estudo das Mens&• 
gens do Poder Executivo rc· 
ferentes à REFORMA JIJJ. 
MINISTRATIVA I 

E) Para .efetuar o levantamen-1 H) 
to da PRODUÇÃO MINERAL 

sun industrialização Crlnda por !nlclatJva da came.ro 
t:ur?f.nlr. Rarros 

\1 .lsun Gonçnh·es 
1. Jefferson de A utar 

2 José Oulomard 

j dos Deputados aprovada pelo Senê..dtl 
Crtada em virtude do R.equer1mon-. em 1.12. 1963. 

PTB 

Melo Braga 

lrtneu Bornl1a•Jscn 

s· P.l. 

1.!.1J~'Jel Couto !P.SPl Raul Giuberti 1PS'f 

to o~ 665-63. ,do sr. senador- "08ê 
1 Ertnlrto, aprovB.do na. sess~ de lG de 
setembro de 1963. 

) Designada em 19 de setembrQ de 
1963. 

l Prorrogada em virtude do aeQUe~ 
irl!!lenw no 1.159-63, do Sr. Sen.JAor 
Muton Campos, ap-rovado na sessão 
de lO de deoembro de 1963. 

Memb<os 118> Partldro 

Senadores: 
Wuson Gonçalves - PSD. 
Leite Neto - PSD. 
Slgelredo Pacheco - PSD. 
Argemlfo de Flguetredo - P'fB, 
Edmundo Levt - !"''B. 
Adolpho Franco - OON 
João Agrtpiuo - UPN. 
AttréUo Vianna - PSB. 
Josaphat Marinho - Sem legenõe .• 
Deput.lldos: 

S c• táno - A.exandre ~far:ntler 

guartas-fPtraS, \S 16 horas. 

Membros {9) - Part111oa 

José Fellclano - PSD. 
Attlbo F'Ontana - FSD. 
.EUgemo Sarros -. PSD. 
Jose ermmo 1Relator> -
sezerra Neto - PTB. 

P'l'B. 

Melo Braga - PTB. ! 
Gustavo Ca.panema. (Presidente) r ., 

PSD. • 
Aderbal Jurema ~ PSD. ' 
Laerte Vlc"ra - UDN ISUbStltu!6_ry 

pelo eputado Arnaldo Nogueua>, 

f:> Para Revisão do Projeto que' C) Para o €·Stud dos efeitos 
def1ne e regula a PROTE-~· da INFLAÇAO • DA POLITI-

1 TOR , 1 SõBRE AS EM R~SAS PRI-
Cnao;i. em virtude -do Requer:menr.c I V AO AS 

tl ' ~ü\l ü..l" do Sr senaaur ~l!WD 
t:.tn 11_H.If:., ap:uvad.o · ~m lO ae !ane.n.. Criada. em 'ltttude o Requeflme-n. 
cl.t Hl!l2 t.a "" aal-63 do Br enador Gouvea 

LOpes da Costa - ODN 

Mllton 
OUN. 

Campos tPreslde.otel 

Júlto Lelte IVlcePr.) - PR, 
secretarlo: AUXiliar Legtsait1V() 

PL-10 Atexand.re Marque-3 óe AJou­
querQue MeHo. 

EteunJõe.s: 5, te.tre.E àS 16 bor~. 

ÇAO AO DIREilO DO AU- CA fRII3UTARtt E CAI\'31AL 

' 1 Vtetra aprovado na essão do 2 de 
\le~,gnaaa em 22 de novmbro de~ agost-o de 1963. F) 

• ( ~4 
• ~ Desrgnad~ em 8 de gõsto de 1963 

Ji'rorrugacta até 15 de Clezembro àe 

Para estudar a situação dos 
TRANSPORTE$ MARITI­
MOS E FERROVIARIOS lS~a t!m ·n: t.uoe àtJ aeguerutlcn ...c. oil .. 1 Prorrogada em vtrt'U e do Requeri. 

m~o Jl)J tJ2 ap.-uvado em 12 'le ae- ment.o n<~ l 16L. de l 63 do SenilOl.. 
~:.uh oro de ,9ô:t. j Senndor AtUho 1i'on ana, aprova.1o 

em lG a~ dezembro d ·1963. 

l9uB. cvw 4 àt!s•gnaçao uu::. ::.ennv1 es Membros '5l - Partido.s 
Q .. :nnp.etaaoli em 4 de laneJ:o àe \ 

.oenauuJes Vasconcelos lucres ! AttlliO Fontana - PresH'lente 
Ea.)1unao t..eVl PSD. 

Prurrvgaaa a~é 15 de dezembro oe 
190~ em VIrtUtJ~ ao H,equerun~::noo aU­
me~o 1 J9lHi;;! dO !:Ir ~ena.dot MePe-­
ze.s .prmemeJ ap:-o\'ado em 15 .1e oe­
zt...UOro d.e 1963. 

1

:. Membros f7) - Parttdos 

G~Iberto Ma.rlnno - p:;:,D. 
i\Jleneze:.. 1:"'1mente1 - P.SU. 
~·;::n.llalào V1e1ra - U i>N. 
fl..i~n.on Camp.,_,s - U u:--.. 

José Fclzctano - 1cvtce-Pr .) 
Pdl), I 

José Enntrio - Rela P'l"'B. 

Ad•Ji.pho E're.nco - l N. 
' Aureüo Vianna - P O, 

Set:l'etàna: O!Irua.J t..egtstat1V'O 
PL-3, Jullet~ Ribeu:o oe. sanr.oe. 

Orlada em virtude do Requer:men~ 
to n'i 152-63, do Sr. Senadl:)r Jose 
Ermlrto, aprovado na sessãc de 13 d.e 
novembro de l96S . 

Des;.gnaàa em 13 de novem..bro de 
l963. 

Prorrogada até lô de dezembro de 
1964, em virtude do ltequeruneotc 
n• 1 162-63. do Sr. Serutdor J.U!t 
t..elte, aprovado em lO do dez.eroorc 
de 1962. 

Membros 15) - Partidos 

Attillo l+'Orlt,a.na - PSD. 

S1getrt-do Pacheco - PSD. 
Jose Ermirlo - l'TB. 

inneu Bornhausen - ODN. 

v à..5conce..o.s forreE - P'l B. 
Edmundo LeVl - p'l'H 
A.pysio de Carvaltm - r'L>. 

3) )Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

D) Para estu:-:as\causas que 
dificultam a JROOUÇAO 
AGRO PECUARI ,. e suas rG- Júllo wt~ - PR. 
percus~ões nega ivas na ex-- secretário: Aux1llar 
J::"""'!Jltçao Pl.o-10, Alexandre M. do 

Legls!atlvc 
A. Mello. 

Cdada em Virtude do Reqü-enmen· 
to o.~ 561·63, d.o Sr Senador Jefter· 
wn pe A.gwar. aprovado em 14 ele 
cgôs~ de 1963. D.esJgnada em 28 de 
agOsiiO de 1963. · 

Orlada Ottl VlrtUde dof.ReqUOrlmeii• Q) 
t.o n• 669-63 do sr. enador J""e 
Ermt.rto, aprovado na s ã.o da 20 de 
agôsto de !963. 

Designada em 'l2 de ••:OSto de !9'l3 

Para o estudo da situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTJCA, DE S JQ. 
SÉ 005 CAMPOS 

Prórrogada até 14 de marco de J984 PrOrrogada ttOl 1 anc.l em vtrtu<1e 
tOO t:ltas .I em virtude do Requerlmen .... do Requerimento ao 1. dYJ.63 4o Bo­
to n(lmero 1.160-63, do Sr. Senanot llhor senador Slgefre~o Pacheco 
Jrftetson de Aguta.r aprovado em 10 aprovado em 16 de ttembrO 1f' 
de d<\"embro de !963. !g63. 

, l\4 o..'llbrDS 17! - Pnrtldos Membros 151 - P xtJàoS 

'i'~;',l,l,•rson de Agull•r U"res!de~to Jose Fellclano - PSO . 

Wll\;on G<lnçalve3 _ PSD. Slgelredo Pacheéo 1 1cePr .J 

Criada ern mtude cto R.equer1men­
to o• 768·63. dn Sr. Senadol i'ailro 
CaJazam. a.pro~e.d.o ne sessão :te 1.3 
de novembro do 1963, 

Designada em 13 de novembhl de 
1963. t'SD. I 

L.rtjlur ITirgUlo - f'TB. !rl 'd ' l"l'B Prorrogada até 15 de dezembro dt 
, Jooo Erm 0 tPresl en~r>- · 1964 em virtude de Requertmeot-o "ü~ 

E<!I1'undo Levl - P'l'B. Lopes da C<>sta - UDl}. mero I 158-63 do Sr. Benlldnr ADtll· 
Ado~pho Fl'anco - ODN. Aurélio Vianna tRelatc ) PSD. nlo Jucá. a.provadc em 10 de .iezem· 

' brO de 1963. 
Eurico Rezende <V!cePre<Jdente) Seoretar1o: Auxl!lar I Leg!slatJv<>, 

lDPN · Pt.-10, Ale"andre Ma.rquer de Atbu· 
Josa;tJhat Marinho - StlegenGa. querque Mello. 
Sedetàrio: Oficta.l Legtstatlvo., Reun10e_,: 2"s e !.t~e· t ira:~: U l'll 

i'I..-6, J. s. Ca.stejOII Bran®. lloraa 

Membros l5) - Partidos 
José Feliclano - PS:O. 
Ruy Carneiro - PSO. 
Ant. .flnlo Jucá - PTB. 
Padre Calazan.s - UDN. 

He1tor Dla.s - UDN. 

Doutel de Andrade - PTB. 

Am~ldo Cerdelra - PSP. 

Juarez Távora - POO. 
Ewaldo Pinto - M'l'R.. 

COMISSõES ESPECli.AliS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS DE IE:MEN· 
DAS A CONSTITmCÃO 

I) Projeto de Emenda à Cons• 
tituíção nq 4/61 

IQUE I>ÍSPOE SOIIRE VENCIIIIllill• 
TOS DOS l\lAGISTliADOS) 

Eletta em 27 de )Ullho de 1961 

Prorrogada! 

- até lõ de de.em~ro do 1962 poiQ 
Requertmentc 609-6! a.pr. em 14 élC 
dezembro de 1961. 

- ate 15 de dezembro de 1963 pe!Q 
Reque:unento 779·62, apr. em 12 li<l 
zembro 9-e 1962.. 

- a!>) 15 de dezembro de 19M pelo. 
Reqoenmento 1 138·63, apr .. em lG de 
dezembro de 1963. 

completada em 'l9 de outubro 4Q 
1962,. 15 de maio de 1963 e 23 do obrll 
de 1963. 

Membros U6) - Pa.rtldoa 
Jetrerson de Agu.tat - PSD. 
Lobão da suvelra 123 de e.brll élC 

19631 - PSO. 

Ruy CarneirO - rso. 
Benedieto Vallad&.res -

W!!sOD G<lnça.lves 123 de 
19631 - E'SO. 

Da.nlel Krleger - UON. 

PSD. 

~ 11:> 

Lopes 1la CO.Sta 129 de ootubro <la 
19621 ....; T.JDN. • 

Mllton camp"" <VIce-Presidenw: 

Her!l>aldo VIeira - UDN. 
RUl Palmeira - tlDN • 
Silvestre Pérlcles 123 de 

19631 
Bezerra Neto 123 de abril 

- !"''B. 
A!anso Celso - pre. 

do 19!13) 

Nogueira da Gama - PTI!. 
Bl>ffOS Ca.rvalllo - PTB. 
Aloysio de Carvalho IPresidento>. 

- pr,. 
Mem do Sã - PL. 

Jo.sapba.t Ma.rblho - s;legeJJda. 

{ 
( 

j . 
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J) :Projeto de ,Emenda 11. Cons- L) Projeto de Emenda 11. Cona• 
tituição nq 7 L61 tituição n9 9/61 

- atol lS de dezemb"" do lll64 pelo I MUtou Campoa - ·'DDN. ..,. 
Req. 1.143·63, aprov•do em lo do Heribaldo VIeira Vlce-Presldente -

(QUE DISPOE SOBRE AS MAT&­
RIAS DA COMPETI!:NCIA PRIVA· 
TIV A DO SENADO, INCLUINDO 
AS DE PROPOR 4 EXONERAÇÃO 
DOS CHEFES DE MolSSAO DI· 
PLOMATICA PERMANENTE E 
AJ.'ROVAR O ESTABELECI~lEN­
TO O RO.~lPIMENTO E O REA· 
TMIENTO DE RELAÇOES Dl­
PLO~lATICAS COM l'AISES ES· 
TRANGEIROS), 

Elelta em 4 de outullr ode 1961. 
ProrrogaOa: 
- até 15 &e dezembro do 1962 pelo 

Requenmento 307~61, apr. em H àe 
Ci.ez~mbro de 1961; 

- até 15 do <lezembro do 1963 oe10 
Req 1.139-63; apr. em 10 de dezem· 
bro,de 1963. · 

COmpJetada em 29 de outu\lro de 
1962 e 24 de abril do 1962. 

Membros U6) - Paxtidos 
.Menez~ punentel - PSD. 
Wilson ·Gonçalves (23 de abril de 

1963) - Presidente - PSD. 
LObâ<> da Silveira - "PSD. 
Ruy Carneiro <23 do abrll de 1963) 

- PSD. 
GUido Mo.ndin (.. de outubro de 

1964J - PSD. 
ÊUrico Rezende (23 de abril de 

1963> - UDN. 
Daruel Kneger - UDN. 
Milton Campos (Vice-President-e) 

- -UDN. 
llenbaldo Vieua - UUN • 
Lopes da Costa - ODN. 
St1vestre Pérlcles ••••••• .i - PTB 
V •valdo Llllla - PTB. 
Amaur::p Silva (24 de abril de !963) 

- PTB. 
Vaga do Senador Pinto Ferrel.ra 

!2.'! de 1\brU de 1963) - .Relator 
P1'B. 

1\loyslo de Cavvalho - PL. 
L1no de Matos - PTN. 

K) Projeto de Emenda à C>~ns­
tituição n9 8/61 

(SóBRE llXONERAÇAO, POR PP.Q­
l'OSTA DO SENADO, DE CHEt'E 
DE ~USSAO DlPLOMATIÇA DE 
CARATER PERMANENTE). 

Elelta em 5 de outubro ele 1961. 
.Prorrogada: 
- ate lf> de dezemDro de 1962, oe1o 

Requerimento 608-61, aprovado em 14 
d~ )ap.ell'o de 1961; 
'- até 15 de janeiro de 1983, pelo 

Requerimento 181-62, aprovado em 12 
de dezembro âe 1962; 1 

- ate 15 de dezembro de 1964, pelo 
~equerimento 1.140·63 .aprovado em 
10 de dezembro àe 1963. 

COmpletada em 80 de m.a.rç.o de 
1962, 29 de outubro de 1962, :li! de 
abril de 1963. , 

Memnros f16> - ParUd<>a 

Menezes Ptmentel - PSD. 
Ruy Carnerro c23 de abrU de 19S3) 

- PreSidente - PSD. 
LObáo da SlJvetra - PSD. 
Jefferson de Aguia.r (23 de abril de 

1963> - PSD. 
Gu1do Mond:in (29 de outubro de 

1962> - PSD. 
Da me; K.rteger - UDN. 
Eurico Rezende t23 de abril de 

1963> - UDN. 
Mllton OS.mpos - UDN. 

IQUll ~IODIFJCA O REGIME DE 
DlSCRIMINAÇAO DAS RENDAS) 

Eleita em 20 de novembro ele 1961. 

Prorrogada: 
- até 16 ele dezembro de 1962, pelo 

Requerimento 60.1~61 aprovado em 1• 
de dezembro de HIBl; 

- eté lá de dezembro de 1963. pelo 
Requerimento 'i82~62 aprovado em UI 
de dezembro de 1962; 

- até 15 de dezembro de 1964, pele 
Requerimento 1.141-63 ,aprovado em 
10 de clezem~ro do 1963. 

Membros 116> - part!dllll 

Jefferson de Aguiar 123 do abvil 
de 1963) - PSD. • 

Menezes Ptmentel - PSD. 
li'il1nto Muller - PSD. 
Ouldo MondJJ> <29 de outubro do 

1962) - PSD. 
Ruy Carnelro C23 de abril de 1963 

- PSD . 

Daruel Krieger tRelator) - ODN. 
Eurico Rezende <23 de aJ>rJ.l de 

1963) - ODN. 
Mllton Campos - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Rut Palnlelra -UDN. 
Amaury Sllva - 23 de abril dt 

19631 - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
A~gemiro de ~ue!redo - PTB. 
Bezerra Neto \123 de abril de 1963 

- PTB. 
Alol'Sio de Carvalho - Pl. 
Lino de Matos - PN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1 0/61 

IAPLICAÇAO DAS U07"AS Dll IM· 
POSTOS, DESTINADAS AOS l\l{l• 
NJOil'IOSL 

Elelta em 28 de dezembro de lliHSI, 

E'rorogada.: 

- até 15 de dezembro de IU63 pelo 
Req. 183-63 aprovado em J2 de d ... 
zembro ele 1962. _ 

- 1\té 16 de dezembro de 1964 pelo 
E\eq. 1.142-63 aprovado em 10 <lo OU• 
tubro de 1963. 

Completada em 30 d:e março 4e 
1962, 29 de outubro de 1962 e 8 de 
abrll de 19~3. 

Memb=-<>s 116) - .Partldoa 

Je!terson ue A8:u1a.r - PSD. 
Wll.son Oonçalv.. 123 do abt11 dt 

1963> - l.'SD. . 
Ruy Oaroeuo - PSD. 
Lobão d.a Silveira - fSD. 
Ou1do MondJJ> <29 de outnbro de 

19621 - PSD. 
Mtlton Campos - UDN. 
HeribaJdo Vieira - UDN 
LOpes da Costa - ODN, 
João Agripmo (23 de abrU de 1983) 

- UDN. 
~'Urloo Rezendo 123 de &bvil dt 

1963) - UDN. 
Silvestre Pértcles t23 de abril de 

1963) - PTB. 
oNguetrs cta Gama - PTB. 
Barros OarvaJro - PTB. 

dezembro de 1963. UDN. ] 
Co!np!etoda em 29 de l!Utubro ae Menezes Pimentel - PBD. ·' 

1962, 23 de abril ·de 1963 e 2ll ~.e lU· EUrloo Rezende 123 de abri Ide 
iliO do 1963. 1963) - .Relator - ODN. 

Membret: -· Partldos Silvestre Péricles l23 de a.brU tW1 
1963) - Presidente - PTB. 

Jefferson de Aguiar - PSD. Nogueira da Gama - ?TB. 
Wilson Gonçalves <23 de a.brll àe Barros Carvalho - PTB. 

1968) - PSD. Aloysio de carvalho - PL. 
Ruy carm!iro · - PSD. Lino de Matos - PTN. .·, 

João AgriPino <23 de abrU de 1963)) 
- UDN. Lobão da SH v e .ira - PSD. 

0u1do Mondin t19 de outu!lro 
1962) - PSD. . 

de Da mel Krieger - UDN. 

Milton campos - UDN. 
Heribaldo Vie•ra - UDN, 
Lopes da co.sta - UDN . 
João Agripino 123 de abril de \963) 

- UDN 
EUrico Rezen~e (23 ele a.b:11 de 

1963) - UDN. 
Silvestre Pertcles (23 de abril de 

19631 .- PTB • 
Nogueira da Gama. - PTB, 
SarrOs carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvaího - PL. 
Miguel Cou t-e # • PSP, 

Q) ProjE-to de Emenda à Cons• 
tituição n9 3/62 

lAUTDIUZA O TIUBUNAL SUPE• 
HIOR F.LEJ'fORAL A FIXAR DA• 
TA PARA A REALIZAÇAO D() 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
ED!ll\:OA CONSTITUCIONAL N" 
4 - ATO ADICIONAL>. 

EleJta em lO de julho de 19$2, 

~ Prorogação: 
cattete Pinheno t23 de abr.U 

1963) - PTN. 
Oe, 

I - ate 1P de dezembro de 1963 pE"!O 
Requerunento 187·6::!. aprovado t~tn 1:.1: 
de dezembro de 1962. 

O) Projeto de Emenda à Cons· - ace 15 de dezembro de 1964 OCio 
tauicão n'? 1/62 Req:)enmento 1.146. apro~do em w 

.. de det.emoro de 1963. 
(OBRIGA'l"ORIED .• Dil\ DE CONCUR· Completada em 23 de abcU <18 

SO PARA INVESTIDURA EM, 1963. 
CARGO lNit;lAL DE CARREIRA Membroo - Partidos 
E l'ROIBIÇAO OE NOMEAÇõES -
L"-i"TERI~AS1, . Jefterson de AgUiar - PS. 

1 de 9
n WU.son Gonçalves (23 de &JrU da 

Elelta em lO de ma o 1 v2.. 1.953 1 - PSU. 
Prorroga na: Ruy CpneiFO - PSD 

Lobão da Sllvelra - PSD. 
Menezes PliDentel - PSD. 
Le!te l\eto t23 de abril ae l96J~ 

- até 15 de dezembro de 19'62, pele· 
Req. 'i85-62 aprovada em 12 de :1(; 
zer:nbro de 1964! 

- &tê lâ ae aezembro d.e 1963 pe~{ 
Req. 1.144-63. aprovado em lO de de~ 
zentbro de 1963. 

Completada em 23 de &brtl de l9~. 

I'Sl.J 
MUtoo Carnpos - UDN. 
HetJbaldo Vteira - UUN. 
João Agrlptno <23 de abr~J de ·968>: 

- UDN. 
Euttco Rezende t23 de aorU âe 

19631 - ODN. Membros - Pa.rtidoa 

Jefferson de AgU1a.r - PSD. 
wu.on G<>t>ç~Jves <23 Qe abril 

Da mel ftrleger - UDN. 
de Srlvestre PêrlcJe.t 123 de ao.h oe 

1963>. - P'l'B. 1911J) - PSD. 
Ruy Ca.I'n~ll'O - PS. 
Menezes PunenteJ - PSD 
Milton Campos - UDN. 
Beribaldo Vieira - O ON . 
Eurico Rezende t23 de abtfl de-

1963> - UDN. 
João Agnpmo t23 de a.brU de U!63 

- Vtce-Presulente - UDN. 
Daniel Kneger - UDN. 
suvestre PencJes 123 de a.brU àf-

196.1) - PTB. 
Nogueira aa Garn8 _ PTB. 
Barros CanaJho - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Aurél!o VIanna '23 àe abril df' 

1963) - R ela tGr - PSB. 

P) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 2/62 

llNSTITUI NOVA DISCRIMINAÇAO 
DE RENDAS EM Ft\'\'08 DOf'1 
l\-IUNICiPJO~l. 

Eleita em 23 ae mal() de 1962. 

Prorrogação: 

Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTU. 
Mem de Sá - PL. 
Aarâo Stetnbruch - M'l'R. 

R) Projeto de Emenda à 
tituiÇão n9 5/62 

Cons-

IDISflúR SOURE A t.:NTI:ECJ.>\ AOS 
LUUNit.:lPJOS DE 3U% OA AJ!J:E .. 
CADAÇAO OOS ES'l AUOS O liA.."'" 
DO EX~EDER AS RENUr\S tUU .. 
Nlt:lPr\1~1. 

Eleita em 13 de setembro de ,~tf2. 

Prorrog-aaa: 

- até ltl de dezembro de ;tH3 péJo 
Requenmento nv l 141~ti:1 rt:Jl c!'- ,1úo 
em 12 de dezembro de 196Z: 
. - a: te til a e aezem.t>ro de 19HIJ o~Jo 
ftequenmento 1 141·0 Japruva.lh ..ta 
~u Ck> dezembro de 1963. · 

Compietda em 23 de abre de U:ffi:;j, 

Jusapha.t Marinho 123 de abru de 
l!ffi3l - S. leg 

A1oys:1o de carvalho - PL. 
Llno de Ma tos - PTN. 

- até 15 àe dezembro de 1963 peJCl 
ReQuerunento Wti ô~. apravado em !!t 
de dezembro de !96~; 

Memor015 - Partl01.)6 

Je!lersot\ àe Aguiar - PSD, 
Ruy üarnero - PSD 

"Lobao CJa !::Hvera - pSD. 
Wil.sun GoncaJ\'e.& 12::r. de abrtl do 

\96J, - PSO 
t...eite Net<. 23 4 631 - P::3D Henbaldo Vieil"a 1Vtce~Pres1den~,e) 

- UDN. 
LOpes da COsta - ODN. N) à Cons-Projeto de -Emenda 

tituição n9_ 11/61 
IUIUAÇ.\0 OE NO\'OS 

MUNil"IPIOS> 

- até 15 de aezembrCl de 1964 .,,.,Ir 
Requertmento 1 l<\á·63 h.;Jrovado em 
10 de dezembrc oe ;96J 

Meneze~ P:n,ente.l - Pre..,1oente 
.\1::•uo uampo.s - UlJN 

Vaga do Senã.dor Pinto Fa-~"elrB 
'(23 de abril de 1962 - Relator -
PTB 

BezPrra Neto C23 de a.brU de 1003J 
- PTB 

Amaul'y Silva f23 de abril de 1964) 
- PTH 

Viv-aldo Lima - PTB. 
Alovsto de Carvalho - E'L 
Lino de Mato.s - PTN, 

Eleita em 28 "-e março d.e 19'l'l. 
Prorrogacão: 

- até 15 de de;,embro de- 1963 oelo 
Req 794·B:l ;-~orovado em 12 ::1e .1t~ J 
:tem bro de 19ê:il:. 

COmpletada em 23 de aorU df 
1963. 

Membros - Pa.tttdo.s 

Je~ferson oe Ag,liar - P.50. 
Wtlson Gonçalves •23 de a.bo:"l] CU 

1963) - PSD. 
Ruy Carneiro - P-SD 
Lobán ds SllveJra - PSD. 
Leite Net-o 123 de ani'll de 19:;:3) 

• I'SD. • 

HenbaJC:t0 l/letra - UUN 
1\.l.::.aphat Mannho - o:l:} 4 63) 

v •C f~· Pres:a~me - VDN 
DanH~ Kne.qer _ UUN 
Vaga d!J Senhor Pmr-o l''errelra 
&mc-t Rezende t23 4 631 - UUN. 

26 '4 6J• - P'TB 
NO!r'JP:ra d9 Oam;~ - P'l'B. 
Barrn.• carva;ho _ PTB. 
Mf'm o:lt> '2:'1 - PL 
M.g:•.n;~, Couto •23 4 6Ji. - PSP • 

. -



!J:lelta em 13-9.63 

YJ Projeto do Emoncln. C. Cone· 
tituição n9 l.l/63 

(:J>l!l1'6E SOBRE O lli:ri'OSTO D.E 
VII!NDAS E CONSlúNJ>ÇOES 

i>eslgca;:ta; em 81.tf.83 
V) Projeto de Prorrogada ate I5.!2.f4 pelo N.e-

tituição n9 querimento_ !llimero l.ló4·63, enro-
f'rorrogada! vado em 10.12.63 

i - r.té 15.12.63 pelo aequerlmeJ!to (DIREITO DE nol'nmnADm Membros - Part.!dOJJ 
Y00·62. aprovado em 12.12.62; Designados em 

' - até 15.12.64 pelo Requerimento .Prorrogada: . Jetterson da Agclar - PSD 
8.148·83. aprovado em 16.12-63 - ate 1õ.l2.64 .teto RequonwonliO E,'iiãoc~egz.;;/~ PsD 

· Compl~tada em 23.4.63. (151·63, aprovadc. em 10.12.63. WUson Gon~alves _ PE-D 
Membros - Partidos 1 Membros . Part.Jdos 1 Menezes Ptmentel - PSD 

Jefferson do Aguiar - PSD 1 Je!ferson de A;r.Jar - PsD ~- Leite Ne:o - PSO 
" C I PSD ll " • Amaury SiJvA - PTB , n-UY arne ro -: UY~ ~,;arnelrç - cres!d.ente - f>;:;-0 Bezerra Ne"" _ PT.B 

i Lobão da Sllvelra - ,Relator Lobao da Silve1I - PSD . •O 'Z:rn ..... c••to 
ifSD WUson GcnçgJve.:, - PSD • .. Voga do Senador ~- -
: WilSOn Gonçalvea 123 4.63) Menezes !'Imente~· - PSD Neder - PTB 
;i'SD Henoaldo VIeira - V!ce-PrestOetr· Argemlro d• !'lguelredo - Pl'B 
; Menezes Pimentel ..;.. PSD te - PSP Eurfca Rez(:nde - UDNI 
' Milton Campos -UDN t Amaury SUva - \ PTB A[ilton Campos - UDN 
1 

Herlbaldo Vie1ra - OlJ.:-1 - Be2:erra Neto - \ P'Il:s Daniel K:rteger - UDN 
:. Josap.hat Marinho - (23"4 6JJ • . • • . Va..{Z'.v. de Se\ta<tor Ptn·'" ~.. Aloys!o de Carvà!ho - J?L 
UDN reira - tytB JO$aphat Marinho - se m.Le3~ 
' Daniel Krleger - UDN SUvestre Perlc:les ~- PT:S 
' Eurico Rezende - (23. 4 ti3) - Vi- ArtUr Vttgülo - PTN 

~::P~~~~·z:J; s-;;nWo: P!nto Ferreira i:;'J~~ ~!~~~: .::. iel~~~r _ ~N Z) Pro)e!o de Emen~a à Cons. 
ll'3 4 63) - Presidente - Pl'B Joao Agripino - rDN t1tutçao 11q 6/63 

·• ~~fr'~,lr~~.,g~m~ n::m =~~·~d~'g~~:1 ,; ~emPLLegenáll I <INELEOIIULIDWil) 
1 Mem de Sá - PL · Oes•gnada em • 10. •• 
i Júlio Leite 1:23 4.6:3) - PR -- ' • ~ 
1 • _ • ' à Prorrogado até 15.12. 64 pelo R e-
' W) Projeto de Er.\onda Cons- querlmentQ namero 1-15~·6:1, aprova· 

f> Projeto de Emenda à ~ons- tituição n9 3/t3 . . do em lO 12.63. 
! tituição n9 7/62 JDISPIIE SOBRE A ADlllll\'IS'l,'IUI.- Membros - 'Po.rtldos 

(;,"VOGA A ~1\iENIDA CO.NS'f!TU· ÇAO 1>0 DIS'fRf' ·o FEDERAL E Jefferson de AgUiar - PSD 
•~.l!o. .,. 1\lA'tSRlA DA COl\U)ETftNClA Ruy ca.rne1ro - FSD 
'CIONI\L N' 4, QlJE lNSTITVIV O P;UVA'fiVI\ DO lENADO), G WiLson Gonçalves - PSD 
'SISTEMA PARLAMEN't aR OE 
· GOVti:RNO E O .c\.R'.f. 61 Ui\ COSS- Des1gna.da em_ 2 5 63 , .. José filelicmno - PSD 
; :J:ITUIÇ,\0 FEDERAL, DE 18 DE Prorrogada até lõ l~ 64 pelil 1'10- !_•l!l'e\rdo dGUrJi;"l ~ di'SD 
, SE'rEMBRO DE 1946), :tuerilnent,c 1 152-6a e.provado om 10 .,"1.\-gem 0 e ~ gue re o - PTB 

Bezerra Cleto - PTB 
\Ele! &.a em 6 j2 62. je dezembro de 196!11. Sllvestre Pt:ricJes - fl'IB 

Membros - 1Pa.rt1~ Edmundo LevJ _ PTB 
;prorrogada: JJ'fferson da Aguu{r - .?S:C Ettrlco Rezende - ODN 
_r- até 15 !2:63 pelo Requeri.menw RllY ca.roeiro - p m Milton Campos - UDN I 

1/~l-52. aprovado em 12.12 62; Lub:io da Sllvetre. - P$D Aloysio de carvalho _ UDN 

~ 
ata lã 12 64 pelo Requenmento Wilson GonçsJv~ PSD 

1 M·'DO""" n 1mentel PSD Afonso Ar1nos - UDN. . 9_·63 aprov"'\a em lO 12 63 · ·- • J h •- • s ,. nda 
ropletada em ~l 4 5'3. Leíte Neto ~ PSD R'"'w"P 0

8
1' bM"11'=·• 1'-SP em ...,..g:e 

Púnaury Silva - 1 tl u er -! Membros - Partidos Bezerra Neto _ José 'Leite - PR 
Jefferson de Agulat ..,.;.. i?SD . • . Vaga do senado' ~to te Forretn 
RUY Carneiro - PSO - PTB . Z-1 Pro1'eto de l:.tnenda à 
!'«ire Ludovlco - PSD . . . vaga <lei senadc Eduardo ~- . 
1N1J.son Gonça./vea 123 I 631 oalllo 1VIce-Presldentt1 - PTB Constituição n9 7/63 PT . .. v·~· do senado Ed!llU'dO ~- <TRANSI'EIU:Nt:1A PARA A RE-
~c:n~~~o ~~~rid~~e.s_ -p:JO s..~~&têo 7:Pnde _ P-rr -tc:1t_.. SERVIí DtJ ·t\llLl'fAR aa. A'tlVA 

"llton Campos. _ ~N QUE SE t:ANDIDATAR A CARUO !<!Uton Campoo - ODN. .,. ELETIVO!. 
UertbaiClo \fieira - ODN • Dan1e! Krieger - N Designada em 3.10 1J3 . 
Eurico Rezepde 123 4 631 - ODN Aloysio de Oarva1b

1
-- n, Prorrogada até 15.12.64 pelo Re· 

DameJ Kr~er - Ul>N Josapbn.t M.artnh.o Relntor - Q.uertmento nWnero 1.166-63, a.provn.· 
J\lão >v-tplno ·23 4 63J - ODN Sem t..egenda do em 10 13 63 
.1\Jnau Silva <23.4 63> - PTB Mernbroa - PArti<!"' 
:o,'ogueira <la Gama - Pl'B X) Projeto de Eme da à Cons- Je!!erson ele Aguiar - !'SI1 
B:arrOi CarvaJho - PTH tituição n9 4/6-:• Ruy carneiro _ PSP 
}4em de Sà - Pl wUson Gonça:vea -- PSD 
Raul G!ubertl - PSP (CONCEDE. IJ\ÍUNit ADES AOS Jose Fe1Jc1ano ...,.. PSD 

U) 1 Projeto de Emenda à Cons: 
'tituiçâo nQ 1/63 

(c 'iMIM.HO llE MUL!IIll<ES 1!, ~tE 
; .-prU.'S ti: rKAUAI.HO El\l lN 
i;l.JSTlUl'.t.S INSALPHI;to.:SJ. 

lJ~sl'g-oada em 23 4. 63 
? -l;,r,Mada ate 15 12 64 p!!IO Rt­

ow; lrurnto l t5Q-63 (\pro"· a-do em to 
ti e 1í!Jembró de 1963 _ 

~1.1'lltlros - ~artldQs 

J 1·: .:-tsvP de t..!?:'Jl.ar - PSD 't Uarnt>lrC - ?SJJ 
l _, a<. cta suve1ra - PSQ 

:·. ~un Gonçalves - RE'ltt'<n 
~ ~ I) I 

.. ·: ·Se-·"'~ p;mentet - Pt:.D 
v- .~t .';-"'<~ - PSD 
, , ,I.:: J~\' 4Uva - I;>TB 
b'·.1frt.., N_eto - V!ce~Pre.slden~.e 

P'IB. 
_ p·~~a de Senador Pinto Ferreira 

r.;j.~.<Jt.str~ féflclfl - Pl""J 

I 

! 

VF.RllAilOR •:SI Wallredo Gurgel - PSD 
Oest~nada em 10 5 e 
Ptorrogaaa. at.e 15 1' 64 oeio_ Re· 

~uetane.crc nllmero 1 I 3 63 n.prova.. 
:io c:n lO 12 53 _ 

Membros - p ... rtidos 
Jefferson de Ag'Jia( '):. PSD 
R~1Y Ca:rne1ro - PSC 
Lobão da Silvetro. - PSO 
w;.;ron GancnJve:; - PSD 
:\'leneze... P!'tlf>n•.e1 - PSD 

Ar~emtro de fi'iguetredo - PTB 
Bezerra Ne·o - PTB 
Silvestre Pértçlea - l?'l'B 
Edmundo Levf - P'I-"B 
Eurtco Re?:PDde - ODN 
Milton Campns - ODN 
Aloyslo de Carvalho - PL 
Alonso Artnos - UDN 
Josapha t Mar1nho - Sem Legende. 
Júlto Lelte - r?R 

r.ft"lte Neto - ?SD , • --
~"'"'"' fi1l•a - PT Z-2 Projeto de Emenda 
ll"7erra Neto - P'TH I Constitui~ão nQ 8/63 
• V!i<ta do St>nador t tn~-o Pcrreira -

P'TR tAU';'ONOJl!A OCG r.::;:-,n,:..;_;_~ll~S· 
S!~VeA':Ye P"nrle;, ·- lYfB ~ eslgnad.3 em 22 10 63 
A.da'bf"rto ~"'nfl - ?'1'.3 I Prorro::!lt:la ar.e 15 12 64 oelo &e· 
P.-tr!ro Re7?!1df' t'!'3 4 ~S.3\ - ODN ;p,~r;mento nurnPrO 1 15"1 G3. Rj)/ova 
,_·I!.:~on f"j ~:Jus - O" f."4' do em lO 1:.! s:\ 
,J'"<fto 1\"'r:r>'n<" - U0.-1 MP.nt!lros - PartldOf:c 
A.i'ov,.!o <ir f'~f\'ll ho I Pt. _ ( Jerterson de A!{1Jlar - PSD 
Jos~=tpl'lat ~lO!'Illhb - :>m Legenda Ruv carnt"!ro - PSD 

aunho di> 1964 

IJ<Oó ll<l!lcln.no ;.. l?llD 
Wilson Gon9alV<Il - PI!'O 
.Bezerra Neto - PTJ3 
Edmundo l.Ovl - PTB 
.ll!'nemiro Figueired~ - J?TB 
Melo lll'aga - Pl'B 
Enrloo llezon<ló l23;0.83> - J.JDN 
Aloysio de carvalho - ODN 
Afonso Artnos - ODN .. 
Josapbat Marinho - Relator 

Sem LegendA. 
Aurélio VIanna - PTil 
Júlio Leite - Pll 

CGfvJITSSõES 
1!' ARlLAMEN'Jl' ARlli\S C3 

llNQRJJ.~R'l'll'O 
CRIADAS DE ll.C{)RDO 001111 C 

}.Ittl'. !i3 tJil CONS'i:"I'i'UiÇ;lO 11 
O ART. 149, AL~NEk &.. 00 :ii:­
Gil\IENTO INTERNO. 

1~) Para apurar a aquisiçiio, 
pele- Oovêrno Federal, dos 
acêrvos de éoncessionátias 
de serviços públicos e c 
importação de chapas do 
aço para a Cia Siderúr~ 
gica Nacional • 

Criada pelo Resolu~ niunero, ll, 
de 196a. assinada pelo Sonhar Ne!oon 
Maculan c ma.is 28 S~nh6res sana .. 
dores !apresentada em 30 de mal<:. de 
1003> -

Designada em SI de maio ao l963 
- .Pra>Q - 120 dl.... 0\6 28 de CC• 
tembro dó 1963. • 

Prorr-ogada: 
- Por mats 12Õ d!M, em vlrtMo 

dB aprovação do R.equertmento D.úu 
a1ero 656·68. do Senhor Sen&aar Jo~o 
Agripino, n8 s~são ae 18 do w~ ... 
bro de 1963 121 horll.'il . 

- l)'Jr mais um ano .em Vit~.lde :dt\ 
aprovação do Requertmento. núm~"G 
1. 173·63, do Senhor flen.a.dor r..ett.o 
Neto, na sessão de 12 de dezembro 
de 1963. 

Membros -' Partldos 
Jefterson de . Agultt.r .- .PS!4' 
Lelte Neti) 1Preslôet1te1 - "-"D 
Net.son Maé_u1an ~ PTB 
João Agripino tRelaton - UDN 
Josaphat M.arlnho .;... Sem Legenda 

2~) Para apurar fatos apontá­
dos da tribuna do Senatl~> 
o oÚtros. relaciotiados éom 
Irregularidade!! graves CJ 

corrupção no Departamàn• 
to de Correios e Telégrafo~J 

Orlada peta · Itesotuç~o 11úmero ati 
de 1963, ásslnad. pelo Senhor Jef~ 
terson de Agutár e mais 33 Senhoreb 
S~nadore~ .apresent.ada na sessão dO 
30 de outubro àe 19631 • 

Prazo - até o fim da se.ssâo legls .. 
!a-tiva de 1963. 

Prorrogacão por 00 d!M <até !6 de 
março de J964l em rirtude dó ae.J 
querime-ntc nümero l Hi3-6:i do Se-· 
nbar Senador WH.son ooncatves: 
aprovado na sessão de 10 de detz.em• 
bfo de 1953 t2l 30), 

Oeslgnaçâo em 6 de dezembro dol; 
1963. 

Membros 1111 - Partidos 
Jefferson de A-gulàr - PSD 
Lelt~ Net:.o - ?SD 
At."i:lt p•rmt.ana - PSO 
WH~on Go:'lçalves - Pre'>!oiente 

PSD 
Artur V\rgUiO - PTB 
Be1er-ra Ne-to 8 11 63 - Vlce·Pre .. 

· .... ,n•e - PTti 
,\l"'.l<' tiraga - PTB 
J 1S<'. A-rrtplno - UUN 
Dar.tE>l KrtP'!et - {JUN 
f1W'too R.ezen'Cle t23 4 631 - lTLJN 
A ur~llo VIanna - PS'B 
qfrrP'.órJO 11 'lXtl'l'l r 1 ,"'!;i'>la!Jvo, 

Plr-9. J Ney Pas.soo oan&a.s. 
tJOb~o ® suveirn - PSD 


